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,Q TENHAM PEHECIDO TAMBEM, ENQUANTO CERCA DE TR1NTA MIL FreARAM AO Rr�LENTO. -' "
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A PetrobráshE'cono:.tni'sa l2 M,ilhões De
RIO, 17 lV.A.) -. A produção

o
.

I E
' \1D�.

. '."� I talação da sonda que será ut:lj: bacias sedimentares do país tota.
nacional de

ó

leo-b'í'uto, sómente

O a! r' e S' al�" I 'ia;
zada na perfuração, Hzaram 57.147 metros, enquanto

no primeiro sen;estre do an o em
,

I
,. VISS CRESCE A METRAGEM em 1956; no mesmo período, al-

curso, tomandocse por base o

l'
»Ó»

•

I
'

A metragem perfuração de po- cançaram 37,414 metros, ll:sse
preço em v igô r no mercado inter-

, 'ços serve, igualmente, como ele- aumento foi par-ticularmente
nac'ional de 3 dólares por barril, ,. i . , mento revelador dos trabalhos acentuado na baêta amazônica,
pl'opol'cionou ao puis uma econo- média de 830 mi lhões de cruzei- vidade da Petrobrás. As pesqui- I sobem a duas as p�rfurações na- Na zona de �ova, Olinda, por desenvolvidos pela Petrobrãs na onde representa mais do dôbro
mi a de' divisas supefior a 12 mi- ros por mês. E' importante acce s- sas prosseguem e novos [hh'()S quele Estad�,

.

e,stando a outra, sua vez, um quinto poço surgirá procura de novas fontes de pe-. 'd'os resultados conseguidos em

niões de dólares,
.

centar que no último mês de i 1_ vão sendo abertos, em pontos V;L_ que se localísa em" �oca11lbo, já em breve, jã.,fle:encontrando tróleo, No primeiro semestre de 1956',

m�1t:��:uri:�ôndc:v!e�:��::s a�:)'� �!o�O�l1re:i�:��ara��!:�ou�� r=�,�,'� �!�:ia�: :::: ::r�!:ç�:s��!:'�f:� ::�a��:� b;�!��!�i���nt�:a'a:;�� adiantados os�trab�lltos para ins 1957, as perfurações nas diversas 1-

-giu, no primeiro semestre de � que ultrapassa um bilhão de cru. na bacia sedimentar do Mara- metros, ,Um tercep-o poço será f-�I--�''N-'-TI'
.

.

'

INII�1111I1 NI �lr'J;TI� HIR'I'N'O'EU1957 a soma de 4,065,000 ba rris 1 xeí ros. nhão, ou, mais precisamente, no aberto em Jerusalêin, na mesma

upe'l'i<ll' II tôda II produção do O mesmo ritmo de trabalho 8€ localidade de Mirador. Com ês se região, pa�'a o que yêm sendo in-
ano de 1956, que foi de 4.058,',04 observa em outros setores de at.i- poço, cujo prefixo é MD-I�MA, tensificadós \IS pr�parativos,

�:r��� eo o:Í1:écn(;��::;'e:l�le��U;':; "O ESTADO" O MAIS ANTIqO DIARIODE S, CATARINA cÃT�"""', Nt·1 31 oT �MI" EXrO�I�A!�,' .118. ,BRi'II�uma produção de ma is d e lO !;IÍ-, Iise que as firmas da Alemanha
Ihôes de barris. Ocidental inverteram 75 milhões

Ó reco;deR!�����ÇãO no Re, AMSTERDAM, 17 (U,P,) - O se pais latino-americano, mani- I �cadóJ:,r��t::�aue�:Çã;e��o:O��embaixador brasileiro, J, de Sou.
'

festa. que os
.

recentes progres- ,

côncavo foi acompanhado pelo ,1'-

L
-,

h
' I

sos do 'Brasl'l em' quase todos os
• governo brasileiro, em coonera.-.

za eao, mauguro�, 01€ uma, ex.,for da refinação da Patrob ras r

posição dedicada ao seir- país no I,setores da atividade humana me
_ção com a sua

-

embaixada em
a Refinaria Presidente BI!'I",lUr -

Instituto Tropical Real .daqui , reciam um maior interesse pOI'
' Haia e com "a representação di-

des (Cubatão) teve, nos !ll'imc:.
FI- I di t' t parte do capital privado holan-' plomatica holandesa no Rio de1''oS seis meses dêste ano, 11,.'1 fn- ramu as, IS ieos e car azes es;

J
'

d idi b h á Ipalhadós por esta capital atraem dês, Um estudo do mesmo jornal aneHo,. ecr lU em oa Ol' c-'
turamento bruto de quanti I 5.Ll,

os visitantes para a feira hraai- sobre a exposição brasileiro re--. var a efeito esta exibição do
pcrior II 5 bilhões de cruze iros

lta',

id d

I
DIRETOR', - RU�)1:NS DE ARRUD'A RAMOS - G'ERENTÉ:

�____

leira com os seguint-es "slogans": sa ,entre outras coisas, que de passado, presente e das perspeedando um lucro Iiqui o e -n-us
_ "O Brastl é uma das' maiores 1952' 1956 B' 'I "f t d B 'I 1

'

de um bilhão e 200 milhões de . " , a o rasr era o prm- tívas u uras o rasl, cone \llU

EDIÇÃO DE HOJE: Ül'Págin.as - CR$ 2,�11' - FLORIANóPOLIS, 18' DE JULHO,;:.�, DE 1 9-5' 7 nações do mundo em ál!e-a - 260 'cipal campo de aplicação para os
I
o �esmo dlarlo. •

cruzeiros, o que vale dizer, .:Im';
vezes o' tamanho da Holanda"; _:..

.

Ip18USOS I Vie,ra Oe Nelo Pela, a,p,rov,''_,'ç,ão ���:�::��fé :�f.ij:.!?�: w"h;n.tO"������u��!�!a;" servindo à
f , I "Sua população atingirã, segun Cêrca de �O(.l unidades na- 6,a Esquadra Americana noRIO, 17 (V.A.) - O deputado

-

no aprimoramento do projeto t�tlvas qu� .1.1 ,!n-a I' preva eceram

>RITOS E ESFORÇO
.

t'
,. ., 'neste plenârto -do os cálculos, a, cifl'a dos 100 vaiapertencentes a seis pai Mediterrâneo. Esses efetí-Vieira de Melo, líder da Malorln, '

ME lll�S rmavers serviços a causa pu-
.

'

'

J milhões por volta de 1980; -

d OTAN
'

"

após uma longa ausê-nci�, voltou bl:�a, .
,

' . '_ En: aparte, o sr, Afonso Ar-i;
"Mais da metade dos 61 mtlhões

.ses a , entre-as quaIS vos de "l'.larines" passarão
a, tríbuna da Câmara a fim de se Declarou o orador que seu de- Saltentareí - disse o líder nos Junta os seus aplausos e os bmarí tA' d 1800 t I t

A
. de brasileiros ainda não chegou um su marlno a omleo e e. �. (la imen e, a eer

congratu lar com a Cãmara pela sejo era o de realçàr, "como uma em p,ri,meiro lugar o nome do sr,' da Opo,siç.ão, às p,ralavras do IIder
"

B I M h d N t f P f d aos 21 anos de idade"; - "O um cruzador americanos, ca de 8.000.aprovação do projeto de lei que homenagem de justiça aos

merl-I�
raSllO

. ',a� a o
,

e o q�e OI da MaIorIa, or H,n o or.a_pr. con·fA di' d b nl t I O I Brasil possue os maiores depô. eqtll'pados para o lançamen:.. Intel'ro'gade, pelos J·orna.reforma a Tarifa das Alfãndegas. to e ao es orço os nomes e a - quen" e, mlClO, se mcum lU, e gra u a-se Col,l1 a,.. poslçao pe a
-

t d sito$ de minério de manganês en.Assinal()l1 o orador que enquan guns companheiros dos vãrios
I
companhIa de represe,ntan es a grande contribuição que prestou quanto suas jazidas de ferro re-

to de telegyiados de longo' listas, o 4J.miranté Wrigth
to os técnicos do Ministério da partid()s políticos, que dia e noi- : altu. ra do,s sr�, Dame.1 Farac,o, à elabora"ão des!, e "trabalho de' I f'

.

'd dB
-

B F Ih S
,,� presentam quase um quarto das a.lca,n·ce. part.l'cl'para�.o, de 19 a Irmou que r,s um a es na-'Fazenda pe-l'del'lll11 cinco anos no te, com sacriflci6 dos seus inte- I �dllon r�ga, l'oca � o" �r- dimensões fõrmic(ãveis, por êle

estudo dessa proposição a Câ- rêsse� e muitas vêzes 'at- da saú- glO Magalhaes, Cesar Prieto, Dtas "

d hi d
'

A

t C
reservas. conhecidás do mundo,

a 28 de setembro, de mano- vais navegarã.o nas imedia-. "

I
.

d C Ih d so eapaz e reco ...en ar es e on O "Neues Rotterdamse Cou,
mara a apreciou no espaço de 1r; de, dedicaram-se ao estudo da Lms e Barros e arva o, a

gresso à 'considerapão do povo rant'!, referindo'-se em um aI'tl. bras de treinamento deno- ções do C'lPO Norte, próxi-importante matéria, prestando, elaboração das emendas ..gubsti�
B 'I' "

"
,meses,

rasl en'\) " go de duas' colunas à mostra des_ minadas "txercise Stri!ke mo ao tel'l'itorio sovietieo,

� I' � D � Z I � � M n � A�� ,��MJ JlrÀ� I.migra�ão Holandesa Para oBiasil :����i:;��i:����:� f:E'��r�l;;j:o;:;:�E�::
'-

..
'

.,
'�

Atl- t' .l ·OTAN • manobras serão eompreen-RIO 17 (V.A.) - O acôl'do entre o Brasil e o Japão deve povos amigos, RIO, - 17 (V.A.). - Chegaram faljl!Iias de agricultollCs holande. an ICO �Ia , e o VI-, I
t'"

,. � ãve' ara O s.ubstituto do sr, Massao Fu- 1
'-

'1-;' t R b t P" didas entr€l a Noruega e Is-assinado entre a Confederação a mgIr nlvelS ponU.er IS, P ontem ao Brasi vinte e' duas sas mas tal imigração dependerá ce-a pUra1\: e
.

o er lrle,
Siderúrgica do :rapão e o (iovêr� que se consolide' a auspiciosa fa- jimoto, sr" Massao Sawald, re: pessoas integrantes de três fa-

1

de financiamento,
'

comandan t'\ das Fôrças Na- lândia,. e as água "norugue-
.

d t" b '1' se de florescimento, em que se en cém_chegado do Japão que já as"'" -,. d I d 1
-

I D' .'
-

M
.

N rtno e In us rIaIS rasl eIrOS para ml,las ,e avra ores po oneses, Isseram maIs que as Coopera vaiS. Amedc:anas do' Atlân- se,e o alO 00· o e,
�l'iação de uma usina siderúrgica, clÍntra, Afirmou. Ínais o sr, Fuji_ sumiu se.U llôsto" é diplomata de Destinam_se à �Cooperativa Ho-

, tivas de Carandi, Castrolandia �-�,-''',.

no Vale do Rio Doce, é o a�onte- moto finalizando suas declara- cal'l'eh'i1 já téndo exercido altas ,Ianda, de CanI,pl.rias, _São Paulo e l'Não �e Toqu�, no Rfo Grande .d� tico, anunciãi'am"o teor d�s Prolonga a ,'llda' .' .

e espeI"'l' que o estabelecI' funções nn Embaixada Japonêsa t 23 f I d '

b d' t�imento maIS auspIcIoso nas re- çx s... -,. ou ras aml JaS sao espera as Sul e Holan ava de São Paulo 'sas ma.no 1'aS, urano e uma
d·

, mento da linha aérea<Tóguio-São

I
em 'Washington, Falando à repor .

t f tdr. .,.!ações entre nossos OIS palses, p'l'oxunamen e, ru o o entendi-
, ,abastecem os mU,nicipios ond,e se, ,entrevista ,a' I'mpr�nsa. Es" MERANO, 17 (UP) - Pode-se'1" t d I Paulo, a ser em br'eve ·inaugurá- . tagel,l1 asseve'rou considerar sua t 't'

,

I' d'nos u tl11l0S empos, - ec arou, men o emigra OrlO, rea Iza o en- encontram e as CIdades prOXlll1as, -

b
.

.

l' _ prolongar os· limite,s da velhice?,

M da se verl'fl'que a�da mal'or apro designação para servir n.o BrasH t d B'I I

I sas manl\ ras se rea lzaraoontem, a reportagem, o sr. as_, ... re os governo!:! o rasl e da enviando laticinios elll,.g�ral; Cá-r v tal é a pergunta, que procurarãoF.. t 10 S t" ,"I'nlaça-o cultural elÍtre. os dois um prêmio à sua carlCei
..I.'a, .. H I d I d b 1

'

desde - costns d" NOI'uegasao l1Jlmo o, ex-. ecre 11.1'10 .'
- o an, a,

. '"
ne VeJ7 e e rancã, a em de pro_ ....s co a responder os oitocentos .médicos,da Embaixada japonêsa,

! f'lelll'.,:llclld:a-·d'e _
A bôrdo. d_1! �'Blanck,i; os jornu- dutos de lavoura, a.o M!djterl'��<Ç_, �

procedentes de trinta e um pa�-
O .sr. Fllj,imot.\) que retorna .ao -

OITO I.'
'

-,.e H�ta5 <!'61ive1'sntâll1' --com ilS Sl'5, ln'fô'rm,íra-pi taniQêiU que qUII>�. �� - '

, .. 1 sés;' e"chégt)í(los � MÍlranara fim
.Tap;"o para um estãgio no ?�i- E' ,8

'

I ,. : �(I"
.

_,,' I

.

f �� \;,
�

l'
':Antorlló 'Ler.oi e 'iwberto Clas_ do h:q_uvér no BrasQ .nová;; çoopê'

,. _Essa's m�"l�bl��;�:qMé:·:s.�-: de' participar dos. trabalhos do
muchõ

.

,l\iini�tério. do Exterlol')
_ AI� , �n,_oji.cil>'is dê emi,t��ão da el11� râti�s/�'-� I'nuiti�í1cati{õ seM raQ, a'S 'maIs, Iml}(»)·tant.es_ Q]larto CongressJ Internacional

em T .iql1io, afirmou, também que
. p,AíiIs, ,

•.Í"1 ('U�,) _. F!ln�e-S omlca �

"- baixada da. H'?J'a»f.'-\!· que foram : o -uu'Xílio .aos' gevernos ·lro1and&s ...realizadas d,t'sde--""há: ,var1os ,d� Gerontologia e de Ger�atria,
não esquecerá ,0_ -Brasil, mesmo oficiais qualifiéam de pqra iII-' receber 'os imigr�h't�s, ' I e brasil!liro. li a produçã'o então anãs i'eu-nitão ig'ualínente Na p�l�eira sessão, �e trj1ba-
'porque seus dois filhos (de 5 e 8 -ve!lcionicé as noticias difú:ndidas, -W�S,H1NGTON, ;,1.1 (U,P,) -

,Disseram eles que a, CO,opera- : �erlÍ _sufiéiente para cobrir as
' ",.,'.. lhos f,ol' lido um relatorIo do Dr,

anos) "assimilaram, perfeital pela rádio de Moscou, segundo a ; ,Eletnclda_de, prod��lda por um tIva Holal)da, para atmguo sua despesas. de,. instalação de novas
cerca dé 1,000 aviões_;basea- Alln� Aslan, de Bucareste, que

mente, O. jeitinho tão encantador qual a França 'estaria cllncentran'
r
reator atomlco� fl�llu ,ontem p�- plena c!lpacidade .de produçao, I éolonias, dos em pOl'ta-aviões,' e ope>- afirma ,que'l1 llovaéaína agll'la

e "gavroche" da meninada ca_ do tropas em território israelen•.
ra o� lares e mdu�t�las atr�ves precisa de mais sessenta e cinco ralldo de bat',6s terrestres e como um elixir .delonga vida Ex-

rioca". I fronteira com a Slria, Ale de lInhas comerCIaIS de força
_ . 't periências efetuadas, durante os

TóQUIO _ SÃO PAULO, I �;v:aa emissora russa consegui- : elétrica.
"

.
.

COFnportaraCI um" aumen o seis últimos anos em 4,900 an_

m�s d��Ojl���: ��::i�es�:c�:�;i� j !:a:::�
informação elfl fontes

I hi!�tl�i:aa��C���:���eonfori�:�r;,s� I Simplificação das exigências burocra- 'PAronviuSónriCollaCúms eOfeSfiV(&SrIISdle.a�OCiãSe_SDtele'iamm'OSec".'rnadOlaassraN,amento do intercâm'bio comerCIal <. tados Umdos em que S,e usa a

Industria Ae.ronaulica no País I :�:�·gba f:t!�!::���t:i�:1 ���!i ficas para ii ex,ortação de madeira' ,

l :�et:�:it;:den;:;��:r c:�a!��: RIO,_17 <y, A,) - Foi en i das exige�iCi�s burOCl'aticas Alemanha Uni Programa AgrárioRIO 17 (V A) - Foi aprovado pelo conselho, da I particular de serviçQs 'públicos, caminhad9 a CACEJ{ o tra-I para a expol tação de pinho COLQNIA, 17 (U,P,) _ O Par- j�s cOl�sistem ailld� em peque-SUMOc' o projeto da "CeSsna B,rasil S. A," �arl;l: � lm-

I A central elétrica atômiea se- balho elahc.·ado pela Fede- , e. de madeira em geral _ tido Cris�ão-Democrata do chan- nos tratos de terra Si!par'adas,
-

d
'

'nas e equI'pamentos como mvestlmen ... I I' d nas nlo'ntanhas I I I K d Ad auer lançou como estavam divididas entre osportaçao e maqm
.

,
aCt·a oca Iza a ração das Indústrias .clQ Es como transportes estradas ce ,�r onra en

"

' .

to de .capital em conjunção com a Cessna. A,lrcr,aft Com- I
de Santa Suzana, a uns 5 k, a

'1_'-'
' , I ' ,

' '_hoJe'; em sua campanha politica, camponeses da Idade Média. Em

h t I d I na nordeste de Los Ahgeles, tado do P ,.. .,.na, a respeito faCIlIdades de embarque em ',UIIl programa agrícola, destinado breve discurso, pronunciado na

pany, no valor de cêrca de quin en os mi . o ares,

I d 'l'f' d
. I

1 d e
-

a slmp I ;caç'ão as eXlgen navios etc, _. ° trabalho da a atrair os votos dos' agriculto_ sessão inaugul'a a' onvençao
forma da instrução 113, _. Essa estação experimental faz cias burocraticas para a ex

! Feder�ção das Industrias do res, na,s ,prp:cimas' eleições gerais Agrlcola do seu partido, Konrad
Pr,etende a 'Cessna, dentro do programa traçado, t· parte de um projeto da Comissão

t
-

d d
'

t
" , I de setembro, Prometeram que o Adenauer elogiou os agricultores,

'er enl São Paulo a montagem de pequenas aero- � de Energia Atômica dos Estados por açao, '_c ma en'a �� ge Para.na relaC:lOna a,s �rovl- I govêrno lhes dará aS,sistência �a- dizendo que são os element.os-promov
I

- 'd f b' ção
I
Unidos

I
raI e do pmno -em partIcu- dencIas qUi' o mad.,·elreuo eX

,

ra modernizar e revigorar o $IS- principàis na existencia indepe.nnaves COln ,a naciona i.zaçao pl;'ogresslva a a. rlCa I A' no'tlcl'a do funcl'onanle'nto do I d
-

D '" '

A ' desmonta- .

'. lar, Depols de analisa� os portador dE've tomar para t tema agrário do pais e continua- dente à naçao, eu am ..a apoIo
das mesmas, Em consequencla, as aeronaves I primeiro reatQr não militar, foi problemas correlato,s e pa- vender seu produto no ex-: rá ,ma,ntendo um programa pr\l- ao "plano agrícola" de moderni-
das deverão ser deslocadas para a categoria menos aces dada pela Comissão,

_

, " _ I ' I teclOlllsta dos preços para os zação, ma� pediu ao mesmo tem-

sivel, a fim de proteger a produção nacional, raleIas ao da slmphfIcaçao ' tenor, produtos internos" Muitas gran_ 'po aos agricultores para realiza,
rem as coisas com paciência, 'Res_
pondeu .às críticas de que o seu

partido favorece os interesses in
dustriais, manifestandl! que os

I discursos do seu ministro de Eco-

J
nomia, Ludwig, tinham sido "mal
interpretados", O anunciado pro­
grama agrlcola contém estes pon-
1'03:

1.0 - Uma suavização da carta

im.positiva com o fim de ajudar
a mecanização

,

da all'ricultura,
tanto nos campos como nos cen_

tros próximos das cidades,
2,° :- Manutenção das medidas

destinadas· a unificar nUIll siste.
ma prático os tratos de terra se­

parados desde os tempos medie­
vais, afim de racionalizar a pro­
dução,
3;" '- Mellíoras dos sistemas

de irrigação,
4,° - Concessão dos fundos

públicos de crédito aos agriculto.
res, a juros razoáveis,

5E. - Manutenção de sistema
p�otccionista dos preços para os

produtos agricolas dI! pais e da
política de comércio vinculada
com a produção interna,

O ministro da Agricultura
Heinrich Luebke, advertiu �ue �
governo não tinha meios mági_
cos para resolver os problemas
agrlcolas urgentes e que �ão po­
di� sóziJiho estabelecer o equili­
hr�o. entre a 'superprodução e a
baixa da produç&o, Como exem.plo
dJlclarou que a Alemanha Ociden­
tal' se vê ameaçada, nó ano vin,
douro, com excedente de 2 mi_
lhões de porcos, O Estado se
acha disposto a prestar sua cola­
boração, tal como no passado
adquirindo 350 mil porcos par�
manter- os preços _ declarou '0
ministro, E!1tretanto, acrescen­
tou que os agricultores
organizações deveriam
também na estabi!'
ços dos produtoiJ

/

que deve retidcar ou ratificar atitudes morais;
fatalmente perece, vítima de um exagerado
egocentrismo, de um desmedid,o orgulho e'de
uma ambição desvairada, Rilke aconselha que

amemos a 1I0ssa .sólidão, Qu.e suportemos as pe­
nas que dela vierem. e, se essas penas nos. ar­

rancarem lamentos, que sejam belos esses la_

mentos, "Se tudo o que está perto te parece

distante, é porque esse espaço toca as estrelas,
já é muito vasto", E ensina o grande solitário
do Castelo, de Duino e da Torre de �uzot, que
1l0S devemos regozijar da marcha para a frente,
de sermos bons para' oâ que ficaram para trás.

pesadas tombuain' 'sobre as asas frageis 'de­
Ariel impedindo_o do vão sereno às alturas,

"Eu vos rogo _ es!!revia Rodó, ,ue voos de-
fendais, nas milicias da vida, ·contra a 'mutila­
ção do vosso espíritOo pela tirania de' um obje_
tivo único e interessado. Não entregueis nunca
ao utilitarismo ou à paixão senão uma pa'rte pe­
quena de vós mesmos. Aindll dentr6 da escra­
vidão material há possibilidades de salvar � u­
berdade interior: a da razão e'a do sentimento.
Não procureis, p6is, justificar pela absorção do
trabal,ho 6U do c6mbate, .a escravidã6 dOo V6SS0

espírito",

ja de Uhland, uma sala misteri6sa se estendi«;
. onde .ninguém jamais ousira pen.etrar. Dentro
dali espessas paredes ,de pórfiro nem- uma n6ta
chegava da natureza buliçosa que se agitava em

torno., Religioso silencio velava a castidade do

interior, onde. a' luz devia entrar pel6s ,vitrais,
lânguida e ·terna como ,U!D �e'j�: Graves' cariá·
tldeS' cústildiavam ali. pbrtas de marfim. 'E con­

quanto o palácio f6sse a prôpr,la hospitalidade
sem resérvas, aquela sala era S6mtnte 'dÓ ·Rei.
Era ali que o Principe fugia às realidades. Era
alí que ele entrava em c6munhã6 com o mundo
de seus pensament6s, que vivia saas horas mano

sas de meditação e mareava seus encontros C6m

1'1�
.

i iE' IE I� )))D a c6nsciencia. .

�
.

.

.'�, Quando o'Príncipe morréu; 'IlU'S subditos se-

III: �
� ,

laram ali portas de marfim para sempre e nino
;" � guém ousou profanar jamais aquele templo soll-'!.I-..------iiiiiiii----�.��AN��.:'E:;LiT'O UE ORNELLAS tário, onde o Rei fiCava C6� os seus sonhos, iso_
Que sejamo!! senhores de nós mesmos e tran- Todos os impulsos humanos do mundo mo_ lado na ultima Thule de sua alma.
quilOS perante eles, Não devemos atormentá- derno revelam o propósito de anular essa, su- Rodó, dep6is de vestir a lenda de todo 6 co­

los com as nossas dúvidas nem assusta-los com blime independencia,' de eSlJÍrito que Rilke e lorldo da imaginaçã6 6rienta\, disse aos moços:
o nOSS6 entusiasmo, porque não nos poderiam Rodó defendere.m com tanto calor, A-quí ou mais "Eu emprest(I ao cont6 o cenário do vosso reino
compreender, ·Rilke nunca teria chegado a es_ além' se pretende' tran:sfigurar a criatura hu- interior",

.

-,' ,

crever estas páginas, tão poucas, e tão intensas mana numa 'simples máquina ou menos numa "Pensai que entr�.1.s"nuiis faceis e mais fre­
na sua percussão dentro da alma· humana, si' simples' peça de máquina, cercada na s�a von- quentell mutilações n6 carater atual das socie·
não fosse a conquista pessoal da solidão, da· tade, ajustada a mo(des rigorosos, agindo e dades humanas ressalta a qUe 6briga &. alma a

quela solidão que ele definiu como "grande pe- _ pensando dentro de dogmas fatais. ComO' si 6S pHva'r.se desse gener6 de "vida interior", 6nde
sada e. dificil de suportar", Mas o gr:a'l\de. poéta homens devessem sofrer o nivela'mento dos re_ todas as coisas delicadas e n6bres têm o 'seu

boêmio, para quem todas as realidades sociais t' banhos, constituindo apenas uma letra dentro ambiente próprio, onde se anulam as paixões
h· t I' d da coletl'vl'dade a-Ige'brl'ca .. , _

""':':"utas e 6nde .se prescreve" o interesse exclu�amanas causavam sus o,· rea IZOU' a gran eza ......

de seu sonho: caminhou em si próprio e, duran- Rodó lembrou aos jovens da América _xein- sivamente utilitarista".
te horas, não encontrou ninguém, "Aplique, pIo de um Rei patriarcal, do Oriente indeter�. Rilke' e Rodó fa'laram aos jovens. A6S jovens
car6 Senhor, .os seus pensamer·tos ao mundo nado -, ingenu6 dos contos fabul6sos, A tradi- que ainda têm a alma virgein. dos vici6a e das
que traz dentro de si e dê o n6me que entender ção chamou.o de Rei Hospitaleiro. E imensa er,a mácu1as q'ue desfiguralll a mai6ria dos homenS.
a esses pensamentos"," a piedade do Soberan6, Seu palacio era a casa lUlkel e Rodó devem voltar, p6rque suas pala-

Rodó, talvez por antí�ese a Renan, apanhou do Povo, Nos pórticos abert6s, enfilelravam·se vras não morreram no tempo. E a Humanidade
o conflito de Ariel e Calíban dentr6 da paisa. .os pastores e os peregrinos, Velhos'e j6vens contlnúa a descer cada vez mais aos desathlóS
ge� dOo 11llUnd6 que seI. espfrito contemplou. E perc6rriam as naves rumorosas. Mercad6res de' �. que, a ambição, OI orgulh6 e a vaid;1de' c6ndu.só entã6 pediu aos jovens americanos que dei- Ofir e viajantes d. Damasco cruzavam os cor- z.em é à esquecer todos 6S suaves ensinamen.
xassem os caminhos de Caliban, que são os ca- redores exibind6 as telas raras, as joias e os toil íd� s6lidariedade e do am6r que fl6riraÍn naminhos do puro e exclusivo utilitarismo, da perfumes mais famOSOS dOo Oriente. Os pássar6s boeà�'de Cristo. O mundo está precisando desensualidade sem ideal, pela trajetória de cantavam em t6rno das sobras fart,as dos fes- um pOUC6 � silencl6. E um p6UC6 de silencio.Arlel - que é o geni6 da espiritualldade que. tins.

a6S homens que governam 6 mundo bem queama a inteligencia e a lIeleza. Mas, nos recantos mais profundos daquele lhes poderia dev6lver a larga e humana pers.Nunea o mundo esteve.. mais subjugad6 ao Alcaçar em que os vent6s fatigados derrama_ pectiva'-de Rilke el1ll Muzot e a ele Rodó à'beiraimpério de Caliban COm6 nestes 'dias incertos vam seus aromas .e suas harmonias, bem 6eulto do mar dOo P-:ata COJ11 08 6lh6S perdidos nos ho­
que vivell1;6s, Tem-se a impressã6 que corrent_es aos olhares profanos,��6mo aquela perdida igre� I1Jz-n es sem resposta,

Retorno'elil graça espiritúal dai( páginas pro- .

fundas que Rainer -IMaria Ri.lke endereçou a

um jovem poeta, seu amig-o. Recolho deste pe·

queno livro os mais sa,bios ensinamentos que

inutilmente procurei nas folhas seculares de

velhos alfarrabios, E aprendo com Rilke que de­

vemos aproveitar não só dos grandes motivos

para as nossas,intimas evasões, mas preferente:
mente do simples e humilde que a vida nos ofe_

rece, "Diga as suas tristezas é os seus desejos,
os pensamentos que o afloram, a sua fé na be-

leza. Diga tudo isto com uma sinceridade inti­

ma, calma e humilde, Utilize, iJa'ra se exprilDir,
as coisas que· o rodeiam, as im!1.gens .dos SIlUS

sonhos, os obj etos
.

das suas recordações, Se o

quotidiano lhe parecer pobre, não o .acuse:

acuse· se a si próprio de não ser bastante poéta'
para conseguir apropriar-se das suas riquezas.
Para o criador nada é pobre, nãa há sitios p�­
bres indiferentes, Mesmo�numa prisão cujas
paredes abafassem. todos os rüidos do mundo,
não lhe restaria sempre a sua infancia, essa

pre�i\lsa, essa magnifica riqueza, esse tesouro

de l'ecordações?" Há 110 fundo destas cartas, um

parentesco moral com aquela outra, admirável,
que Rodó dirigiu à juventude da América, Lidas,
hoje, uma após outra, elas, se completam. Se
Rilke preferiu os caminhos da Estética, Rodó
não abandonou as trajetórias da Moral. E, na
A-rte como na Filosofia, ambos traçaram as mais

11
largas veredas' à' juventude do futuro, Apenas
Rilke é sóbrio na Iinguag-em sem atavios, veilte
o pensamento d� simplicidade .que na�ce, da villa

solitária e Rodo, ascendendo nas propInas aNS

I
de Ariel canta e vibra em frases ·sonóras e

'musicais: Nem, RHke perde pela r�quintada so.

"briedade nem Rodó pelo brilho ofujlcante de

I
seus períodos, Am,b�s falam da soli�ã,o co�o_se
falasst'm de um amigo co�um, E SI e de salen­

I cio que o mund� necessita, nesta hora, Rilke e

I
Rodó retornam à atualidad�, Sim, os homens
desta penumbrosa metad'e do sécul6 Xx, neces.
sitam de um pouco de solidão. Sem 6 recolhi­

I mento que só o silêncio pl'opicía ao homem, o

t ,homem não se eneontrará consigo mesmo, E

I quando o 40n,,�m não tem oportunidade dt' falar

I consigo mesmo; nessejl- longos s61i10quios em

1---- ---�

-

. I

investimentos da Alemanha Oci­
dental. Diz ainda a referida aná

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Na tribuna da Assembléia, o Deputado Olice
Caldas, mostrou que a emprêsa -que fornece luz à

populaçãó�Qe Florianópolis podie reduzir os preços

d�s ti:lrif�s, bastando um pouco dç boa' vont�de.
Nêsse_ sentido, a Assembléia aprovou um telegra'
ma endereçado à tal EI;.FFA, exortand(J�a a não ..

•

"etlar" tanto os consumidores. ..
' ,

.

-

nê Britto, Cenira Ferreira, -,_[ -o-'�]-
-

� _..

tén, o prazer de participar aos parentes e amigos o Diva Ferre:l'a, Escolastica Na discussão do custo d.íi <energia de que a tal
l1asrlmc!"·to de 'seu filho

PAULO RICARDO
' g�'itto oe,,:Ehlitte MarDchi.. I. ELFFA se fizera intermediária óne.rosa, 'ficou pa-

,

DE AN'rONIETA (p�ara-' tente que o aumento no prêço <,10 carvão e a. majo-
c.e61';it.w. 'às 4.45 .do dia 13 do corrente 'na Ma'térnidade

-

t'f d f'
('a.I'1-:,8 'Corrêa.

. .' ,
'

,

I
' raçao nas arl as e

.

energia 'or� consequência
.'

>t. ;': ,;,: "���L' nM, Lev.í',Martins.
'. do pl'estígio e 'da interferência de'cisiva 'do Govêi'no

.' .! . r. AINDA DE, CURITIBA,. { do Estado.

Marcilio Fnrtado,
-

da 2a. j --r -o- ]--

? I Está s�ndo esperado hoje, no Rio, o Dr. Joã,QIPI 'I G 1
�.

,.'f' ou art, vice'''Pr�sidenté da República e presiden-

• ..�
,De São Francisco (San- te do PT�, que chefiou a Embaixada do Brasil à
ta Catarillfi). Euni('..e. GOl:- I

Conferência Internacional 4o.Trabalho. .'

-Ji'iavalb:erto� rea Santos
-

Miriam car-I . I . --o[ -o- ]--
,

"O que· faz a " fôrça e grandeza <dós Povos não são
. Foi oportuna a .;citação da'Lei Federal n.

-

27

as.leis, mas:'!1:esplrito que as vivifica, a conseiênCia
valho, Mal'h Edvirges san-'I de' 15 diYfevereiro.de 1947, pelos deputa�s""dà'l)p�

finne do �o." tos, L<?urdes Tei,xeira San- :.sição, na �ssembléia, d'llrante a diseussão do "ca:
O n03�, imenso, e queridO Brasil, parece estar em to�, Claud€te dos Anjos, i $0 da luz", O art. 2, dessa lei obriga 8$ 'emprêsas

, sono letárgico há: "muito tempo, deitado não em berço Cec�lia dos Anjos" Zélia,! de energia elétrica a aumentar os saládos de seús

esplêndido mas ,na miséria, pais onde as leis são cria- J d' J 1 'D
. . empregadop tôda a vez que conseguir' aumento pa-

d ., al" I
an Ira e ,f>e ommonl, fas para servJ.r soment,e. a g\l.O$ inter.e�r$ pOI,iti.,' _'

' I
'. "

ra suas. t9lri. as. Está, assim �igfdo: "A' ele�ação
cos e, quahdb. ,boas, n�o �o postas em prática; que, co- Sam�e� Machadoi, AI�ml d�s tal'lfa� rmportara, para as emprêsas, a ooriga-
mo tU?O que � �Oln, hêste país, é e�píric6. Dorillnl Machado, l\.(hlés' ça<r .de aUl:nel_ltar os salários de seus empregados ,

,

Há quem negue seja' a, Lei feita, para castigar e pôr, Do:ninoni, Solair Braz, 11� .condições estabelecidlas 'mediante acôrdo da�
, nos� os infringentes?

.

"", ,,' Presb FI':lncisco,' Correa partes, co:tllVelílção coletiva de- trabalho ,ou deoisão
Ha 'quem n�, �eja ela',no Brasil, feita para� ab- . .

.' judicial; na forma da legislação vigente. E�o, pois,
solver tão somente? ,'., dos Santos. Flol'lano dos

I'
de parabéns os empregados da ELFFA ... !

' .

_Qttal o ·"gr.smdão" que �vai p'�ra. a cat\cla:? S�ntos', .Antonio �eixeira -..--"!---- �--__--_--

Qual o pequeno que, nao 'vai? '-' gantos FIlhn, AntonlO Gen- O I N H E I R OAté onde. �rá ês1::e '.estàdo de coisas-? tií de CàrvuÜIO Filho- e Ali- ! t
�

Para os dias atuaiS, cruciantes momentos porque N' t I Elllp:'estã-se, com garantia hipotecária quantia não

PassamoS nó" br ii' b'tar
. ,.j.ce aSC'lm'Õ1!lo.' .

f'
: I •

,

•

<?
" as ell'os,· ca e Cl;

._
.... "J . In eroI' a CQ1. 50J)O,00. Enformações à 1 t a Tenente Sil-

"C�, Povo, fomos incapazes até boje, de' uma ati- .De JOINVI�LE, Nahor, veira N. 67. � .

-

'

,

'tude: Como- 'Naçãp descemos mais ainda.;-, fomos 0010- AUpio Vieirl'o' e Ilnah Lei-

,;t'd�ente inca'pazes dê r�lizar uma itWia, <.Entretanto veira Viei:: I. Senil' Vieirà
I

. :GII·..
,�

.

A'·I.DE"· "111-1111, Df.mrus ?o que Ii.Urica, ou,mais d� que sempre, fOrçoso é Z'ld G-"
.'

.

que asssum t't d
'

alo
'. Lacy Roch&., 1 a arCla,

. .;. am�s a a I u � e re lZe"mos B:. idéia, porque.
Uma· Naçao nao pode VIver como vivemos: ,claudican- Uriél Alip'Ív Vieira, Jair

C

li
'

'

. d� miseràv��ente. na hemiP
..
legia das indecisões cri' Alipio Vie:ra, Zady

Fran-, ,t', I",�,I·'cJ'la. Ue.llfk��s,' condenando jIDl teorias o que pratiçamos CJO" cisco e J/'I:'.quim Anicet() "11 ti mil
tldianamente sob tôdas as fórmulas da , hipocrisia'. do d S' t 'I'Estado'" (n_ "U J' R' do'

os an 0'1. ·tr� J'� I
"

t b'
.

I
I.A: m UlZ no emo Maláio", pág. 19).. , .1U" " ,e o.. que s�mpre ornou-se a ICIC eta o meio

C�ta�o .. em verso e prosa, aos quatro' ventos, pe' ,UM �ASSE�O TURISTI�O I
prat,co, �'apldo e economico de locomo<:ãü. Não depende

los �ms IUCldos. �tas, a "terra da promissão;', da
-1 Esta pr.ev.sto para hOJe, de hÓ1',,:r�os,: nem sempre rig'orosamente Clbservados dos

m�elra. que vaI, �ao dec�rrerá muito tempo, já não' à tal'de, um passeio tu ris- oJlibllS € pOJlpa ao seu possuidor alguma� .centenas de
tera mais Sl!la. razao de ser. .

. -. (rUl(,iro::; m$salmente .

.'

Qu-ando' mel'a 'd" d d 'd"d
t tIeo. É quP. .os Congoressls-. 1),-" t ,"O' d'·aF' mal'cas I f' .l>

.

. ,uz�a e ecI 1 os, tentam elllpre-
,

. - - .. ( e con lança e t,'J'E'Lerências des-

endim�ntos que sÓ' benefíqios m)s podem. trazer,' tricas : tas
sabenrlj se�' a nossa :aca-Se II bicicleta M0nal'k. Graças às SU'l:! qualidades de

e ,futrlCas de todos os lad�s os procuram, e em maior
I Hha uma- f(J1te lflexgotavel reshtCll. > é,.r.oa:mente a que domina os mercados do

numero, acabam por envolvê-los .em palpos de aranha de belezas naturais' naoo nosso Estad�. .

.

anulando'lhes os esfôrços cont'b .

d'
'

-

'

I O t· l... d t·d·1 • •

,
.'. A '" "

' rI um o para que nao
,
querem pel,ler a oportuni-. c'

n (·,n, c'llegou uma,gran .e par 1 a uessas blclcle-

�Iam<?s ld�te, sopo porque passamos; quando 70%'! d. d tA'
�'lS para A Molielar. Esta portanto de 'i,rabens o públi-

a pop� a�ao e analfabeta, e 85% está passando fóme, I � e que !3.e apr�sen a.

_s-, ('o comp!"l(lo�\ pois A Modelar, além de sempre manter
Pode.rao chamar-me de derrotista, de pessimista, •

sim em rlol� ombus fara� i l TlÍJ.- 110.:'1'1a çic \'en','as que se firma
-

e1':! preços razoá-'

co�� qUlSerem.
. .

-
"

,I uma ,excul,''''�O pelos pontos: v�js plorJorci(Jn�, ainda, possibilidades àe se adquirir

Q
eu �rguBnto. '1 . '. .

pitorescos, incluindo Lagôa" (S :'':'us fll'tigos- mediante suavíssimos pagamentos men-

uanuo o rasl vaI atm......r n:ova......�-te AI
'. I, ',' "

1'1000 áureo ""'. �.., u"",,,n aque e pe' e Praia de Canasviel'a. '

I
,,111:1

.

,I '

.

Quand' qtUde at.m�lU....

IlD seculo XII .e XIn? Em nosa'
I
'')c'

'

.

d'
_

No mesmo dia chegou aÍllda para u mesmo estabe-

A
" � U 0. aqUI era cum "mar de rosas"?

I
' !t poro upa e Iça0 lecimenl0 uma grande quantidade das conheci'das ma-

gUlr aSSIm, jamais. ' daremos outras noticias I
•

d ·t ri �
,

'

'.

•
,/

i
." . '. qmnas !' cos ura Cl'OSl'UX.· ,

Osvaldo Melo

O SOL E A 'ILHA, ...., Assim como a ';Pon­
te e a L1UL", que vem d41tdo motivo para os nos­

sos poetas sairem de seu mutismo, para oferecer­
nos exCelentes produçÕes, assírit também, o sol,
que agora está doirando a ilh.a, depois de sua au­

sência de alguns dias, alegra-nos a vista pela be"
leza. do panorama' que -iiumina.

.

Tudo é l�tz e claridade. Céu ·limpo. Marras
descobrindo sua mata e deixando ",er de" longe o·

casc!:'"Ío que o pontilhã.
O relógio da Catedral marca as horas e os mi­

nutos de maneira a ser observado por todos, até

que chega a noite; quando fica como um círculo
escuro no alto da torre, Invisível.

Lemos jornais MS ruas.

A cid(lde está alegre.
Tudo bO)1.ito, claro, numa festa de luzes.
Lá, pelas seis horas, vai embora. Recodieee,

deita-se.
Então, a Cidade escurece. Fica 'quasi em tre­

. vaso A lua, no período de sua vasante desmilin-
-

,

gue-se anêmica" como que cansada e ,melancólica.
Desce a !noite.

..

.

A
.

gen� temi 8ll:udades dQi lu,z que' se foi. .. Da
luz do sol, �r<f'lM? a outm· qué preí'e1tde substitui'
la tem a somb'l"a nos olhos 'se'l1ti-mortos.

A sombra do que já foi ...
A sombra da noite, lembrando círios velando

a ilha que se recolhe ao esquife.
.-

E' a luz elétrica que chega, ,num 49..oUr.o e num

-

tJormento para 'todos. Vesti4a. <te luto,' 'àmda, CÓ­
bra caro 08 qu� estãO no'·vel6rio da cid4de, assis­
tindo os seus estertores,'a sua longa agonia de ci­
dade que morre no escuro. Até que volte o sol.

Ah, se pudessemos cQ.tar do sol como já se co:
tam átomos no Espaço, para que tivessemoe luz e
energia.... ,

'Que bom e! barato seria ...
"

Não é verso, mas é verdade.
- Ainda uma linha. A última cromca saiu,

tã? �mpastélada, tão empastelada rne8f!o, que nãp
sel S1, a puderam, ler. Perdão, amigo . .ti culpa não
�m�� �.

-- _,_ ---_'--":'�-'--r-
.

.
Desde a êscothà dos I€cidos padrão c�rte e .ài!a­

"",ento p,.rfeit. tudo é motivo do maxim, �uidftao
pelos t"xpecilllista� respensaveis pela cODf�cção ,das
roupas Imperial E�ma. Só assim é po!!siv�) obter uma
roupa 'pere.eita e que veste bem.

.

,

'

.

Pelo--Cred4ário do' MaJr8zine Hoepcke, pod;QI ser
dquiridas com e�('Il1sividade nesta cidade estas afa-
Aladas roupas.

.' ..

•

-----------------------�----�----------------

PARTI(lPAÇÃO .�
. �:rl<!LJ�A VIEIRA' F�NANDES .. '.';

e

1ANZIBAR nA SILVA FERNANDES

Florianópolis, �üi1'ita-�feira, 18 de Julho de 1957 ,

Secundário €o. destacado Es-

- "Casl;lmento

blema.rda Moci'dade'!;
Pro­

I

}'lelo
I

1)1'. Fernan:lino Caldeira de
.

Andrada, nosso conterrâneo, I Regressou de C�ritiba � Deputado José de Mi-

brilhante a+, ogado no fo- randa Ramos, membro da Comissão .de Justiça da •

rum de .Curit iba, Preahite- Assembléia Legislativa. O prestigioso petebista ín->

1'0 da LP.I. ta 'mesma ci- 'tegrou:a Comissão que representou o Poder Legís­

-latívo, na Capital' par_�aense, por ocasião do II Con .

gresso Brasileiro �de' Cooperativismo Ervateiro.

'. -

.. -.[ -0-, ]-'
A Assembléia�egislativa aprovou o envio de

um telegrama �o� líderes partidár.ios da UD,N;
'PSD, ETB, .,pl;W,� PSP, PDC, PTN, PL, PSB

pendente du Brasil, e des-
e do Bfoco Nflcionalista, da autoria do Deputado

cendente do tradicional fa- João Col-odêl;--4ue encarece a importância e a ne-
'

milia catarnense ; cessidade de aprovação urgente do projeto, de lei

,
Dlariamente na que 1 e n. 916, �ue benef��ia os serventes e contínuos das

.

lt
' I autarquias da Umao.

Templo ha «erâ cu o com

dade, onde é alto funcioná­

rio' do IPARE, Presidente

da Confederação 'da :M:oci-
,

dade Presblterlana Inde-

pregação OU Evangelho, es­

tando. designados pãra. ho­

je o Prof . Jülío Nunes No­

gueira� p-ira amanhã, o"

I
Rev. 'EdgarJ Baptista; para I
Sabado, o Presb Carlos Re- :nê Egg; e pllra, Domingo, o

Rev. Daíly Rezende Fran-
'" ,

ça.
� AS DELEGAÇõES
Além dos Preletores, já .

em nossa Cnpital, c�ega-'I. ram ontem via rodoviárfa

as seguintes Delegações:
DE CURITIBA - José E.'

'-[ -o- ]-

No' Se�dp, o Senador Carlos Gomes de Olí-

.
veira {iefetmeu as le.is sociais, alvo da� oatilinárias

de
.

algunsm�arlamentafes, ,mostrando que elas fo­

ram estab:fecidas em defesa dos empregados, mas

que nem por isso os empregados deixaram de ga­

nhar dinheiro e enriquecer. Nos hábeis 'apartes; o

Senador petebistà defendeu e exaltou a obra social

do imortal presidente Getúlio Vargas, cJ.ljo sentido

humano e felíz solução para os dissídios entre em­

pregadores e empregados, vem suscitando aplausos
também no estrangeiro. .c

,

-. [ -� ]-�
.

,pr�·"e�te -de Canoinhas, onde exerce 'as' ele-
.

vadas ões de tesoureiro da Prefeitura, 'acha-se
nesta Cai ·i'al o .Sr, Clemente Ptietzcharka,' Em

companhia do Deputado Colodel o .Ilustre visitan­

te' esteve na Assembléia, na Diretoria dos "Corre-os

e Telégrafos, na séde do PTB e na Federação das
Indústrias

BigareUi, Presíâente da

UMPI Ioca J ; Seminarista

João Daniel Mi�lioriIii,
Rubíão Bar! os, Cesio 'Mou­

ra, WesUev Emeríck, Rena­

to Santos, Rubens Carlos de

Oliveira, Elze Amaral Ca­

margo, Ilza Amaral Camar-
.

go, Ieda Eg,g, Ieza Àmm'al I
Camar�G, Lariana Sa-

porski, ·Le.:: Cfdade, Rosy

.Barros, Marley Migliorini,
Eny Ama�'31 Bra1!'a, Irlan­

tia Amaral Brasa, Neusa
f

Pau,lus , DcJeusa Natal e

Raquel· GÚiguer.
DE' tTAQUI (PARA­
\

N:Á) - Rou'cu GabardQ, Re-

"

-....... ,\o �
,

-,-[ -0-"]-

A Assembléia aprov�u o projeto 'da autoria
do Deputado Olice Caldas, que concede as prerro­

'gativas de "utilidade pública" à Sociedade da Ma�
ternidade dê Angelina. 'A- lei n. 166 está public�da
rio Diário Ofidal de. 10 do corrente mês.

..

" .-,-t -(}- ]-
./

.
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"O ESTAl)O" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

Reeditaram, nossos confrades de "O Pioneiro"
.deUtuporanga, este velho edital, dos bons tempos:

: "Dos "arquivos impagáveis" sai hoje curioso

edital, .afíxado no ano de 1865 na cidade paulista de

Batatais, ex-vila de Catimbau, para mostrar que a

.. prepotência fiscal sôbre as nossas vidas até que não

é tão grande, hoje em dia, como em tempos danta'

nho, Eis o edital.
, "Faço' saber a todos que eu, Alonso de Noro

nha Pires Franco, fiscal aprovado pela Câmara des­

ta Vila, no dia 4 do mês de maio sairei em triunfo

de correção, bem como as varas respectivas.
1.0 - Ficam proibidos todos os regos. Aquê­

les" que não mandarem tapar os que ti-:
.

verem, bem como todos os buracos, se'

rão multados em 20 mil réis.
2.° - Nenhum animal da ordem das cabras po

derá roer na vizinharia.
3.° - Todo e qualquer que tiver seu bicho, que

o traga bem seguro, pois, se andar solto,
multa de 50 mil réis.

4.° � Nenhum negociante ou taverneiro, ain­
da mesmo coronel da Guarda Nacional,
poderá vender_farinha em cuias, queé la
droeira, multa de 20 mil réis.

5:° - Negro sem bilhete tarde da noite na rua

é ladrão, multa no senhor de 20 mil réis.
6.° - Todo O individuo de raça canina, sem co,

leira, bola me valha. AInda mesmo que
seja dêsses de cabelinho branco-amare'
lo.

7.° - E', proibida a venda de leite com água
ou água com leite, porque prejudica os

negócios lá da minha dona. Quebrarei a'
cuia do vendilhão." ,,-',

-[-]-

Se o conspícuo fiscal Alonso de Noronha Pires, -

Franco, aprovado pela Câmara, resolvesse sair em

triunfo de correção ali pela Praça da Bandeira, nês
te' ano da graça de mil novecentos e cinquenta e

sete, voltaria rico de multas ...

-
.

,
e _

COMISSÃO' DO ROTARY'CLUBE DE FLORIANO'·
POLIS,VISITA A BIBLIOTECA DO ESTREITO,

I Os Doutores Amoldo Soarez eiíneo, José Felipe
Boabaid e Paulo' Sampaio Guimarães, repre�entando o

ROTARY CLUBE 'DE FLORIJ\NÓPOLIS, estiveram

visitando a Biblioteca Pública Municipal do Estreito,
oca'!>ião (;!ID que fizéram entréga ao seu Diretor, jorna'
lista Acy Cabral Teive, de '127 livros destinados ao acêr-
vo dessa casa de leitura.

.

Acompanhàndo.a doação, o Rotary Clube deixou
o seguinte ofício:

I "Senhor Direto1j.
,

O Rotary Clube de Florianópolis, dando cumpri-
mento, aos princípios que ,espósa, vem colaborar com o

pôvo do Estreito, trazendo'lhes nésta, data, e por en­

I quanto, cento e vinte e sete livros, angariados entre
seus assoCiados..

'

,

I Aproveita a Comissão que ora visita esta Bibliote'

: caj para felicitar os organizadores da mesma. A Biblio­
teca é já uma realidade e veio preen,cher uma lacuna

. I
que se não justificava, face ao desenvolvimento já atin­

i gido por, ê�te b�irro de nossa Capital.
, Parabéns, pois, aos seus dirigentes e ao, pôvo do
Estreito.

I Florianópolis, 27 de Junho de 1957. ,Pero
'

Rotary
Clube de Florianópolis, José Felipe Boabaid, Paulo
Sampaio Guimarães e Arnoldo_Soarez Cúneo",.

.

.

A Comissão do Rotary Clube de Flol'ianópolis teve
) oportunidade de verificar o trabalho que- a "direção da
\ Biblioteca do Estreito vem desenvolvendo nêsses seis
\ primeiros mêses de sua existência, mostrand,o-se ple-
namente satisfeita c0ll'l! a boa ordem dos serviços e com

a -frequência cada vez maior. do público.
Com mas essa contribuição, atinge a 2.388 o núme

ro de-livros' doados, até agora, à Biblioteca Municipal
d-o Estreito.

O 'QUE PENSAM ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desconto" dr
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nas vendas a vista
.'

16 suaves \mensalidades quando pelo- crediário
»:

-

i>
,)

Só aoora

\ -Nesta SemaRa das Pele-de; A· MODELAR
,

.

"

-Voci�sábia-que�..
---oSOClEDADE CARNAVALESCA GRANADEIROS DA

ILHA
:""11 nome do Senhor Luiz Fiuza Lin.a Presidente da

b. C . .;� <,p�deil'os da Ilha COilVOCO todo" os membros da
Diret ',i'ir. da citada Sociedade para uma sessão dia 20

. fio e .. rente às 14 horas na' sede da sociedade acima, a

Avenida :}1'auro Ramos, nestaCapita.l, a trm de tratar de
- ssunt.o de grande importancia para vidre da mesma.

'Coutando com vosso comparecíment o, subscrevo-me

<.nteç·l},�(lamente grate.
Jacob de Souza Filhu

tt'llllG/11I
·

AGeG#fIlÕ :4GS-
TM7tJS,c'GRAI &1f
193.1; s4UGl/SiO
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_� _
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VP:::r::�:t:�-Lr-CON.
.

EMPREGADO'
'

�"
\ \ II//=_;í;' !\ �\�:�:�.�=_

f..t!SCHLE & UPPER L1DI. 1- ara seí"'iço de escrttór!o, precísa-s« de empregado , p'p
....

�[ 11.
'
' '

Ih'" 'II,,. A"llradas. lU . om h;;,I!e aproximada entre 24' e 29 anos com bom nível
- t � ......M (U""/GÊ� IIMA;;,"I.4.

,Jül..\-lLE • Stil. Catarina d' t
-

-

d
.

I'
,

1
'.�.

bê
., :.:; ;/E/I.ff.JJEJlTENUIiPJNO p�eru t

Pensei no nosso amor, 'fato p'or fa.to... e ms r . .1'-:ao, sen o lJH ispensave experrencra e oa ,---- """"'''',,1 'À_'�AI é'"� nr/J�'Y'iã:
}oi I"!.m 11"00.

1
- ;

1 rV.;J/V #IV _,."",� VD"''''l: tc

E, arrependida, chorando baixinho, ! ec "',ue comerciar. �"I
.

.. ,t/I.,... ..� ""8a'lTaJ 17I-r f'lX]( 't

Beijei os pedacinhos do r(!trato. Carias indicando -ídade, ocupações i.nter iores, pre-
� &RA.

.

-::"7
.-.........._,.._..-......-----;.--..- -ensoes e quaisquer outras referências para a caixa

_

fIt
. WC"O�r1 �. U

FAZ::�:�::'�:.. :::.��: ;:::'�.;;;:;;i;: I�:ri�;;,:::;i�,;:�;:;; I�E'",i2�'TitaMRNI� IR. 2� .lNÓt11-GIlNDffUTlOa DI
-

donça, abal isad., clínico I Governador do Estado, e Lino -teleg'*'f ist e asprra a u�, futuro br ilhante, com salârío ínicíal SU-1 ....' .
. ...

k
_.

nesta-Capital ; elemento destacado nas le-: _' sra, 'A'i��l�n: Pedernei- �'��:��,::a _c_r�K8.?0?:00 ,·can?�i'late.-s.e
a um dos

Se,gu.intes Blc,lcletas· Menar' ,

.

sr G rvásío Carolino t1'8S catar.nenses ; '"

N' '1 tl-

. ,� ras, VlUva (,o sr. ICO au Es(:��a de: Sargentos. especlalísta em Aeronauhca . ,
.

da Silva ;
_ sra. (\;ara:da Costa Pederneiras : :Escola de Sargentos deSaúde do Exército :rvlflis do que sempre tornou-se a bicicleta o meio

_ J'ovem Iam Carreírão, ,[s('l)}a . de Sargentos Tópõgrafos do ExtÍorcito práttco, rápido e e_conomico de locomoeão. Não depende
Ortiga espcsa do- sr. Osni

.

. ,

t b d d., _ jovem Marlene Ribas, Escola de Sargentos das Armas (;� hcrarios, nem sempre rrgorosamen e {l serva os os·
filho do S'� Jaime Carrel- .

Ortiga, do alto comercio filha do S� Nicolau Ribas A�ualm_ente, milhares' oe vagas. Vlmcimentos du- o�1iblls'e poupa ao seu' possuidol' alguma,,: centenas de
rão, alto fcncionário dos,

I t P
..

II (es a raça L I'ant€ o curso.. :( rU4,�iroi.; mensa mente.

C
.

T I f I
e ;sua exmli esposa d. Edi- .

fá
.

I d d f·
.

orrelOS e e egra os;
_ sr. Euclides Cascais ná Bl'asinhh :kiba�', P:i'.ll�are-8e, desde já,- pa.ra êsses ..cont:ursos < cels o )c' '1 1'0 ·as marcas e con lança e !'l't>ferênc18s des-

_ jovem Savas ,Apostolo
_ sr. Joãe Mariano da"

. <'Ue !,ft.o "xig�m diplom!1 Algum. �.âca-Se 11 bicicleta M(lnark. Graças às snn quaHdoades de

P h I f'l"dA'
-

A EDITORA INCA possui pontos -I)f.ganizados par resh:tlôp":;;i'. é rea,}mente a que domina os .mercados do
asc oa·, LflO o sr.,., pOS-, s'r f "lio bl' _ sta. Olga Cardoso, fi-

I I va,. un�:()na' pU !Co oficids mstrutores dessas' escolas, rigo:'3samente, den- nosso E�tado..
.

,tolo Paschoal, alto comer-
tad / lha do 81-. OsCàr . Cardoso,

.

. '.

. I anosen ():
. '

tl'O rIOS progl'a-mas oficiais, On t (·.lJ chegou Ílma grande' pai,tida dessas bicicle-
ciante nesta praça! e de sua'

.

alto comerc;;::nte nesta pra- Sol'eite a cofeção que lhe interessar, por REEMBOL- tas para A Modelar. Está portanto de ,i.r.abens o públi-
exma. espOS2 d. Anast�cia jov-em Rui-José, filho ça e proprir:tári� de ,iA Ca- /80 P03TAL, á EDITORA rr-WA. ('o comi�"a'dor, pois A Modelar, 'além de' sempre manter

Spyrides Apostolos; do sr. Mari(' Cândido' da.
pita I" ; 'I

Av. Rio Branco, 185 - a/1708 -:- RIO DE JANEIRO Lo ma norma de vendas qu� _
se firma en preços razQá-

_ jovem Zulmar Arlindo Si,lva, con��rlor do Estado; :?r€�os de cada coleção de pontos . 350,00 veis pro!.)prciuna, ainda, possibilidades' de se adquirir

Tl'ilha, filhe do sr. Alvaro _ sta. E'.'c;,ngelina Souza, .- Jovem Antonio José, Cm:'. porte aéreo, mais v. .. .. 100,00 (8' s':'us artigos medi8nt� suavíssimos pagamentos men-

j
lh d F

. -

'''e fl'lho do s."ud,oso conteI'-1 -; �O�rA: - Junto de cada coleção S,'Jg...U.i_I.',a,'.. um pro'" ;.,ais
Arlindo Tl':)ha e de sua i fi a o sr. ranclscO..... - ..

. ,

-

1 .

IS' 'f' d T -

B" C
ptan a omplelo, constando <ta época, J'J�aU.de e}"rame, No mesmo dia chegou ainda pai'a u mesmo estabe-

exma espo"a J. Augusta I' Pa,
u a e I.".\:1:a,. g.ra ICO

.

o râneo .Ten ,oao rlClO a- 1." t·
, _'.,. .

'

h .j• �
,

. I
mo 'ü (!l� Inscrever-se, e c" comece agol'u ,"es,wo a estu- !ecimenLü uma grande quanti4ade das {,on eCI' as

M. Trilha; . "Diário da Tarde" bral; . ctal' yia)'·"! o próximo concurso. r,:, "I quinas d(� costura Croslux.
,. I,:'

........_"""""'__ ._"'_." .........."""'''''''''_,..,..'''''''''='''''''''''''...,."'"�"''''"'''..... ,,.. _��,.•_'"�.. ,'',.,_""""""""''''"'''='''''''''� ,

!l, '::,j
»it!

Teu retrato 20 Secretário
-

Maria' Leonete Martins

Fúnciona�io [a] para Conta"
biJjd;a-de�: Mecanizada

Brigáramos. Com raiva, tôlamente,
'Quis a?-rancar-te do meu cpração,
Pensando, com confiança e sem razão,
Que eu· tudo esqueceria fàcilmente.

CONSERVA A BOA
APAdNCIA DOS PORTÕeS
FER-LI-' ON é o melhor remo-

ve 'cr de ferrugem que existe:

rápldn, bara o e fácil de u=ar.

C m r ER-LI-CON c.íga adeus às

Pl'C .isa-se funcionário com experiência de conta­

'lilidar;'e mecanizada. Apresentar-se pessoalmente tra­
,: .ndo carta do próprio punho, mencionando. experiência
.nterior. idade e fontes de referência à Rua� Conselheiro
.laf'ra H. 6 Salár-io base Cr$ 4.000.000.

As tuas cartas ?'asguei, febrilmente,
E os presentes, ganhos até en,tão,
Foram guardados; tinha eu a intenção
De os devolve?' a ti, triunfantemente.

ttxa e as ESCÔ' as de aço na luta

cont a a r"rr"gem. E, como base

para a pintura, FER·LI-C'ON é

Por fim, o teu retmto,' de mansinho,
Rasguei: Achei tão dôce -êste contacto,
Lembrando que .0 .gum'dara com caruüu».

a

- ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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HORÁRIO DOS AVlõES'DOtONSORCIO . ,

lAC/CRUZE1R() DO, SUL E SAVA6 NESTA CIDADE
Dia

.

CheKada Partida
.

, Semana,
Segunda

Vôo

408

Avião PROCED�NCIA Avião DE�TINO

I •.
". 437

12,55 Chapecó, :JJr.çaba, Vi- 14,40 Laja í, Curitiba, Sã(l Paulo

deíra e-Lajes e Rio de Janeiro
-

13,50 Rio de Janairo, Santos 14,20 Lajes e 'porto Alegre.

P aranaguâ, C urítlba,
Joínvile e Itajaí.

12,00 Riê de .Janeiro e� Cu- 12,40, Crícíúma, Perto Alegre, Pe-
rítiba. .lotas e Rir Grande.

12,05 Rio de ·Ja,'r>.('iro São - 12,35 Lagun,�"lrllbllI'áo., Porto AJe

Paulo 'e Curitiba gre e Bagé.

10,30 P. Alegre e Lajes 11;00 .Itajaí, Joinvlle, Curitiba,
Paranaguâ, Santos e Rio c:(é
Janeiro.

13,20 Rio Grande, Pelotas, 13,50 -Curitíba e 'Rio d'e Janeiro,

P. Alegre e Crfcíuma

14;15 Bagé, P .. Alegre, Tu­

':Jarão, L�í�l.ina.
São Paulo. Curitiba,

.

'
,

Mafra o l�'ljai.

15,00' Curttiba, Sfio Paulo e Rio.

ti. )lmieiro
12,10 Laguna, r,r:ciúma e Porto

Alegre.

v.: ,455

11,25
1,:.' :"O

Rio de Janelro, Santos, 14,20 Lajes, Vidoíra, Joaeabá e

13,50 Paranaguá, Curitiba, Ch!l�pec6. ��
-

.'.

Joinvile fl Itajai, '

Rio de Jan-iro São - 12,35
12,05 Paulo e

�

Curitiba

:..;� :;f P. Aleg�'e,< Criciuma 14,15 ,��(tjai; Curitiba e S. PIJUlo.
"

"'--.i" Laguna..
13,45 Cl

'

J b V'
,

lapeco,. Laça a, ,1-

deira e La�es.
.

Laguna,
.

Tll'ba,rão,
Alegre 'c Pagé,

'

Porto

Terça 417

11,25 itajai, .Ji)invif�,'Curitiba, I
Paranaguá Santos �. Rio de 1-

,11,00
.Janeiro.

" 438

418
, Bagé, P. Alegre, Tu- 15,00 Curitiba, R . Pauto e'Rio de
14,15 barão e Laguna.'

.

Janeiro. .

. I
'S. Paulo, Curitiba e 11,25 Laguna, '!"lbarão e Porto I

10,40
Itajs í.

.

Alegre '!�13,50
Rio de J�ndro, San- 14,20, _Lajes,' Videira, Joaçaba e,'
tos, Psranaguá, Curiti- Chapecó. tba, Joinvile e Itajaí.
Rio de Janniro e Guri- 12,40 Cricíúma n AI' Pelo- \12,00 . . • ..." egre,
·tiba. t

.

R' ('
.

d I
aS'8 ro -ran �. I

12,05
Rio de Janetro,.:S Pau- 12,35

.

Laguna" T'.Ihnht�, P. Alegre, J
.

,
lo e Curttíha.

"

.

'.e'Bagé. '_,- I
13,45 P. Alegre, Tubarão e 14,15 Itajaí, Mnf1:.'l, Curitiba e

11,00 Laguna. São Paulo.

Chapecô, Jouçaba, Vi- 11,25 Itajai, Jo.nvile, Curiti.ba"

" 456

deira e Lajes.
_,
-- "'Pa,ra1lagucS, Santos e Rio de

laílciro. '.
Rio. Gl'andfl, Pelotas, 13,50 CUJ:itiba e Rio de Janeiro.

,

"

-' 'P. A�gre p"'Crici'uma.
.. - /,

13,20

Quarta 418

"
, 427 .

.
'

441

Quinta 417

.,

.\,'
,426

" 442

Sexta

" 425

" - 441

" 455

Sabado 417

" 428
442"

456

. Domingo 407

"
,- 418

Ia carfe

Telefone 2082
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atiqueta
.

..

- ._:....

.'

SU8 nova rOUDa anat8mica
. ./

para o homem moderno!

Jmp&�iâr
�

• � confeccionada, em quatro talhes
e ern 3'2 tamanhos, Seus tecidos e aviamentos sãe
de alta qualidade e pré-encolhidos, .\

Você se -sentirá bem, pois Q corte IMPERI:Al.
EXTRA é 100% anatômico, muito mais confortánl
e muito mais elegante .

.

�,
. .

",

•
. 'Sua nova roupa - IMPERIAL EXTRA - Clt'

.

prontinha para você vestir. Não há long-as e'pua.
'nem demoradas provas.

,�
Garofltida por

_

'rECIDOS E ARTEFATOS FISCHER S/A
.

.

Ruo Prates, 374 - São Paulo

35 anos �specia/izado no ramo do vesludrio

Disrr\buidor exclusivo-

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE 'S/À

y.. Santa Cotàri...a'
.

�----------�----�--- -� --------�-----�----�----�--��

'Vende-se
Tl)RBOG�RADOR "STAL-ASEA", de condensa­

ç,'1.0 com sangr-ia de vapor, 1400 KW, usado, per­
'

. ..ff:tO estado, entrega
' imediata. Pormenores:

CAIXA POSTAL 4�16"RIO.

A: la�ela do Campeonato Juvenil de
,fllleti I

.A TABELA Figueirense x Paula Ra­

mos .

Guaraní x Avaí

25. de agôsto

14 de julho
Atlético 1 x Guarani 1

. .

Paula Ramos 4 x Avaí 1
, Bocaiuva '{ Piguefrense

21 de Julho Avai x Tumandaré
Eigueírense x 'I'amanda- -10 de setembro

Paula RH1110S x Atlético

Pígueirense x Avaí

8 de setembro
.' Atlético x Bocaiuva

'I'amandar-é x Guarani

15 de setembre
Rumos x Taman-

'- .

ESPECIALMENTE INDICADA PARA REVES'
TIMENTOS DE: mesa.s, cadeims, balcões, bores,
móveis de' cosmho: e copa, ref1'igemdo1'es, sál'vete­

rias, portas, etc.
,

Paula.

daré

Bocaiuva l� Guarani

11 de agôsto
Atlético 'x Figueirense
Tamandare ,x Bocaiuva

18 de agôsto inversão de mondo.

Avaí x Atrético

Guaraní x Figueirense
.22 de, setembro

Boca íuva x Paula Ramos

Para. o se�undo turno aPRODUZIDA NOS MOLDES E COM AS .'MFS,
MAS CARACTERISTICAS DA FORMICA ES- ..

TRANGEIRA.
,

Chapas de 1,23 x 3;06 mtrs. grande variedade
de lindas côres e helissimos padrões.

rxesma tabela
, porém com

---,_,..---�----- ----_.__ . ,-,----- ..�-,-

Pe,le De Coelho·
I

Compra-nos aos melhores prêços ! Remesaa gratuita do
iolheto "É fái.il criar coelhos" e outros, escrevendo à:

GERMANO H. HATZFELD
MO'RRO AZUL - E. Rio de Jat.eiro

FORMIPLAC RESISTE AO
.

CALOR Eo AO ATRITO-.
FORMIPLAC E' AGORA TÃO

.. BARATO QUE ESTA' AO AL-'
CANCE DE TODAS A.� PES­
SOAS DE FINO GOSTO, QUE
DESEJAM UM BOM ACABA­
MENTO, E .RESIST:B:NCIA
INSUPERAVEL: . "

CATÓLICO! PROTESTANTE!
Sabatísta l

. Luterano!

Maometano!

Adven'tísta l

Presbiteriano!

Budista!

Fornecimentos da fábrica com descontos
para revendedores, oti dos estoques pam
pronta ent1·ega.

B U ,3 ( H L E' & ,1 f' P P 'E R LTDA
"lá gastar o seu dinheiro
no BAR du CAFÉ PRIMOR,
onde as bebidas sãp Plll;as
e Dfi' petiseos têm sabor!

F,. Schmjdt, 60Rua Cons. Mafra, 35 - L° andar - sala 5
FÍ,ORIANóPOLIS STA. CATARINA

... ,.,:,,0.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS 'ANTIGO DJ.�RIO D� S� CATARJN� Flori.anÓpol!is, Quinta-feira. 18,� de Julho de 1957
-,

- ------- .�._---..• -..--- _---- -
---�--- --

--

SE lÓ�E TEM,MENtl� DE 241NOII� nova ,vida
,e n;,;pira (l um futuro brilhante, com salário Iníclal su- a seus filhos

;'.".. I' pericr
" Cd; 8.000,00 cirndldate-se a urn , dos seguintes t-comqu< fmus domíní • :- IV - Em (UrSúil:'

'

.

. DD
-

vista do exposto quer a su- Eseela de Sargentos especialista em Aeronáutica
.'

plícante regularizar a sua Escola de Sargentós de Saâde de EX,ército

Edital de m �· 0-. poase sobre os refendils ES('I.}I;wd& Sa.rg'eaios· Topógrafos do EX&rANto

prazo'_ t
· �_ iA!. imóveis, de conformidade Escola.4e1 S811g8lltAts das Armas
� Anualmente, milhares de vagas. Vencfmentos. du-.

interessados ausentes. ín-'. temente de citação. Requer teressaGoa ...,..�.,., com o dísposto na Let-Fe- rante o curso.

certos e desconheefdes. mais que, depois da [ustí- tes e 4escORhêcidOs. dera I 2.437, de 7 de março Prepare-se, desde .iá, para êsses concursos fáceis o

ficação, seja feita a dtação de 1955, que modificou o o ue 'ião exigem diploma Algum.
,

O CiCÚHlâo Carlos _ Ter� dos atuais con�rontantes O Cidadão' Carlos 'I'ernes, artigo 550, do Código Ci- /lo. \1<iDITORA INCA possui pontos organlzados por

, dpi'
• .

b d .
.

p" í· d vI'I' _. na qual ·de\'et·a·o ser
oficiais tnstrutores dessas escolas, rtgo-osamente den-

nes, JUlZ li! az no exer- nos lmovels,. em corno os 'Jule de az,. no-exerc CIO o
-! .' , tro (10s programas oficiais.

cicio do cargo de Juiz de interessados incertos � des- cargo d'e Juiz de Direito da ouvidas as testemunhas Sol.cite a coleção que lhe interessar, por REEMBQL-

Direito da Comarca, de Ti- conhecidos,
-

'por edital de Comarca -de Tfjucas, do Es- Marti'il:ll(;): João dos Santos RO P03.TAL, á EDITORA INCA.
. <,

jucas, do Estado de Santa trinta dias, _ do, ·Sr. Díre- tàdo,de 'Santa Catarina, na e .Josê ,·Zefei'ino Machado, Av. Rio Branco,'185 - a/1708 - RIO DE JANEIRO

Catarina, na. forma da lei, tor:,do Patrimônio: da �niã.o forma da Iei, etc. .. lavraà�i�;:I:es-identes e do- Preços de cada coleção de pontos . :..... 350,00

,

w"_Díln
• , d"" ,,�� I 01:' c:or.: '. porte aéreo, mais . . . . . .. 100,00

ete,., por preeatôria, ,e"�r.ria- mícilía os':"ll" ugar rvei- NOTA: - Junto de cada coleção seguírá um pro-

nôpolis, e do Sr. Bepresen- FAZ 'SABER, aos que o ra, os 'qri;í�;. comparecerão �·rarra -ompleto, constando da época, local de exame,

FAZ SAt;ER ...a todos, tante do Ministério Público, presente edital. de citaçã�,- ind'ep'ende�W�ente de . cí- modo de inscrever-se, etc., comece agora mesmo a estu­

quantos o presente edital I nesta Cida:de; todos para 'co� o prazo 'de trinta dias, tação. 'Réqu-lfi' mais que, dar »31"" o próximo concurso'.

de citação, com o prazo de I contestarem a presente aç�o virem- ou dele eonhecímen- depois fia
:."'t..

'icação, se- I

30 trinta) dias, de int.eres-I dentro do. prazo 'de dez dias. to tiverem, que por parte ja feita !l- _c dos atuais

·

sados ausentes, incertos e de aeôrdo com o disposto. de Cristina 1I10ntibel,ler lhe confrontant os imóveis

desconhecidos, virem ou ,I co artigo 455, citado, -
I
foi �l)1'E!slmt:",da a p.etição e ain-da a. c _

,

__
",",,0. dos inte-

I
-dêle conhechnento tiverem, sendo, afinal; reconhecido do. teor segurntei "'""" .Exmb. ressados ince� e desce­

que por parte de He:rcílio j
o domínio do 'silplicp.nte so- ! Sr. Dr. J:uii de Díreítc Q,a nhecidos po�

i'
al de trln­

Francisco lhe foi dirigida I bre os- referidos ímõveía] Comarca CRISTINA ta dias, - do" r. Diretor
'. ��

a ,eti\_ão do teor seguinte: i cuja sentença lhe servirá MONTlij.EL,LER, "bl'asilei:- do Patrfrnên io
','
União,­

_ "Exmo. Sr, Dr. Juiz de (da' título hábil para a íns- ra, viuva, d'.:.· profi�sã.o, do- por. pr�catória em Floria­

Dil'eito' da Coma.rca crição no 'R':\gistro de Im'ó- mjstica, tesidente e domi .... nó.polis e do Sr. represen-

HERCíLIO FRANCISCO
�

veis. P·rotesca-se provar o, ciliada no
. hÍgar, Oliveirll, tante do l\'Imistério Públi-

i
.

JUIZO DE

Edital de

prazo de

I
\

\
DlR�IT.o DA \ sé 'Manoel er"ndido ,Sera,iim, i .f_c;) .:DJ'lot ;DIRJID'8�-DA
DE TIJUCAS. agricultores,' re'Sident�8 e I COMARCA DE TIJUCAS.

domiciliados no lugar Cen­

dtação, com o

I
tro do Moura, os quais

trinta dias, de comparecerão Independen-

COMARCA

Desde_a eseetha dos tecidos padrão corte e aca­

bamento pd'feito. tuda.é modvo. do maximo. cuidado.

pelos expecíallsta« rei!JIOIlsaw.eis pela co.nfecção' das
roupas Impel'ial Extra, Só- a8ldm é po.ssivel obter uma
roupa per�eita e (IUe.. veste ,bem.

Pelo Crediário d
.

Alag"'e Bo.epeke. po.de.' ser
adquiridas c(am eXl'lusividade nesta cidade estas ata­

.

madas roupas.

Dê fôr�o, vigor,
energia e ropidet men­
tal a seus filhos rem

TODDY, Q amigo e pro­
tetor dos crian�os em

todo o mundo, durante
gera�ões.

rODor e I 1II'.lelor
,e ..... ".1 crianeas.

dêJ5te Primejl'o, Distrito, ,..:.:.. 10, nesta Ci<laóe;. todos pa-

Quem sabe ...
.tabe/

"

_-

PACHECO, brasileiro, ca- alegado com te'stemunhas e

sado laVl:adõr' residente e' vistoria se necessário. Dá­

dom;ciliado n; lugar ':Cen- 1
s.e a pr�sente o valor 'de

tl'O do Moma", desta Co-' Cr$ 3.000,00' para os efeitos

marca, quer - por seu Iegnis. O !'olicitador que em que expr)�� e requer a 'com o disl)·)sto no artigo

assistente infra assinado - : esta assina resi- V. Excia. o seguInte': -, L 455, citad�. � sendo, afi- M.tS DE JULHO

mover a presente acão de dência nestri - A BU liea-nte é posseira reco h 'd d·· .�
..

,�_ ..........._�""-"�
. ..' �,ecl���I,�" �' '1.;t��. '__..

usucapião em que expõe e' recebe cit-!lção.' Nestes ter- lrá mais d'e 20 �.rios, por' 'SI' d 1:-'" .
t b

� f 2 �"-':,,''"'' �-'l (tarde) FM'máci.:'. Nolf..lrna Rua Tr'ajaro
.

V E'"
J

P d f
.

. ,'u sup .u�anJe so re os re- ' O - sa� . ,;; 1-' . •.

N
-

'

requer a • X�la. o 'se- mos . e ',:rlment.o, Tiju- e seus, antr;ceSsores, dos /' -:-� -"" """sc,o a '�:il�_l oturna 1tua Traj,1:10
, feridos, imó .. eis, cuià· sen� 21 - dottlncro Var _.;:.=--..-..._

guinte: � I _ O suplican- cas, 28 ' de junho. de 1957. s-egmntes imóveis:' � 1.0
7"' ..'

llrn'C'-,-,,__
,

-�
.......L Rua Cons��i,;JJfJ.;;_).-; h" d' I

( ) Cl C
tença lhe"servirá de· título .29 - sa!"ado (tarde) Far'l'llátia Esperanç��-�

-flfu
• ldte e posseiro, a mMS e as' audio aramurú de LO-TE ;_;_, Um terreno SI"- h 'b I

.
' -.........

'1 WI!I.

a i para a inscrl'pa-o no ?" d
.

.. .

25 anos, padfica" in inter-
.

Campos." Em dita petição tuado no lugar Oliveira,
,,-'"

- úllunso;- Fal'máci:;. Esperança 'IiÜ�IS-'
-

rupta e continuamente, dos
I
foi exarado 'o seguinte des- d-êste Primeiro .Distr-ito,

.Registro de Imóveis. P,roM O serVIço noturno será efetuado ')elas'farmácias Ste, Á�tÔ�ft...._ A's:- 8hs.

'seguintes imóveis: _ lO! pacho: "A..k -Conclusão.' .

testa-se provar, o alegado [Uad.as à� "uas felipe Sc/hmidt, 43 e 'trajano. i""" MADISON-

•
com 17 metros e 8 deeíme... co t t

�, h"� ,
m. es emtm as

.
e visto- .

- � S T R E I T
L01'E - Um terreno si- TijucMi 28-6·1957. (as) tros de frentes e' 1.260 d,i-

. j �
O

j' .' ria, s'e nece:lsárió; Dá-se a 7 e ,21 ,_ .. (domingo) Fal" DO CANTO
t.uado no lus'�r "Centro do Carlos Tel"!1,�s - J. de Paz, tO$. àe rfundo!',� _ ou sejam'

' 'maCIa Rua P.edrl) Demoro, 1.627

MOlua", distrito de Cane-,' no exel'cíeio� do cargo de J-. "2428 t
\ .presente o valor de ...

'

... ,
14 e 28 �� .(domingo) Farmácia INDIANA' Rua 24 d'e MaI'o, 895

. "".,; me ros quadrados,
linha; desta Comarca, com de Direito." Concluso! os _;_. fazendo frentes ao 'SuÍ C..r$ 3.000,00 para os efei-

O &erVIçO noturno S:�l'iL efetuario pel:ts farmáccias do CANTO E INDIANA

187 t d
t
f t

.

I t' f"
" d;' . tI' O

.
A pr;;�ente tabela não' pod-erá ser alterada �,em

,.

me 1'OS e ren es e
I

nu os
__

01 e�H��. o o, S;?UlD� n'O' travessão geral e fundos os· egaIS. aSSIstente que
� p reVIa autorização dêste De-

1.100 ditos de fundos - ou te despaé'o: - '+'ftej;ígnj:} I ao' Iiorte em terras de ber- etsta assinà' tenf!::�a re�i� ,,; partamelltó.
,sejam, 205.700 m1ltros qua- �_o .dia três' de .julho. p. vin ..

'

deiros' de BÔl'tolo Monti- dência nesta êidade, onde
D: S. " em 1,0 de Julho de 1951

,

' ,
. ;,'" ; ..�.. ' -

�:a�::te�n���er:�: :ar�;=� I ::��o� ::s!:��O:::� :0J::� ::l�:� d�:;em::d�,o:�:�, :::be;�i!:�:�m�;:�sT:;:� 'i • (�tll -,e - te �:4;.':- -,�tt LU�:��:::!dOd:'�:r:á:�:
:��oa�a::tl �:a:::: f�:; ; ��!��ç�;)L ���::•. T::;� ::r��:e:u:r.�::�·��1 dl- , �:�) '�1��:d::n�::a�:,��5;�'r:-o··

..

··;·
__

·�_
....

_�-•.

proptietários dà Vila No-. -:- J., de Pa?, no. exercício 2° LOTE...,- Outro ·terreno I Campos, Em dIta pehçao- I C IJ 1:.- oS Iva; extrema:ldo a Leste em do cargo �e J:, �e �ireito;'� r
situado no' l'eÚrido lugar:' foi exarado, o seguinte d�s-; ._. t

'

,

"

','

1 ,1-,
terras de NIcolau Antônio Feita a Justljlcaçao;' fOI. com' 64 mehos,de frentes e

f pacllQ: - 'A,·á conclusao. '

-
, Ide Soúza e �lO Oeste em d�- : profe�ida' ,�' �eguinte sen- ,

1.�60 ditos de ,f�IÍldos, - ou
I Tij�cas,· 19-6-195!. (as), ,. SUA VI'J'A -H-lO ESIA" BAA'!

tas de Henrique DemarqUl, tença. - VIStos, etc .•. ls.eJamo'80.640 metrosl qua-I Callos Tern';s - J. de Paz,
I'

.r, A V •

20 LOTE - Outro terreno Julgo por s;,ntença a jusr 'd d '�d f te
no· exercicio 'dQ c:u-rgo de. CONFI�NOS SUA' I

" 'j .
.

. Ta 0'8-; - tazen o. 'ren 8

I
' . R-E/{EIT.I •

situado no lugar "Centro- tificacão, retro, p-l'oced,ida II I t'
.

- 1
J. de Direito," Conclusos os '

.•

.

. � ." •

t
•

� ao su-- no ravessao gera,e, "

•

do .Moura", c.istrito de C,a- f
nestes .�llt�5

- de �Ção' de � fundos ao ilorte em .terras
autos foi exarado o se�ui�-", I

· PARA UMA fXECU(iIO PERal,TA 1
nelmha� dt'bta Comarca, Usncapul,O tequerlda por' d . h "d

.

de BoArt'oIo
te despac-ho: - "Deslg'I1o I -

A' TI:; , I
. I e " el e'lros ' " �

" •

co.m '53 meh'os e 50, centi- Hel1cílio Francisco .Pache-," M t'b 11 _..+ d o dia de hoje,' as dez horas, .' '-,X X X •

, • I ou< I e' er,; eN.reman o a.
'

I'
,

·

meh'os de frenteS' e 499 di-
•

co" pªru que surta seus de-
, O t, : d h

,no local do' costume, para

LABORAI'
..' ,

.

' .,. • ,..

tos de fundes _ ou sej�m I
vidas e jUl'lãicos efeitos.

i

d
'e.s e·. d,emHlerr�s' Me etl�- a justificaç�o, feitas a's

.

. ,ORlO "O'M,Pt:�"'I\,' M..,'I 'AVI'ln
-

(O,M R'A'. ·1
, .

. e1FO'S e flnrlque on 1- :.' .'
, '

\. .

"

!;;'IV � rAKA .AK..:' -

26.696,50 mstros quadra-' CItem-se, pm' mandado, os b 11
.

t L te
' devidas intimações. Tiju- PlD'�I:Z

.

E nERF-EIÇ1&'NH'l""
'-'.'

·1·

dos -·fazendo. freai"" � I eonf:o�ta�t.. conh",id�s q:.:':: ::�.;;...� 11;0': eas. 22-.-195� (a.)-Carlo.
'. !&;,. F'. . v,',vuJl,_OUEa '��f(�,,'A�.- A, ·:".(,ARGO__ Leste. em te,:ras de Bertuu ,dos lmoveIS. p.or. edlt�Is, O referidos lotes de t.er ... Ternes, - J. de 'Paz, no IDE:. OllCO TfCNICOX.'Efftt'1ItlZ·ADO' '(OMIR,.I:I'�IDO

MedeIros e iundos a ·Oeste
,

com o. prazo de trmta dIas" exerCÍcio do cargo de J. de •
. t JNLW-LUA. ., A A

ras foram adquiridos, pela
,em ditas do

,

requerente; I'
na forma do. .§ .1_0, do a,rU-

suplicant.e, há mais de 20
Direito." F�ita a justifica- I '\.' ",' EM'.:.t. SÃO' PAfllO .

.

. -

.

extremando 1,0,Sul em t.er-- go 455, do CQdlgO de Pro- ção foi proferida a !?eguin- •
.

.

. I
.

anos; o prir.1eiro 'pOr com- 1
ras de quem de direito e·r cesso CiciI!.- 0S interessados te sentença:.':_ "Vistos,

:: 'ipÍ'à de Luiz Mo.ntibellel'e' ,

ao norte em ditas de .José incertos e desconhecidos; etc.,. Julgo por sentença a

o segundo' por compra de X X XStorf. - Il O prim�iro lote pesBoalment3, o Dr. Repre- justificação 'retro, pr'oce- "
.

Benta MontibeHel', - e • 'I
foi comprado de herdeiros' sentarite do M. Público, 9ida nestes autos de Ação •• '

1t.ánto' a' posse da suplican-
do finado Francisco Ber- ,nesta Comal'ea,; e, por 'pre- ,d'� Usucapiã') requerida por., _..

.

•

'nardino Feltz, há 27 anos, catória, a ser· expedida pa-
te' c,orno a-·de-seus ant.ece�-, Crist.ina M0IÍtibeller, para RIfAMOS QUALQUEl' Rf[ill1 NO->-,-- MA''''lIMO,

, I
" sores! sempre foram paci-. -. .

li EM·
e o segundo foi comprado 1'a o Juizo de Direito da· la que produza seu.s devidose.'

. • > i. 'r •

� ficas, contílluas e ininter- • '

Iile João Jos0 Pacheco, bá· Vara da Comarca de FJo- jurídico-s efeitos. Cite-se,

I·:'
.', 3,- ftORA'...r; ,

I

ruptas e exercid:_l!;1 do "ani- -

'

30 anos, cuj:lS posses vem l'Íanó!)olis, o Sr. --Delegado por manda4,o;' o confron-

sendo ,exel'c:das, pela SIi- do Serviço do Patr.imÔJIio �est.a cidade'
.

d� Tijucas, tante con he�ido; por edi-
"-

plicante, cO�ll "anip1lls do- da União. . Sem cu'sta� aos quinz.e c'i.as do mês de tais; com � pi;azo de trinta

mini", _ III _ Em vista P.R.I...Tijueas, 8· d-e·. julho j,ulho ,do ano de mil nove· dias, �a fOl'ma�. do artigo I � J )'0' A L H E R í A G' A L U U F I
..
do expost.o quer o supU- dé !957. (as) Carlos Ternes eento-s e ciucoenta e sete, 455, § 1° do Código d� Pro- I R

'" 7í •

cante reg'uiarizar a sua' - J. de Paz, no -exercício Eu, (as) Ge:"cy dós Anjos, cesso Civil, o.s. interessados' ua; Felipe.BSeIIIRidI, 21
-

Floria.n6polis :

po",•. sob" os ".ferldo. do cargo de J, d. DI,eito.''' Eserlvão. .• datilograf.i. ineorto.; p,,"o.lmo.te. & i' .

J ·1·
imóveis) de conformidade E para que chegue ao co- conferí 'e subscrevi. Dr. Representante do M. • �•••••••••••_ ! ..

com :t lei federal nO 2.437, nhecimento dos interessados !'sento de selos por se tra- Público' nesta, Cidade; e,
Diário da, J\lstiça e TR�S do", de Flol·ianópolis. 'Da- JUdiciárIa. (as) Car}f>S'

de. 7 de março de 1955, que e ninguem possa alegar tal' de Assis�ência Judiciá- por precatória: a ser expe- f VEZES 110 jürnal "O Esta-
I
do e passado nesta cidade Tel�es - \ J. de Paz, no

modificou' o art.igo ,õ50, do, ignorância, mandou expe- ria. '( (as) Carlos Ternes ....-1 odida pau o' Juizo' dê Di-! Direito." E para .que che-
1
d� Tijucas, aos oito-.dias . •. ; ,

.

. '.

" I , L' •
. r

(J' �. exerclClO do cargo de J.-de

Código Civil. E para o, ditÓi' dir o pre&e.ute edital que' J. de Paz, liO. �xe-rcíeIo dO,' relto da la Vara d'a Comar- gue ao conu�Cllnel1to dos o mes de Julho do ano d'é ..
.

,

fim requer !l designação do será afixado .!la sede dêste cargo de J. de Diréit.o. Es-- ,ca de Flori.;.rióPolis, o Snr.
I
�illteressados . e, ninguem

I
mil novecentos e cincoen-l Dl�·e�to. Es�':t conforme� o

.

,

..... .'
"

. '1
.

.

'

.

'
.

. ' ' ...dgmal afIxad" na sede

di8. e ho,ra !)�n'a a justifica- Juizo� no lu�'ar do cost.ume" tá confo.rme I) orIgmal afI- Delegado do SerVIço do Pa- possa alegar Ignorância,' ta e sete, En, ((as) Gercy ,� .

..
.

bl' d' '.

d
.. dA' t J.

'
, ··A· d u·· S

'.- - d�ste JUIZO, no -lugar do

· ção exigida velo tI,rtigo' 450, e, por COlHa, pu lca.O xa o lla Sel.le es e UIZO, trlmomo a mao. em m:,mdou exnr-,dir o presente'd A' I,
" .

,
t . : J.' -'.. os n.1Os, .Escrivão; o da- ,

do Código de Processo Cio' UMA VEZ no Diário d'a no lugar do costume, sobre. custas. P·lt·L. TIJucas 28 edItai que Bera afIxado na t'}
,

.

,.
t nu' 1

.
• f . _' I' I ogl'afel, conferí e su-; cos ume, Sv I e o qUfi me

vil, _ na qual deverão sér Justiça e TR�S VEZES no o qua� me r�.porto e do.u .fe:_-: de Junho de 1957. (as) Car- j sede dêste Juizo, no lugar"
.

. {reporto e dou fé ..

ouvidas as testeniunhas jornal "O: Estado". de FIo- Dat.1:" sUPIa•.
O Escl'lvao.

,

los T��n�s.J. de p�z, no

I �Io ��stume,
"

e, ': por cópia, i bsc.reví. Isento de Sb ...,:I pl>. . Data supra. O

Manuel Ciri10 Marcos e Jo- rianópo}is, 'Dado e passado Gerc.,. dos AllJos. 'exerClClO do car�o de J. de I publIcado UMA VEZ no se tratar de Assist.ência Gercy dos Anjos.

quer, por s.e.' assistenté in- ra contestarem ,a pre'sente
fra assinado, I!lover a· pre:" ,ação' dentro do: prazo de

senle ação,' 4e usucapião dez dias, de cOnformidade
D.LPARTAMENTO DE SAU'DE PU'BUCA

Plantões de Farmácias

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



" rens e e no úitimo' Campeo­
nato Brasitr tro de' Futebol

guarneceu o arco da Sele­

ção Catarrnense, resolveu

f I R O" ,1 O, H:( I· H I O ,H O V O
T É ( N I (O D·O' F I G U,E I,R E N S E
Ciro Sonciní que por junto alvi-negro, tendo es­

muito tempo= defendeu as treado domingo passado em

côres do A'.'etico e Figuei- seu, novo encargo, colhen ,

do, aEás, bons resultados,

Ci�o, que conhece a fundo
o

"

esporte daS multidões'
,

,

'

por certo lc/ará o "Deca-
no" à con qn rata de novas

• o diantei,'(, Betinho que

abandonar as chuteiras e glórias para gaúdio de
joelheiras para se dedicar seus adeptos que dele muí,
ao preparo :écnico do con- ,to esperam ê confiam,

,
'

'---------,-----------

Lembrando •••
Quer acreditem quer não, v, Miranda Evora e Gaspar

o esporte �o remo já exis-
I
Pinto de 5'GlIza" (pratica)

§j#4#Jê,jElê.,t=lê@E.�.r.éâEêJ#lê §§Jêr::;J'êrê,§'rr-3ri?r#lr=#J�ê�@êj#lêj#J�ea$#êr#l. tia em nossn Estado no se- : - Juizes de chegada': ca-

" "

culo passado, Vejamos a pitão-tenen �,,: José M, Nas-

flU'II' I f!l! � �I @." �V'�I�DO
"Gazeta", (ir.' Joinville, edi-; cimento, 1'-1 t enen te Macedo

/' ção de 8 de maio de 1883; • e ceI. J, Antonio de Olivei-
"Clube ô., Regatas Babí-

I
ra - A regata começara às

f I

tonga - Grande regata no 3 e meia horas da tarde
'I, di'a 1'3 I ��' d 1

I,
'

B 'r S.., d
"

.
'. .

'

,.
.

c e .umo e, 883 - em frente .1 cidade '

entra
rau io I,vell'à, um os' bre seus ôrr.bros a respon-

, 'I, um prog'rarr a de tremamen- satisfeitos com a escolha e '1'0 páreo E I, 6 t
.

h I C G
mais categor izados "ases" 'I sabilidade do preparo do

I

sinalados serv iços '. ". , I .

_
'.

'
"

,C:.'
_,

-

sca. eres - a o rapte e Li! asa; oerrsen .

_

como
I
to que esp=ra seja cumprr-

"
tudo farao para que a par- remos am"�;Jol'e's SOC'I'O'S 'do" lo C ' C .d

d f t b '1 tarí . ..
",' ,

,,_ , '1-'"
".,ti o e ( omercJo - a a par-

,I o 00 - a� ca armense, plantel do Avaí, clube a craque de notáveis recUl-, do a rrsca :-pelos seus pu- ticipação do Aval no cer- 'clube "G'
-

." d; .t'eI '

d t d t ti", .,
•. -

,

- �,Jaralll, ver e, -l a sera nnunclada por
e o os 08 '. empos sex a- quem J!l'e"tou os mais. as- sos técnicos. Bráulío tem pilos que estão bastante tame que se avizinha seja a I ,., '. I, ti A
feira passada, que tem sô- I t, I Ih

.

I
' pa trão Ant.on io Belem : 1

um Iro - s chegadas
I

me 01' pos-r ve
' , I

����__���_�_� ��� �__��--��----�_���------���
J, -

"'Paraguas��'� c�ári� p�;arvora�se-ã uma ba�eira

A A. C" E. S. (. E M M A R C H A I Programa �� ��iv�!��odo Ipiranga I Certame para- : :.�:o zef��::le�::aa � ,;: ' � '���:;p�,o.n�::i::n:;::�
DALMIRO EM VOLT'A nossos cumprimentos Às naense I mos, amar'ore s - "Rápido",

! sentarão "níformizados -

•.• ao" U,OO horas - Corrida do Saco, prov.. da Maçã, Ca-
brilhante colega, bo de Guerra" Queb'j a-pote, etc" em

! branco, palrão Oliveira
Os premio- serão distribui-

homenagem aos diretores ido Ipi- CURITIr.{\., 17 (�,) _! Junior; "Salvado", branco,
dos .por urna comissão de

};XX
" _",

ranga.
_

,

'

.

.
A classíflcncão do Cam eo-

'

patrão B. C, Pereira, 30 pá- meninas, t.n iforrniza'das e

'I'ranscorreu domingo ,AS L,o.� hor�;�.rV',IIUL�6:a� ,nl-,,�," rl:J.:...iJ�b'-'��8;;,_I�.� "'''i' ,.a( RI_ :f:"';; -, " "�E, .. ,-_-'?, ,.<,,�-;_.Cl}lll .e�"d;5t\.ntiYj)� do
..clu-

,

, , .....,,,0'0, . ,�- ,�,C'6C(Lc',,'"" <f" .....�., u_•• üH.. � :� Parunaense de Profis- reo - sc.,_,'qes ,it <.!. It:mo::;, . .

riistas Esport.lvos de San- passado, o natalício iI" ,.f' ,,-, de do Ipirauga Futebol Clube, I,
'

, "
. ".,' h '.

be, quando f'Inal izada a re-

.. . ,/�'dLl[10a eo ,1;1- 9,�, ..' .,..
..

slonals de ,11'157 apos a es- Impenals ,l1alm euos -

.

, -

ta Catarina no Campeona nhecl-,dOr"'_'- " ..ra"··· ... ...,-

I
AS U,OO hor-as<e- Preliminar de Clube" Varzeanos. I'

,

"·0 B' t" I
gata - a musica alema to-

,

, -: . -_ �o<'....cd.J�!'t':lrjalista Gustavo As 1:'{,3,; horas FinaldoTorneiodeCi,vbes:Varzeanos.,treia de TofllYS-OS clubes, é, 1 raconnot', amarelo-
cará desd s as 3 horas no

to Brasileíro Juvenil�i t:;.r P,

'Ih' Ih i DIA 25
.

I a seguinte' 1.0 lugar - encarnado, patrão 2° te-

Basquetebol, que ,,- _ "�'''''(!. d'Nevdes FRI'd:' àGa
ve ,�gua;- I.<\.s 20,O( horas Corrida de resistênci", constante de!�, A. �e�t'oviário E, C, nente Pinto Bastos? "20 ponto ,da chegada - C,O.,

'em Vn'<-'-� ,,' ,,'e loealiza a a a 10 uayuJa, on e" ,."
.. I

.. V'l O ... t
'

h"1
'

.

..

I / . ,meçara as �, horas o baIle
y.

,

. I ' 15 vo tas a I" a P( I ana, em orne Agua Verd\� OperarlO Fer- o t,," ' , -, " ,

.la t{€âonda,
tem !dedlclJ.eo o ,melho}.' de

I
"

nagem ao Sl', PatllolÍnio Vieira:
,

..
Bla�not , branco-preto, pa- no· salao ll(.: CluceJo edlfl-

a dl'retorl'a seus esfôrços e de sua in-,' DIA 27 _ SABADO '

. i
rOVlarlO E C, e Caramuru

,
trão 1° te11fnte Leal - Es- cio está (nnado interior

Na escol'h::i, '

I

E C O 2 ° C A
'

I
'

teligência ii causa da radio-' As ]4,00 hora,;;.- Pai·tida de Voleibol,ff.mini,�"o, em po-,'
, ,com p. P';, '-, "caleres a ,4 lemos, amado- e extel'iormf'nte - A dire-

da especHização, adotando I
..

B S C
__;/

difusão: '\, , men�gem ao DI:, D!h Cheret;I, Pal'anaens� � rltanIa' . " res - "A::rh ica", cinzento, 1 toria espet'? o compareci-
o sorteio çrmo f,!)rmula, . I' 1" 3" 1 P t d 1 V I b11m G C I

Q
. 't. d .Jd' IAS " l, .1.o1'a8-- ar I, a fe oelo, mascumo, e coml'.3,o�,- uarani'E,; t·- B'C C 'V Ih "1"M' ,.

D'e've'm,o;; 'lJU OPQ'rtunida- uer IH! f,e OI e 'I:j, 10-
1

-
, D' O c o C, h"

" pa lao,' aI a o, 1-' mento dos �;:'s, SOCIOS e suas

"

" lOmenagem a.o, I, Sm,tI bn a, Coritiba F C com 2' 4 °
"

-' ,

de, res�'ált�i: o'-eie�ado ges-
teatro, em cue figura como I DD, Prefeito Mu�ic::l'l:ll..' I

e
. .."

" '
" nerva", b�'2[co, Plltrao Bor-: exmas, famí!:as e pede-aos

to' do desP�1"Í.ista Luiz Fiu- novel,ista" ql'e honra a nos-
I

DIA 28 - DOMING0+·" �
.- RIO BI,a'1co S, C, e Pa-

ges'; 5° p�i'('o - Vencedor que tenham de apresentar

,,'a imprens? falada', ou no': As 9,0(,' hOl'as Missa em memoria. ,'e todos os s6- lestra ItaIta eom 3 e, em 5,0 dos vencpd�lIes:__ Profis- convidados que reclamem

Depa�tame!lto de. Esportes! cios falecid,.s,
o

. , ,
, r e· ultimo lugar - Bloco E, sionais e t:'l'!:adores "Para- � com antecedr�1'1cia' o precio-

d ZYJ 7
' , À.s ]0,00 horas Partida de Futeból fntre os SOCIOS lVIorgenau com, 4 ponto,s

.

,

a "', tm cUJOS qua- guassú", Gunrani", 4 re-' so cartão fie ingresso -

! veteranos do ,clube, em .�omenagem, perd.irlos,'eiros se fil'!TO�1 como. dos! ao sr, Evaldo Luz, mos; "1° Braconnot" e 2° São Franciscc, 6 de maio de

mais capazes, sua atuação :-AS 12,00 horas - Churrascada no Est.íàjo do Ipiranga 'Braconnot", 8 remos 1883 - O f€cretario, Al-

tem sempr,� a marca regis-� .

Futebol.Glube. / Juizes de s� ida: capitão J, fredo de .Q�iveira",

trada do critério. e da., efi-I' <�.s 13,30 horas ,"'7"" Preliminar de Aspinn,tes do Clube,
" A V I S O

'A' C' I t
AS 1 ;),Jo hoi'as -c- Partida prin�ipal: IPlRANGA F:� C,

.'

}o.xx clencl�: - orno, _o,cu 01' , X USATI F. C. :'(São João Batista), A Dlretcna . do Avante

COLABORAÇÃO À ACESt esportivo d'l "mais popu- e;u homeriage-_!h �o s�.,;Valério Gomes, \ F. C, avis{ aos ,seus jOg�-1
," lar", slÍa ;Jn;sença Se faz

')

DD, Deputado Esta�;�:H, d�res �ue, 1�0 sa,bad? pro-,
A 'Gl'�ifica� "Grajaú", sob sentir pela fedelidade da DIA ..,1 - ENCERRAMEr-; t <> "

xlmo vmd',1)] o, dia 20, ha..;

a ,direção esclareaida dos descrição. e pelo zêlo de .�,f G,('{' horas - Salv� de -21 '�ir'(}s,. l verá jogo r0ntra á: podero- II SÃO PAULO, 17 (�, A,) 5,0 - Bo�;:t.fogo e Fer-
7'

'D" As 20,0:' horas Sessao Solene, com e�trega de prê-
'. '._ - Depois dos resultados de roviaria, 4

jornalistas Hermes e ora- ,..J:>em informal o seu público '. mios aos vencedores das provas em sa esquadra do FlamengUl

I'
'.,

S t' " C' .
sabado e 'Iommgo - Co- 6 ° P"llnel'l'as Sa-o

lécio oares, empres ou ouvlllte. sua sede social. nho de 3!Jcellas,
,- n

,

sua valios'" soliclarieelade à
I

Ao Gust!ninho, associa- .Às 21,0, }-:oras H�n;�lU(gerP da Dir",\bda, aos dois O refel''ídc- match terá rinthianl'.::: x Ipiranga, 1, Bento, NOi'oc&te, Ponte Pre-

causa do Cl"cnista esporti-; do da ACES, o nosso abra- primeiros 'PJoesiclent'-�;'�: do. lpiranga lugar �m S1\(; José a hora' Pol'tuguesR ,de Desportos" 2 'Út e POl'tug'lcsa santista, 5

vo, Em dig�' desta semana,
I
ço fraternal. /'

__

'
_,_� !.:_C .. , -

de saida e local" será as
x Palmeiras, 1 Botafogo, 2 x 7,0 - N:::donal, XV de

:;::��aç::r'::: e�::�'ta�: DOZE MlIx�RUZEIROS Associação dos Cronistas' Esportivos :!:'o no nofito de S,; JO-; �ã: J�:��:'",. �. �::'::�;;:: �::::::.�,: ;,Pi,adoab,) ,

E'��orti�os, o /�.aterial ne-I RECEBERÁ A ACESC de Sanla Calarina
'

Pe,tfirflo'l ':I:nda para que ta, 2 x Naci0nal, O, Portu- 8,0 - XV de Novembro /'

cessáriQ' à confe�ção das
.

d A
'/ ,

I todos os iv tegr'antes desta' gue.,a santi;:;ta, 2 x Guarani, . (Jaú) e T;wbaté, 7

.
',' I Os d�ret"!�J:� 'a ssocla- IfIchas da tESOUrarIa, .

_ 'C'' ti!. d agremiacã1 p�'ovidenciem O, XV de Jal:;, I x Linense,l,' 9,0'- Ipir[i!1ga, 9.

',_
.. 'çao dol'-: t'CnlS as Espor.. EDITAL DE CONVO-

I
deterJ!lina"J ficam dese.·'

IPela compreensao deno" ," '. : -

3 o seu matrr;,al. Santos, 5 x XV de Piraci- 10,0 - L:nense e Juven-

, tIvos esp(:'�ar.1 receber,. nes- r ""CÃO já convoca;Jol"; para às 20, � I
,tada, os ,,ossos agr-a-decI-,

"

T } 1
\.. .

'd' I' Gratos ,caba, 3, Ferroviaria, 2 x

I
tus, 11

� ,ta 'semana" ,o auxI 10 que 101'aS, (O nlfsmo Ia e 0-
T b t'

'

1 --�';.,_.-----
.

, "
'

G Pelo pre".oute ecll'ta'l e d'e 1 d
- Delmo Tavã.res au a e, �,Noroeste, 2 x

B' 'I

h
-

H'
I

'lhes ,prQrneL:;f ti Sr, ' over- - ca , em se5".n a convocaçao, elln 0- no I
'naôor d,o E�"lado, A impor- ordem do �e�lhor Presilden-

'

([l'and(� a me�rha será leva- 1° �f'c:retário São Bent0, 1 - ficou sendo ' erc •
,

, ' a seguinte a situação dos
tância de dç.ze mil cruzei- te, ficam convocados todos

i d�; a dei\:) com qualquer '--,-.- 11·0 Luz, 20 concorl'"ntes ao Torneio
'ros será pa�'a através da Se- os associados desta Enti-

I
número de associados ,pre-

"

'Nov'a ma'rc'a mun
ele ClassW�f.(,ão do�er:tame

.Decol'ren, sábado últi.- cretaria dt: Educação e dade pari! sr reunirpm ,em sentes pf:\Tíl. deliberarem
,

-<

. .' . _.

,

,
' , .. �, ,;, "

..
'

I
da F, p, F" 1',01' pontos per":

;110, mais 11m aniversário C;'últura, t�ndQ o" ilustre' Se- Àssemblz[';1 G.eral Extràor- r&cbre a seg-lI;nte ordem ( Q

d,llal didos, /

:1:1talício, du jovem e talen-� �l;étário Dl', Rubens 'Naza- ,dinária, em sua séde pro- <:!ia:

toso crG)nil:�+a es·portivo Mau- ['eno t�madl' todas as pio-I Y�"CI�ia: a:1,o� da �on�e�ta..:.i CONCE;�;SA.O DE TITU- HONÓLULU, 16 (U, P,) �i,�:! Santos, O

I.y Bol'!!eS,·. da direção da ;idências ,1);\ra o, em,penho 1",,·1,1 �l11q.llll:.h,'.C' no- .proxlmo, LOS DE scCÍOS HONO- - A austql i�ina Dawn Fra-
�

.

I '

2,0 - Co':inthians, 1

l,álIin. a eSl1Olt,iva do matu- ,ia mesma,
'

"

.

Im _] 9, a' :,AI horas, ,', RARIOS, ,

ser bateu ·:k:ningo, na pis- .

_
_

!t ' .

3,° - Sãu Paulo e Por- baroriense, assinando van-

'i.:'l0 "À _Gazeta": Desejand(, perpetuar o N <to comparec:endo nu-, Ylonano;:,o!js, 15 de ju- tina de cr.m metros de
tuguesa de Desportos, 2 taJ'oso contrato com o HeI'

Ini':!ian(fo, �e muito' cedo :;éu sincer� agradecimento,' mero legal para o ,seu fU,n- ,'lho fIe 195", ágüa do mar de Waikiki, o .-
" 4,0 - GUHani, 3 cílio' Lu�,

nas lides eh crônica espe- a ACESC (1;,
I

acôrdo com a cionamentn em primeira
I
Luiz Osn!ldo MartineIli recorde IT.,_;ildial dos' 200

-,- -_"_ -- .----.--.-,.

ciaÚzada,' H_velou, desde Assembléia Geral que rea- convocaçãL'. l"a hora acima I 8(->�retário metros - nado livre - que O '.'MENGO, ESTE MES EM JOINVILLE
:C2'O, sua vocação acentua- lizúá 'a�anhà, 'irá conie- . -

•
estava t)F!l ;;.odeli tle sua

',[.1 nai.'R os mistérés, esme- ,ir, diploma de sócio hono- Adão volta a vestir a camisa compatriobt Lorraine Capp, JOINVILLE, 17, (V, A,)

I
campeonatl{), Cario�a, Assim,

L:',:lo-se n(i lnfo�mar o pú- l'áL'io. •

I I
com ?'�8"5/10,_ Dawn Fra- __.:_ Em pal�Ftra com diri- vem se criando certa con-

Vi�o ,epm honestidadê de À entl'egn dê�se diploma aun ...ce es e sei: cobl'iú '-t distancia em gentes (1.0 �\)l1érica, fomos
I
fusão nos :i!�eios esportivos

, ,

l'd d � ,

"1 d t tencI'a ao f;'J·g'uel'l·ense. Ao 2'1.7"7/10.
'

f d 1
'" ,

'

conc!)itos ,! imparcJa I a e "ar-se-a a �_, o corren e, ' ln orma o,:: c e que .la esta i e amel'lcanüS, Entretanto,

:,Ia crítica, ..
i :lia 'do' 'llrimi;il'o aniversá- Conti'nuando a sua luta que apuramN, Adão estará Nos 200 metros - �or-I assentada a data de 31 do', seguiu pa,ra a Capital Fe-

l\'l.aUI'Y, R0rges perte,nce rio da Associação dos Cro- pela obtenç?l' de bons valo- em condições de fazer sua holeta - � norte-amel'lca- corrent,e p!lra a exibição deral O senhor Rodrigo Lo-
, 'I

" no (jU�"lL'O BOcial da' ACES, nist�s E,BP;ll·I'iV(}S�. em ses- res para () seu planteI de estréia logo no primeiro ,ou Shell�y :/lann melhorou
I
do Flamengo em nossa ci- bo, o qual, diretamente

e não, ie,nloJ'€cusado sua co-, ,ão S01e.I;é, ',,'em '-i0! séde, profissionai", o Bocaiuva compromj"�d' do clube da ó recorde r:()s Estados,Uni- I,dade" Consta, outrossim, com os dirigentes do rubro­

lnbo'!'açüo aos empre.e'ndi- €peJ:ando ,� oVireto}'ia con- acaba;'de "onseguir o con- Marip.ha, Nãc: resta dúvida dos, com o ttmp,o de .'". que o Flamengo não ex- negro, assentará definiti-
,

,.

mm'tos da :1'l1al diretol'iá, tal' C9m a pl'és-énça de SS, curso do m.,dio Adão, seu que foi UPU aquisição e 2'/14"1/10 (o antigo I�ecor-' cursionaria, m�tis depois do vamente a data da vinld.a.._do

Emboó tardiamente, os' �E�clas.� antigo defelú;or, que per- tanto eES!:'! �.(il_ auri-ceJeste, '�e era de �'44"3/1Q), dia 23, deviJo o inicio do "rolo eomprpssor",
, __J

IASOUETEIDL ,VILÃ

REDONDA
O colega Dalmír., Maf'ra..

foi indicado para represen­

tar, a Associação dos Cro-

barriga-verrle,

za Lima, prQsidente da FAC,
que, demoastrando seu a­

prêço ao papel da crônica

esportiva, .reservou um lu-,

gar á ACESC na embaixada

Torneio Paulista de Classificação

}i.XX

Jd,l�_r�nte, aW'é! defende:u as

côres do Figueirense, teu-

, mentüs,

SOCIAI� DA ACESC

do no ano PM'sado se tral1S­

ferido parD ,)' Avai, acaba

de retornar ao futebol tu-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O EST.ADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATh'tINA Florianópolis, Quinta-feira,

INDICADO

bom como sempre .••

o
Puramente à

�base de plantos

medicinais, o
-l.

xarope Peitoral

�de Angico ;1_:;;
Peloten••, usado

'9-

hó 51 anoS em

todos os lares brasileiros,
combate imediatamente

resFríados, gripe, rouquidão,

asma, bronquite e os tosses

mais rebeldes. Preferido em

COlaresso.' Da MD�idadl Pres_�erianl' mais
lodepeldenle. Do BrasdH--:,:Jederacao Sul

Diu' 18 � Quinta-Feira 8,1)()';hcras .:_ Devocional : Dirigente, Prof. Júlio Nu-

6,30, ]:."'1';''; Alvorada � Leitura Bíblica, Salmos e

'

nes Nogueira
Hinos

..
9,(lH. r-oras Expediente - Chamada - Inscrições

Devocional - Direção do Prof. Júlio - Apresentação :de visitantes � Qu-
Nunes Nogueira tros assuntos

9,0ft h.ras PLENA'RIO - Chamada das UMPIS 9,] ri !10ras -;__ TESE: "Evangelização" - Prelelter i
.

_ Inscrição dos Delegados - Categoria Rev. Daily Rezende França
.ic Delegados - Aprovação do -Regímento Interná - 9,4(1 horas - Parlamento.

E,eição da ríôva Diretoria e posse - Nomsaçã., de Co- .. H,iC; noras �
..

Encerramento - Hino Oficial

.nlsa.es - Instalação ria "Festa da Arb�ade" - -Expe- ção.·
d. ente: Apresentação de visitan'tes, palavra franqueada, 11,20 heras _', Amoço.

'

outros assuntes - P l 13,00 heras - Expediente :

..

Chamada - Inscrição -

PAR'!'E DA TARDE � Visitas às Autoridades Apresentação de visitantes - Palavra

I's.sseio pelo centro, da Cidarle '- Compras e Fotografias 1 anqueada - Outros assuntos,
'

11.30 horas- - Almoço 13,15 foras - TESE: "Vocação. Preleítor : Prof. Jú-

131:O l-oras - Passeio à Lagôa - Regresso às 17,00
.

lío Nunes Nogueira
.

horas. '.13,.!0 horas - Parlamento. SÃO JOSÉ
18 GO noras - Jantar, ,.{ 15,15 horas - Lanche oferecido pela Sociedade de Se-

I!) 30 horas - Culto com pregação- ,do Evangelho nhoras,

Pregador: Prof. Júlio Nunes Nogueira 16.00 heras Expediente: Apresentação de visitantes

20.\0 �'Gl'as - PARTE SOCIAL -=- Recreação - Jor- . - Palavra franqueada - Outros as-

nal Fa.lado. suntos
.

te' o' crime impera!
2� (10 ;.Cl'as -;- encerramento, 16,15 lU.'ras - TESE: "Casamento - Probãema da 'Edmond" O'BRIEN
mÁ 19 - Sexta-Feira Mocidade" .

..
.

C Ideí d uada ENGLISE - Job
6,3(: 'horas - Alvorada Preletor : Dr. Fernandmo a eira e �... .

8,0:.' horas - Devocional - Direção do Prof. Júlio Andrada " AGAR em' •

Nunes Nogueira CA'ÇA:DO COMO FERA

9,00 horas � EXPEDIENTE - Chamada dos Con- 16,40 I': ras - Parlamento.
Censura até 18 anos.

,gr!ssista� ou Delegados _ Novas ins- 18.15 horas - Encerramento: Apresentação de visi-

cricões _ Apresentação Ide vlsítantes tantes - Palavra franqueada Hino

_' Palavra franqueada � Outros as-
Oficial - Oração.

18.�ú noras - Jantar.
19,,30 h ras - Culto com pregação do' Evangelho

Pregador: Presb Carlos Renê Egg
Social - Recreação ;_ Jornal - Reve­

lação do� da "Festa da 'Amizade"
Numeros variados

/

/

cqoro em nova embalag�
,2EITORIlL DE DNGICO·

PELOTENSE

Ora-

NO TRATANlHTO DA TO'IS(:, lROHOUITE.
AIM�, ftOVWID�O. G"IP' C H"'ltIAUCoJI

DOEE�
ADVLTO�: 1 c"�h,, d....."•• dm ali "II
Ct;tAJ�ÇAS; 1.lI'lCDU:.61�.;hitril.Ud.Lt I

C4""t'r't '»0 •• Qo ; ...

,f,II:1c"HCI e Ok\rli�''''.,... �7v"

A's 3, - 8hs.

O dran.a de qualq

tôdas 05 Familias I .. , Pre­

ferido em tõdos as idades I ...

TESE: "O jovem Cristão e sua vida
de Comunhão com Delis" Preletor: Rev.

• eOdcUlo» GERSON. MORAIS, ' "
20,�O },;ras

" !),4') horas - Parlamento =.

CO'm � 'B·,bl"la·· na' M""ao 11,15 :'c·ras -- Encerramento � Hino Oficial - Orarão,

U 11,21J �J()l'as - Almoço'
.

I
,

I I)iu :1 - DOMINGO
- -

= __ 13 heras - EXPEDIENTE: Chamada dos Congressis-I .' _ , .

QUINTA -FEIRA, .1/rDE t N
. . -

A t � �o }I, ra s - Devocional, Direcão -do Prof. Juho Nu-
_ .

as - o"as Inscnçoes - presen a- '
.

.

Eu sou o. pao vtVo. (Jo ... -() .1... visitantes _ Palavra à Comissão rle

DjPIomaCi�.
nes No�uelra. .. ." .

'íPa' .

f'"
'
.. " dO;' t' 9,30 'l,was - Visitas as Escolas DOmIniCaIS da Capi-

_, Ii
. � d Pala I'a�n

uea a usos assun os ,
<

• 'D I d d
.

Pao e o a imento mais popu ar e.-.., _: o o mun?
-

..•

'. , � I _'
»< ta] e Estreito, po� e ega os nomeá os.

Ainda que varie �m pouco ,�os ing,:-edientes_ e �os me- 13.15 horas � ': "-, :�.r.= �-=.,... ,..

--.._!I
• �s - Escola Dominica,l ,

todos de preparaçao, em feItlO. e. gosto, o pao e essen-
<

Ílmos: ""'_-if,'�'�1�';!Y.,_---""'�':-; � -...
_ ':)!I."",.. _�_

cial na dieta comum. Os brasileiros, por exemplo, co' Preletor i Rev. Dady Rezende França 11,30 t, r ras - Almoço
mem pão tôdas as manhãs, no café e senth'-se-iam per- 13,40 i', ras - Parlamento. 12,45 horas - Expediente: Chamada dos Congressis-

1III.........lIiIIillllIIi......

didos sem o pão. 15,15 l!'TaS - Lanche oferecido pela Sociedade de Se- tas - Apresentação de visitantes - Pa- A's - 8hs.

A missão de Jesus junto à humanidade e seu mé- nhoras
. lavra franqueada - Outros assuntos

todo de expressarse ultrapassam os séculos e atraves- 16 hGr;l� - EXPEDIENTE - Apresentação de vísitan 13,(10 l-oras TESE:' "A Mocidade Evangelica e os

sam barreiras nacionais. Quando Ele disse: "Eu sou o tes - Paiavra, franqul;la,rla _ Outros Problemas Sociais"

pão da vida" 1 falou a todos os homens' em todos os tem- as'suntos �
Preletol': Pl'esb Carlos Renê Egg

poso Cristo é tão essencial à nossa dieta espiritual co- 16,15 hora,; TESE: "A GUARDA DO DOMINGO" 13,30 h·,i'as Parlamento. Censura .lté 14· anos.

mo o pão é para nossa dieü� física. Sua ausência de nos' Pi'eletol': Rev.., EDGAR'D BATISTA 15,00 h01'as - Lanche '

sas vidas deixa-nos, .espiritualmente famintos; sua pre' 16,40 horas - Parlamenhf 15,40 ':'H'as Parlamento: Prchlemas Pessoais.. I II.II!.!!!II•••IIII!!!I••SIII�II.".sel).ça é um gôzo par'a nós e uma fonte de poder. 18;� 5' ]:nras Apresentação de v'\sitan"es _ Palavra Prelelor: Comissão especial. 1_ __Somente ,o pão do céu,' enviado por Deus, nos dá ; franqu�ada _ Hino QficiaI __ Oracão 1?,Y5 lor.·'as Projeçil,o de Filmes sôbre Betel e I\Hs-
•.I!I!!!II.1IiI.....llkií1.....I_.. -' -

a verdadeira vida. Em Cristo está nossa, espe,rança de 18,29 r"·I'aS � Janta:r
..

são Kaiuii, ResPQnsav.. eI, Presb Car,lo�
,

A's - 8hs.

saúde espiritual, porque semente Ele que é o que d 19,?O LTas -:- 'Cult� com pregação rio Evangelho Renê Egg 1) - ANJOS MALDITOS
vida, satisfaz nossas mais profund'as necessidades. Pregádor: Rev Edgard Batista 17 �v· h'H'as - Jantar - Com _ Tommy

20 <!(I {;cras - Social � Recreação Jornal Falado 18,10 l.oras - Programa "Mensagem Real", pelas _ Mollie iVTacCART.
22/'ú h()ra� - Encerramento. Em_issOl'as da Rádio "Diflrio da Manhã"

Dia 20 - Sabado
'__

. - Mensagem: Presb Carlos Renê Egg 2) - MULATA -

6,30 }:,-,ras - Alvorada 18AO (lOlaS _. Concentraç'ão na P,raça "15 de Novem- Perlro
---- --- --- _------

- -." :/', ;'

bt'o" - Mensagem, Prof. Júlio Nunes Ninon SEVILLA ..

'

ANÚNCIOS lir- I·,...·I�'.I.'J'i...1.:·,r-.·a" \ ��!',�l,ei�:. U�����:': Id:e�:lri�'i�:�IOS Go- Censura até 14 anos.

l!)"::.O h,; as - Culto com pregação do Evangelho, il'ra-EM diado p,la Rádio "A;,ita . Gari,,"'di

-ltif(g
�ma ,i,·.S,".::.:,... 20."o ,"'os i::E���:i:VLD�::'I�:�:n:,,:O:';:;�. Y"!sf ·
� dações' das teses. A's -'- 8bs.

�;;;i•...;s;;==�;;::��"
Relatórios rias várias CJmissões - Pa- Delia GARCEZ - Andrea;

� !ilvras d.� despedidas - Agraldecimentos .. _ Local e Data PALMA en�:

RUA S�NAOOR DANTAS 40· 5.' ANO. t�
.'

d.O p,:úximo Congresso - Círculo da Fratánidade - Hi-
RIO OE JANEIRO· D. F.

I
::.........�

I ;10 oficial - Oração e Bel1.çã� Apostólica..
QS PECADOS SE PAGAM

...(>�--(.>_...-.l>_-..(.,_--"._.... � �'-;"'l,�!II·!III."íii�� Dia 22 - Segunda-:fe\T8
I •�lIIIiilliiIiJ"'� Pela mantã _

_.. Regresso do;; Congrêssistas.

rende
•

"maiS,
& . �,:;-,,;.��--,�-.����e;"
.... ;-,

é,;- �. :

9-,] 5 horas A's 5 - 8hs.

Á PEDIDO! ...

-untos

NO

Guy MADISON -

"últimas Exibições"
Jean SERVAIS - Marie

SABOURET em:

R I F I F I

Censura atê 18 anos.

NOVAK em:

NO MAU CAMINHO

ORAÇÃO

Nosso Pai, como teú povo no passadQ orou; assi.qJ.
nós também oramos: "Senhor, dá-nos para sempre dês- I
te pão", Concede que aquêles que comem nêste dia
seu pão material participem também do pão da vida. I
Fortalece-os e sustenta"os e a nós,. no teu serviço. Em I
nome de Cristo, Amém.. z I

MAGROS E

. JORNAIS
PENSAMENTO PARA O DLA REVISTAS'

EMISSORAS
Minha fmne espiritual é satisfeita em Cristo, o Pão

da Vida.
Haroldo R. K:elly (Brasil)

COLOCAMOS EM QUAL­
QUER CIÓADE DO BRASIL

REP. A.S.LARA.

VANADIOL M'--F:"="DELEGÁCIA' FISCAL- DO' TESOURO
NACIONAL FLORIANÓPOLIS S. C.

�' indicado nos casos de fraq�e;:l,
palidez. magreza e fastio, porque em
sua fórmulâ entram substâncias tais
como Vanadato de sódio, Licit_na, Gli­
cerofos!atos, pepsina, noz de cola, etc,.
ele açã'J pronta e efi'caz nos <::lSOS de
fraqueza e neurastenias, Vanadiol é
inclicado para homens,. mulheres, crian­
ças, .sendo sua fórmula ·conhecida pelo�
grandes mérlicos e está licenciàdo pela
Saude Publica:

,TABELA DE PAGAMENTO DO ms DE
DE 1957----

JULHO
Bill

Lilleen RYAM em:

BANDQLFJRA POR. VIN-

\) habito não taz o monge, maa o costume no

,�ld� certo e CO.i··�' perfeito define o cidadão práti­
co e elegante.

:\l'i rOUlla� Imi)t'l'ial Extra lhe aSI!Ic"I.U·arao dura­

b'i1idade e cailllentú perfeito e corte elegante.
O .\Jagazine Hoepcke vende pelo, CrecHário e!!1�

la" ótimas rOUOli<l,

vêifeIor'iii:ciidõs
Grânde industria de calçados nece'ssita de um com

('onl'N;imento do ramo, que possua condução propria, pi
,�xel" Cf funções nos Estados/ de Pal'aná eSta. Cata- I'

; tina - Cartas ri refe.rencias e pos'sibilidades pi Cai-
·

..........;;���::.;;;;:.;:;;;;;;;;:;�-.. l xa PusLaj, 13076 - Tucuruvi - S. Paulo, I

,"

22 - Minlstério da Fazenda e

Justiça, Poder JudiciáriQ,
Tribunal de Contas.

23 - Demais Ministérios.
24 - PrOcuradlores de ativos e

os que não receberam nos

dias acima
25 - Aposenta� c:&finitivos.
26 - Aposentados provisórilOS,

salário-família e gratifica­
ção adicional.

27 - Procuradores de inàtivos
e os que não receberam nos

dias marcados.
29 -:- Pensionistas militares t' Praga, 16 (U. P.) - Tche

. , . coslovaquia e a União So-
provlsonas. viética Iresolveram "unifi-

30 - Pensionistas �civis. cal' seu potencial economico
31 - ProcuradOres pe, pensio- e industrial, para poder con

..

; ,.

.

correr com exito contra o

nistas e os qua.lião recebe-ll'l�U!l,do <:apitalis.ta". Es�a de
. .'. ,

CIsao fOI anunCIada hOJe pe
ram nos dias a�\.ma. I lo chefe do partido Comunis

'" 2 a 10.- PAGAMENTO DE TO- ta Russo. Nikita .Khrucht-
DOS OS QUE NÃO RE-

.

CEBERAM NOS DIAS
�()--()--()....()._.()--.<

MARCADOS.

S}ANÇAJULHO DIA

" "

" "

Tratar

] (iO.

Sçhmidt

PARTICIPAÇÃO
JOÃO LUIZ NEVES

RISOLETA GOUV�A NEVES

" "
--

" "

VEl'iDE-SE

Uma Geladeira

Electric 9,5.
Felipe

têm o pra:-;el' de participar 'aos parentes e

pe�soas de suas relações o nascimento de sua­

.1' �mogê.n ita
" "

---�------_.---

" "

ROSANA DENISE
) 'ol'l'ido na Maternidade Carmela Dutra.

FIOl ianópolis, 15 de julho de 1957

" "

AGÕSTO

Ministério da Fazenda - Delegacia do Tesouro.
Nacional em Santa Catarina - Fpolis,..12/7/57.

iCZE.
Mário Salema Teixei�a Coelho,

.

Delegado F�cal. I
,

Não permita que eczemas, eru
micoses, manchas v�e1has.
ras, acne ou "psortaslS"
sua pele. Peça Nlx.d� ao

macêutlco hoje mesmo. V
.

Nlxoderlll ,cabia com a coe

minutos e riD14amen1:e t
pêle macia, clara _ aval
noua gara.Ua • Ir

proteçlCl.

IJnidflil.
"

,
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Florianópolis, Quinta'feiraJ 1t-º�_ Julho ',de' 19:>7 -o ES'lt\pO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S; CATARINA'
--- ----"'-r....,..---,-__,.----

-. "

'11I1mn1l';" ·".. Ia ....'a.·lllft.dr N�' •.

dOBÍli· de Mediclb_ d.'· lo ""'"
, _idade do 8 r:..1i I

f;,,·luterno por concuho da �I_.•
- lernidade-Escula

Serviço dô Prof. Odivin ao;
II,igues Lima I

:x·inl,erno do Servlco 'de Cir:i.,
,Ia,.do Hospital I. A. P. 'E. T. (

·do Rio de J.,nt'lrf>
MUlco do Hospital d.t' (;3,·idad.
. ·.a Maternidade Dr. Cul"..

Corrêa
lJ6ENQAS DE SENHO'US _.

IPARTOf!..,... OfERA(.iOES
PARTO SEM 'DOR pelo I

•

métode psico-profilático. �lCons: }{ua João Pinto n.

16, das 61,00 às 18,00 horas. m'
i

At�f\de 'com horas ma

rca-I'
'das - Telefolie 30:15.

.

_,,Iesldênc.a. _

�tJK (;�;- ra' HltL�tI�'nurl o.. ...

lO�·..M()n,,: l!.6l!:i. I, Motor ideal para barees de recreio e para outrosbarcos -sunila--'�---

I; res, além de explendid,o. para ·'�ctor. auxil�ar de �arcos á vela.
1I��tt:� G.·· I Completamente equipado, inclusive pamel de mstrumentos.
.' Al>\'OGAB() -

ltlllt I;il,;r Mei"c.'I,,", .;"

IHí ,�N(l'ONlu ,\>1U"I.( �'()NI;;:F;lo�:�ri,;.,J),,ji. .

;m 5,5 HP -� gasolina"D" A,RAGAO
'

--'

! 11 HP --'.!, "
'W'i{ •• ._" nuwMATOLI)(;L'

.

o E�TAlln I' .

"·'1I.oD..di..

m' 35 HPC(lQult6rú>: João Pinto. i> Redaçlo 'e ,)f'Icina•.• fi.. í.., .-

le4beiro Mafra, D. I"" I e,'"

I, f;:O HP "r�. à.., 1, llUiflaraif"tlte
t.J .

U'-l!.! -�Ol!! �"hª
..
dO..

-- "L'l••·08tal lal.
� 8''''!iitlv",,1;;/;·;, Diretor: RlJBEN�,A,.R,�'\!'l'

'�I'. 84 HP i"
- ., ri'

' .

Gerente: UOSillNC.,ol' I' L'rDR. H€pNARalQAUISEOPRISÇO --_-':'::':"::_'- -- --

I
.

,o\i,lUINO
..

'

GR.'UPOS GERAQORF.S -., "P E N TA"
.

,

---.

.

DR. NEWTON,· "

.

R"oh:l'"nb"',' .

IhjDICO '
.

•

D'Á\'ILA Lt!:�r....nh>i,oe. A �

\',. � Quaisquer t,pos para �ntrega imediata - Completos - _ Compjeraclle. � DoeD�a. de Se-
{'II!I "'.,I� I�,I{:U. _ I 1{1::' 8.. ",,<10;, I aO,t". '·cr '. '. t DI�S'E'L "'[lENTA" t'd 1ft' d' t

.
!.aJlol'aa - ÇUlIlc& de· Adulto..

. anda'r,
' mo ores

. .'
.t .l1, par 1 a e t: rIca - ra la .or _CurlQ 'de Éspe'ciaHzação no OOE'nçd8 d., .Senho�at - Prt\4'tt>

Tel.·. �"-D-""_}' 1(" • .,. J ..."" f'lt t
'.

d 1 d
.

.

t· 1 d d':allPitAl �oa Servidores do 1:.., �'::��'I;",.!,�:; ... r\;·�,�ad�"t�::�dl;�lIe, Rua J-; d�
•

:-;0'"0.>''''' !:!( • 1 ros -, anque e ° eo e emalt, per ence3: ' acop a os lre-o.
.

-d l>'f J(arl'aIlA da ...el�s n. 2� _. rele:on� ''.',,," D,la, """ .>l� .>H ", ,I, d'am'�ent'e "'''''m 'flange elast'l'ca J; Alt >rnador de V'oltager.n'1\ ,;"r.i'ro ..
0 ... ro . �

-

v
.

,�. Con.sultas: ·D'!.s 16 "�r-a. 'H" Aasinaturlll anual _ ,,:.. 1 •.'(10' l:.. .

. :'U \,;, _,o

nc.;:=8:I�as '- Pela manbA II� 'rliante.
-

.

F
""_, ". I Vende �vula.. .... Cri Uf trifásicos 220 Volts com excitador _._'. 4 cahos ipara&t 't I ti Caridade " ..s"l<'n'.a' one, it ''l!lt

I
�

"'.�P:a;de �as 16,;�� h •. em diall-, < Ru�. hblJll!llall ,u, n. ,- Aollúnci,�_ mttdlante 'contrito ,ligaf>a-o e qu'a''dl'O co.mpleto de c.ontrôle·, todos' con.·J·untos e.stãú_.

á R N lo \
.--

- -"'--, s orIginais. me�m', n ... ' 1"- :s-:1l�:a�zn5��to���.lipa ,u:e, ';i�a� l , ;-� _ .�.'
.

bli�Aa'dl�s. ,�ão :,etãn <!PV" """b":I' 'assentados' sô'bre long:arin&s nróntos para entrar em funcio _

,

. "". Tel. 2766,·' 'DR, HELIO ':BERRETTA lreçao. naQ se .r�8ponsa I Ita
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'ONSULTóRIO: 'Rua }'elip.. "I de Mediciua, Tlaiololb.ta.
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nado à imliJúia, em no,sso
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conLrolad0 com garantia de

reo�,1:ãtuÍ'iit
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A caT,fl? de MILTON DA COSTA E RÚÍJENS COSTA das processuais, r..e�uzidas pria linha estrutural do CÓ-

,
, R. C, S E N H' A" .

.

ao I"!_línimo, deixam ele ser o. ídiao, Espi!lola FI'lho,' -

NA SESSÃO'
, ., �- . o

DO. COR��Ni:IRUNAL PLENO, REALIZADA NO�DLt 3 DE JUJ�HO "

que t�m í�id.o até agora, -Alêm das hipóteses, em que

z , .'
FOhlilf JULGADOS OS SEGÚlNTE� FE"IT'OS I ' isto ê, um meandro técnico a nulidade é sanada por-

1 - Habeas-col'PUS ,�, 2.702 d "
�.n • • ", : .'

'

trants e paciente João AI .

a com<:La de Curítíbanos, Bill, que é impe- PQr onde �se escôa a subs- que, a despeito d-e 'praticado

MEDEIRbS d
.

1 ;

. ves. da SIlva. Relator o sr, des, HERCILIO tâncis dOiprocesso e se per por outra formaj.que na-o a
. ",. eClClIlGO .) TrIbunal " imid .

., •
'.

.J.... .
"

minarmente, -não 'I\n!;t'('er do díd pOI unammi ade de votos) preli- de o. tempo- e a gravidade legal, o ato atingiu o seu
Diac ipl ínm- doa M;�istr,�tura.

pe I .0 e remeter o processo ao Conselho 'da Justiç�. E' coibido o êxi fim, há os C'1S0S de nulida-
. _))) ( (__ to das fraudes, subterfugios d' iarnent d

2 _ Recurso de ma�dadll d "

,.
'e, CUJO pro·;-:.un'1amen o e

polis, em que é re('orl"enteeaSeg��allça N., 8�, da �oI?ar(;à de Florianó- e alicanHnas... Como já 'pende da arguição da parte

dr Juiz de D'" it.: lJ .

U1ll30 Malde1reu'os LImitada e recorrido o foi dito d} iliicio,' o projeto interessad'a'
-

(ns. 115?-'1154
. !leI , . .lOelator o sr d ALVES P

.

,.

. ,.1
i)

-Tr ibunn l. por unanimidilde de votoses. .. FlDROS;A, decidindo o e mfenso ao excessivo rigo ddiante), ficando senada pe

1'eCl1r'0 Im did
-' prelíminarmenta, nao conhecer do .

I

", pe IOf) sr, des. Vitor Lima.
rrsmo formai,' que ,dá ense- lo simples fato d-e não te; I

_._))) « (__:_ jo, atualmente, a infindá- sido alegada em tempo pró
I JOÃO SCHEFFEit S. z:•• ImportaÇ"ão e Comércio

J u r i S r!l r u d e n c i a
vel série ��a� nulidades pro prio (1155, :nfra)". De. ou-T > 'Rua 15 d. Nóvemb.", 88 • Curitiba

�ME TA: Nulidade processual. Obrí- çessuaís .. Segundo a justa tro Iado, só pode ser pronun
..._- -- - --- ..:..- - -

gat(ill'ledade da inthüação pessoal ao' réu do idvertência de ilustre pro-
.

d
.

. .,- - . _.- - ._ --- - -----------

despacho de pronuncia (arts. 413 a 416 do
era a a nulidade que não PARTICIPA'ÇÃO

C P P
cessualísta italiano, "um' '" d

. . .) Sanabilidade das nulidades. Ré...i. .
seja pOSSIve! 'sanar, quan 'O STELLA VIEIRA ·FERNANDES

me do Código. Intt>ligência dos arts. 563" e bom direito processual pe- dela resulte, para uma das e

566 do C.P.P.. nal deve límltar as sanções ��artes, ou para ambas, um ZANZIBAR DA SILVA FERNANDES

, ...
- Vistos, relatados e "(!Is'cutidôs- êstes de nulidade aquele estrito prejuiízo. Está expr-esso no

ten. o prazer de participar aos parentes
autos �'.} apelação criminal N. 8.485, �indos' mínímo que não pode ser d

nascimento de seu filho

da comarca de Canoinhas, em que é apelàittt>
Có igo::-- "Nenhum ato se-. PAULQ RICARDO.

"J f.'
. abstraído sem ·lesar ,legl't1' - "a proclamar s nulo o to

.'

" us.lI;a, por seu Promotor, e é apelado
" . - e a oeor-idó às 4.45 do dia 13 do corrente

Bortollin Gaspnrette:'
mos e �rave') interesses dó Hdade não resultar prejuizo Carlos Corrêa.

.,. '�II.1 II��'''''' EStaJf!O ç d03 cidadãos". O para a acusação ou para a

l pessoa dos réus ou sõmen la corrente. 'A Procuradoria, projeto ,p.ã-o de'ixa respira- defesa". "Muito. ímportan­

integra I do processo, não
"e a do defensor, a quem, por sua vez, atada à Juris- douro para o frívolo curía- te",' como adverte Espino­
aliás, sendo dativo, como o _�rndênci-a dominante, sus-llismo, �u'e r-e compraz em la Filho,. é, porém: acentual' -

é, na espécie, não se faz em tentava, invarlàvelmente, a I espíolhar nulidade. E "con- que não. é qualquer prejuí­
uenhum caso a intimação" procedência dos 'argume,ntos sagrado.o princípio-geral de -zo, advínd-, a esta ou aquela
- in "Jurisprudência" _ dos que se batiam pela ínva- que nenhuma nulidade OCOl' das partes, o qUe valerá pa­

Ano 1951 - pago 157. A lidada dos atos praticados i'e se nãp há prejuizo para a ra prorclamar-se nulo o nto

)corrência dêsse 'vício, co- lpÓS a pron6ncia, da qual d.cus:1çã\) ou a defesa. Não prol�essual. Além de não de

,no se vê, impórta, pràtica- o réu não r<:!cehera intima- "erá deélaradd a nulidade de ver per'der-s"� fie vista '0 que

I'al,_ que, no tocante a êste
.nente, na falta de intima- çã� �essoal. Hoje, p()rém; nenhm-q á t o processual, ja a.tingido· o seu eicôpo,

p:u-ticular, com erudição e
.;ão da sentença' de pronún- depois de novos e mais acura qmmdo 'êste llão haja infhti quando �hamamos.a falas D

objetividade, assim se ma ... _:ia. Ora, da f�ntença de pro ,os estudos da matéria, ofe do concretª"o:en�e' na deci- inciso 2.0, d" art, 572, para

nifesh;: "O processo contém
.Iúncia -::leve o réu,ser inti- rece a mão à palmatoria e

são da. causa ou na apura- afirmar que se não pronun­

defeitos _ 1), alguns deles,
mado p.essoaünente e sem o vem, afinal, confessar que ção da verd!�,de substancial. cia nuljdade do ate, que h:1·

cümo, por exemplo, a certi- '!-Ji11primentú de,ssa forma- 3e convence'J de que a ra- .3�m�nt� em:.casos, excepcio- ja lltingido o seu esco'po

düo de fls. M, bem graves. Linde, cujr. (>�igêJ:icia decoi" úio até então não lhe assis- nais' ê' .déêLn'ada insanável praticado' por forma diver­

co'nf or me, e de dispo3itivo expresso da. Mesmo �.e. considere _

,t nulidã"de. Ifora dêsses ca- sa da prescrita em lei, pois,

,a. ler' adjetIva peúal' não'
,

iev·erá o processo ter anda­

,�n�p. P�r iS;;Q mésm� é <Í.�le
], Eg.l'égia Câmara-vem, a.té

•

_ 4"·
-

,gora, se or�entando no sen

ddo de decretar �, nulid�de

como, de f�fo, 'O é _ nulo e :lOS, ninguém �p6de invocar por isso mesmo, ficou sana-

ato pI;atkado- com inobser- direito a iUf:dutivel subsis da aqüela nulidade, urge'

vânciá\ih::Ói';;iii,ts�-estatuidas iêneia da nulidade. Sem-' t�r presente qúe o art. 1566

pelos ait��Jl��\�Ú, I, e 416' !He que o juiz deparar uma é o complemt;nto imprescin- .'Duplique a vida do seu motor, juntahdo ao óleo e

do cód1g�-d;'�1il:��;sso Pe- "�aus� d�'�"idà(Í�, deve pro divelcdo a,rt. 5,63, explic::md(); !.,. ��solina,,_ o :re.volucionário da lubrificação J
ilidustrial

:er imedrataí'nénte a sua 'ell' que opreJ'uiz ad' 1 n' 1
e automobllistlca�' J3 A�R\D A"H L,· ,_....

'

o vIDe o " a -. '.
� ..........

guma das' _tO .' ,t- d ."..
..

: .' . f4III•••4Y/. ,.,LJSCZUA?
.

'.

.

pa,. es, em '11 U e I' B A R D A R L é o lubrificante ideal, pois a
-

,

do odefetto do ato processu�l,
.

vesseiro de penugem molecular", que evita o desga

d�ve ser em Q,r�em a ter, irí te, a pressão, 10 calor e a corrosão. '

fluído na apuração da ver I'
.

. . �-
oade substar.cial ist 'd. '., Para obter o máximo de eficiência e durabilid

o e, a, d
' 1

' h-
. I d

l'd dAI,
,

,.' o seu automeve, camm ao, motoclC eta, motor
rea 1 a e s00re o mento da '

' 1 'd.

< ôp.a e motores srmp es, use os pro utos

causa, com� 't consequência,
-

'-""-' "'��;;1.f'=·:;1'·
ainda, de refletir-se o seu B 11 R D A RI L

nal, eS'sa nulidàde, todavia,
lo feito, a partir da pro- é passível de sanação. Pode minação, renovando ou reti-

11úncia, exclusive, deslde que àssentar-se, s'egundo escre-.
ficando o ato 'Í!.'i;eg·ular, se

,I intirna9ãIJ da P1:ovisional ve Espinola Filho, como
i)ossível; rmts, ainda que o

.ü'(o seja feita na pessoa do; dog'ma do pt ocesso criminal
.lãó faça, a nulidiJ-de' consi­

téu _ co�o, ent2.o, aconte-1f
dos dias de hoje, que, em .I�era:se sana:�a; a) pelo si_'

ceu aqui. A questão! contro _llrbeípio, tõdi nulidade é Ilenc�o das r,artes.; b) pel�.

,rCl'tida, tem sido objeto de sanável. _ in Código ,de
efetiva consecução do esco

d· I P po vi�ado peío ato, não obs-

.tCe.sii ,ISCU;;:;ÚO, .. hav�ndo ,0 rocesso ,Penal Brasil.eiro, "'

mllnente Dlcs, Nelson GlIl- vol. 5,0 pag, 292. "No Uus-
tante suaJrr�gulari'dade; c)

mari'ies, em brilhante voto, tI'al" o sistema do nosso di- )leIa aceitaç�o, ainda que tá

cita, do-s efeitos do .ato ir-
feri, assim apreciou a hi- .Hlstentado �ese contrária à reito procesbual criminal,

pótese: "- �'elos termos va esposada pela maioria da: ora
..
em vigor, não pôde dei

gos dessa certidão; fica-se CâmarH. Os hcôrdãos e os vo xar de ser lembrada a Ex-

sempre na êependência do .;os· vencidos, exaustiyamen- posição dê'---,lVlotivos do mi-

k._
.Preiiminarmente, impõe-

se o julgamento da validade

obstan te a inexistêneta de

certidão de naver sido o ape

lado pessoalmente intimado

da pronúncia, conforme ex­

pressamente o exige, a lei,
de acôwlo com o parecer do
dr. 1.6 Sub�Procl.lrador Ge-

Efeti 'lamente,

,
aliás, já se decidiu, ,e por

mais de uma _ vez, !!ertld.�o
como !i tal, 'lásada nás ter-'

nlos em que o foi -. "foram

intimaldas aJ partes" -, na
(�H -prQva. Exigindo a lei,
consoante· bem acentu.ou o

'Des, HercíHl) Medeiros, de
.

rnorhl e.xpresso, a intimação
pesEiog,.!, necessàrfamente exi

)fe que isso fique também

expressamem;e comprovado.
Em ra.so a.üálogo, aliás, o

Tribunal, at."avés de aresto

da lavra. do mesmo brilhan-

te .Juiz' fi que acima me re-

Floriari.6potis, 'QúInta-féh-a, 18 de._Julh,o de 1957
{
1

(Cont. na 11a pag.) r

efeito. na d('cisã:o Ida mes­

ma',' ._:_ in obra citada, pág.
302, <)1':;1., na espécie: a): o

réu, ao re!'fbeu a cópia do

1libdo que, por sinal, fôi

contr.ill'lado - cientificou­

se, de ma.nf'ira ineq,uivóca,
da pronúncia; b) e com a

provisf\onal Se �onformou,
tanto que contra ela na-dia

arguiu,. deix�ndo que 'o.fato·

regular. Se a parte in teres

srocla não argui a irr�gulari­
dade' ou co� esta implici­
tamente se "onforma acei-

,

fando.:1he os efeitos, nada
�nais natural que se enten­
da haver renunciado ao di-

reito de ai'guí-la. Se tôda
formafidade pri>�e;sual visa
<1111 ,(:etermin:tdo fim, e êsse
fim é àcan(pdo, v,pesaI' de
�Lla irreg\lla.ddade; eviden-

'

emente.,carece esta -de im­

[lol'tânci3; Decidir de outro

nodo, sé-rá :ncidir no des�

[H'opósito de considerar-se
,\ fOl'malidade um fim em si
mesma. E' igualmente firma'

:-lo o .princípio de que Hão

pode arguir -'a nulidade

1 ql�m lhe tenha d�do causa

ou hão. ten_ha .. interêsse na

gua declaraç!'i.o. Não se com­

I)reende qUe a·lguém provo­

qUe a irreg'tilaridade e s-eja
ndmitido, em seguida, a es­
pecular com ela; ném tam-

-

'pouco -que, no silêncio da

parte pt:ejudicada, se per-

I mita.à, outra parte investir-
r se DO .àil·eito de pl-eitear a

nulidade:'. -" _ESPINOLA
FILHO, obra. citada, págs.
289-290. �m )'egra, a sanea­

bilidade da llulida.de se dã
quando o· at1) atinge ao fim
colimado. E' o qu'e ensina,
estribado na melhor doutri-

e 8egllindo, aiiás, a pró

que entende o escrivão "pOi
ii l1t.eressal::lO's"· e, principal­
mente, se enire ês�es inclui

te fundamentados, são co- nistrl) da Jni>tiça, apresen­

nheck!os e t:o.!l'virão, sempre, tando o proj�to que se con-
I .

para ílmpal':.1l' esta ou aque- verteu em 'lei: "As ll_ulida-

."

PROGRAMA DO_MES"

i fl
'11
II

I
. �

·fi
dL
II

PROGRAMA DO ms JULHO
I,j:\ 27 rs) - SOIRÊE

AGóSTO
fila 3 (8) � SOlRÊE SJWE 'SOCIAL - Ma-

�

. liavilhosQ desfile Renaux em be'7
neficio da nova 'séde, Mesas ., ..

Cr$ 300,00; ,Convites Cr$ 150,00;
reserva na Secretaria.

L ia 11 cm - Inicio da' S-emana do 850 ano,

com competição. de Hipismo à

tarrle e uma Soir.ée jnvenil ini­
ciando às 20.01} horas.

Vir, 12 (TI) - .Jantar' de confraternização �

Inscdção na Secretaria do Clube,

DÍ<1. 1:1 (ln) - Cinema para a petizada
-Dias H a 16 -t Competições de Xadrez, Dominó

Esgrima', B-asqliete, Volei, Fute-

bol de Salão.

·I")}.!} 17 (8) -- BAILE do 85'Q ano com a.s debu ..

tantes .do Inverno.
DEBUTANTES

r

Acham-se abertas, na Secretaria do Clube, as inscrições.

Desânimo, abatimento, mau humór,"
palpitações, ansiedade, �xci�õel!l ,ner, .

vosas, dôres de Cabeça'é outros' distúr�
.

bios mais 'sérios da saíide podem ser

causados pelas infíàQNlções'dos iimpOr-
tantes órgãos útero:dirari�nos:: .

'

Quand!l êstes órgãos' não funcionárrt
nort;ílalmente, o génio da mulher' alte­
ra-se qua�e sempre, e ela pensa, não
raro, que está sofrendo de muitas do..
enças, sem desconfiar; nem se lembrar,
que os seus males podem ser prove­
nien,tes de congestões e. inflamações

, .

útero-ovarianas.
.

E;ffi sel.ndi,nntes casos,' uma bôa medieação descõngestionante exer-
cera efeito salutar sôbre todo o organismo e' a m'ulh tir·'·,
t

'

' - er sen ·se-a
ou ra: reamIDl'.lda, bem- mais disposta e contente c'o'm" a' v'd -Ih" .'

P
_

t d
' . "

-
1 a. que e

,
areCla, an .es o tratamento, um pesado fardo, •

.

� ....'
.

T r a te- s e,
._ -

f '---'--'--.. ,� -;--.--

.1
I.
,
I
I
I
I
I
I

Mais rapidez p'ara f I.

.• a da�llogra a ...
Por ser mais rápida .. , Halda Star significa lima

.

grande economia para o seu escritório! Halda Star

proporciona um serviço' de datilografia limpo e

uniforme, Com o ·seu famoso "toque - pluma" I
Halda Star não fadiga a datilógrafa!

HllDR SllR

'Porque não deixar este cuidado aos expecialistas
das famosas roupas Imperial Extra'! Siga seu corte

e padrões e estará bem vegtidO' e na moda.
A vibração e .rapidez da .época mod�rJla exigé

que se perca o mínimo de tempo em todas as fases da
existência. Uma roupa bem feita Imperial Extra"evi­
pedal Extra,' gozam do previlégio de possuir entre

rei! tecnicos d� pa_tz.
-

._ .....---

SE� CARRO MERECE

o MAIOR 'INIMIGO' DO
Cl

A fR'íTO!

folhetos aos DistribuidoresPeçam

.BUSCHLE & LEPPER LIDA.
Rua dos Andradas ·139

JOINVILLE_, S,

A roupa Imperial E�tra é pród'ut? da principal'
jndulS.9'i� do e.enero em nOS.80 pai?.

. "'<\ �tas famosas rOIJl?as, são de' venda exclusiya
dó �M!gazine Hoepck.

.

Desânimo
-Abatimento

.... _.

.o
Use Regulador Qe$teira

� ..

R�gulador· Gesteira é o remédiô ªe- cOn&nça para tratar

.

as cong�stões e inflamaçõ-es dos . �óTgãos >«tero-o�anos, que
desfavoravel "epercussão c,ostumam ter no' Sistema ne�:

Comece hoje mesmo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I
.1

I
MATRIZ: FLORIANÓPOLIS - Escritório e Depósito�_ Rua -I'Padre Roma. 43 - Térreo � Fone: 2534 e 2535

_

.

End. Telegr.: SANDRADE
r.

11 ::....FILIAL:,CURITIBÀ =: Rua. Visconde do Rio Branco, 932 - 936

Escritório e Depósito: Fone: 1230 � End. Telegr.: SANTIDRA
" ;

AGÉNCIA: PORTO,.ALEGRE - Rua Com. Azevedo, 64 _-- I
Fone: 2-3733 (RIOMAR) PORTO ALEGRE - R. G. SUL - •

r" IAtende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI
i I

FILIAL: SÃO PAULO - Aveníua do Estado, 1666 - 76

I.'. Fone' 370650 _'-. End. Telegr.: SANDHADE
(

-

. .

I

RIO DE JANEIRO':' Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fones: 32-17-3:1 •

e 32-1'7:'-37 - Atende: "RIOMAR" - End. Telegr.: RIOMARLI' I

BELO HORli',ONTE-- Avenida Contorno, 571 I• .

FONE: ,1-75-58 -.. Atende; "R,IOMAR" .•

I ..
.. ". � .

!
...............a••••� It ' ,. .

-

PRfFEITURA, 'DO MUNICIPIO DE
FLORIANÓPOLIS·
" E·DI�T A' t-

IM1'-..)STO -�ÔBRE Í:rvDúSTRIA g PROFisSÃO.,
LJCE�Çl\., PUBLICIDADE E ATOS DE ECONOMIA' j

'.Jp.ldwilxa WIl .111lPHOS DO MU�IGÍPIO E TAXAS SôBRE AFERIÇÃO DE
------. PEses·�: MEDIDAS E LIMPEZA 'PÚBLIGA, SôBRE

SOCIEDADE CAR-BONIFERA PRó��PERA; SIA..
, -

.Óe

- - -. __ ._ • • ...G-.._

FSTABELECIMENTOS COMERCIAIS INDUSTRIAIS

EDITAI, DE CONVOCAÇÃO: E PROI<'TSSIONAIS..
�)e ordem do- Senhor Presidente e nos têrmos dos' ,

'
3.° TRlMESTRE DE 1957

artigos lC.f. e 108 da Lei dai? Sociedade» Anônimas fi- De o'!..dem do-Sr. Diretor da Fazenda, torno público' e aumenta os globulos sangul(l�s e

:!3Jn os senhores acionistas desta Socic(;.ade convocados OU
que, durante o corrênte mês, se procederá, nêste Depar-' VITALIZA o sangucenfraquecido. E' de gosto-delicioso e pode

" t
-

. i, dos I t taxa acima meneio I ser usado em todos as idades.
a eomp.n ecerem a Assembléia Geral Extraordínárja a

tameu '(I, a sourarrca os impos os �:.5 -

• --.-.'-----......-----...
realizar- ,:t' no (11,1 :'.0 ile Julho do . corrente 'ano, às' 10 F t' d .iado.. cor-respondentes ao 3° trimestre :10 corrente ano.

horas r r manhã 'd" I f'
'

. a,lga .OS.. F'inu"r; 0, prazo acima, os aludídos impostos e taxas
.. ..: co_.. a, na se e sócia a im de' deliberarem
.....ôh!·e fi seguinte ordem do dia::

'

::erü'o cor.rados acre.icidos da
�

multa ele 20%.- -

::) - ratificar o ato da Diretoria, subscrevendo Depílftflmento da Fazenda, em 2 dt' julho de lD57.

C
.

2S1 Õ �i<:'Ões de Cr,� 1.000,00 cada U1":a da Sociedade
; M. C. Cardoso

I
.

a�aTeI'liJ·'o)-r�té.triCt·a, de Capivarí(Sotelca).;-.�,nC51l'regada do contióle
'

.. '-a.t .

n - ou l'OS' assuntos de interêsso da sociedade.
Y E N D E S ECl:iáun1H,.5 de. Julho de 1957

..'

\. .

t',-
.

Procura-se residencia no centro com 3 ou 4 qual' os

(8. de Rezende Corrêa)
! ,. ". ,

Um terreno' %Jdindo 37 fie frentapcr 30,-dr. fundos,' c, demais depencias. .

Diretor Comercial /
eituado 'na caixa d'liiua de 'c'oqueiros. I." i .

.

F,p,te]"(!er-se com o telefone 3535 da Bôlsa Oficial- de

. , __,,;,_.#' \
Il'atar riesta��dação. ".

'
i Valor('�

,

........, -...............
_

.
. � �

·-1:.. .. � �'� .. • .. • H �H :...........
• +:...lo. :......, i. "": "":�

.

.,.. .,. +<> •• +-* � H""".

,!. '

.

'.

.

t.. • .. • • • • .. • .. � � .. .� ,........,.� ti � • .. �. ti • • "," � � � � � •••••• 7 <> "" � "" ""

".

I ,TraJ.lsportes ,Cre$ciume·nse, s� A. 'i
3: � �..

.,

. i

:'
-

,
.. ��,

.

� •••' :t

t ' ,

SERV1ÇOSDE:<AR6AS E EN�OM ENDAS ,ENTRE lÃQ, PAULO - SANTA CATARIMA"': DóIHO Al � li R -f. t
y

.. 1

1 F I il4J S �'-
,.,'

- M A T R I';Z
.

F I LI A I S *
� LAGlJ�A _ Rua Gustavo Richa:"d; ,514'-,- Fo�� ist':, FLORIÂNO'POLIS - Rua Padre Roma, ')0 - Fone 2RO' "94

•

• ,. 1
;: __

'J" �'�.," . t'/J...
.... c. t '-i' ,. 1 .•

TUBAR�AO.- RQa, Lauro MUIJlW ?,l() <:I Fcfu.i117 ;-" ( R E S' C I UMA .PORTO ALEGRE - Rua 7 de �etembro ,619 - Fone 7RIR
. :i:

,. �f2f'�,:
'

CURITIBA
.

..;_ Rua Silva Jardim, 984 - Fone ��l?S I ..

ITAJAI' - 'l'l'a.vp'!sa 24 <!e 1"&I·in.:6 *�Fon� 448 .J'

a-o-.J' 6 DE J A N'E I R) O, 1.53 �!:
or" SAO PAULO - Rua João Teodoro, 670 - Fone 36-4421

..
I Y

"
_ Rua d� MOGca, 1044 - Fone 37-7097' •.,"

, ..
•••
.+.
.!•
•t.
.:.
.:.
t

Transj.ortes de Cargas em Geral entre Fletianôpolis - Curitiba .

- Porto Alegre -_ São Paulo -. Rio e Belo Horizonte

.

"
"

,- T '
.

. Ag�ncias no Rio Belo Horizonte com tráfego mútuo até São
Paulo com o Rodoviário Rápido Riomar

,

;.

PO:QE-SE TRATAR A .lj:PIJJEPSIA
\' .-.,..

A cêrea da epilepsia TI,· bducational Divísíon, Dep. envia gyàtnitamente
um interessante Iivrínho 'r..'eulúlm enfêrmo d� epilr-psia d�ve tf'emorar em

TRE ÉDUCAT!ONAL' DlVISION, Dep. ssó Bei�en 'Ave., Jersey City. N. J,·U. S. A.
, ...,

Queira.m en�'iaJ'óiJ!e grátis, um exemplar do Iívrtnho indicado
Ç,.!., ..

N O ME,:: , .. , .. , ........•........ , , ; , , '; , .. :'
. (favo.r escrever em letra de fôrma)

EN -D E '{l.:li: ç O:
. {��� ... " "

'c f ri �A�D_�: .....,:. :', .... ". ,,"" .. ',': ..

, ..... ,f> � í� SI - JULlIO', - 654 - G

.
-

....-. . . . . . . . . . . . . ;'. . . . . . . . . . .
. :

. ; . _: . . . . . . . . . �' . . . . . . . . .-. . .'. . ...

JOiNVILE "7 Ru'" Marechzll Deódoro, 1�5 - Fone 4/)1

ÀRARP. l,BLEANS. - BR.\ÇO DO NORTE'

.--

Q

,

Preguiça e fraqueza
·V,A-N'\A D I-O L

MOCAS DESANIMADAS'
HOMENS SEM uiERGIA.

NHO é sua culpa!
É a fraqueza que o deixa cansado, pálido,

com moleza no corpo e olhos sem brilho.
A fraqueza atrasa a vida porque rouba

as (orças pàrn o trabalho.
VANAOIOL

rONE 17 - SANTA CATARIN.\ "

F.nderêço Telegráfico: IA N E 1 R O - Rua Sât Cristóvão, 212"GOMES" RIO DE

"
,

.'

,

Endereço T_elegráfico das Filia·is:. í'C R E S 'C I U M E N S E"
'" i

r'

'.f�,"
,

.:"

....
�
•••

Z Ê L ú E :R A PlD Ê Z .N:.O S S E tJ S. sYR V ! ç OS' -.. .;.
;":��:".�:":�-:�...:..:�.:�:..;..:••:••:..:..:�.:••:..:.���:..:' ,�..) t!�:�.:+.:••:••:�.:...:...:..:" ..��'�:. ,,;���...:;. ..:....:-.!( �:.4!••�+:",":':++:�" .:..:..:••:..:.��H:++:..:••:..:..:••, �:..:..:..)

" ...,.. "
." --.......'_"""'"

.

- ..,"

, ..Jispõe êssa' Emprêsa de comprov,ada equipe 'de?U caminhões próprios "F. N}M." dirigidos por profissionais competentes,
.

,�léri1.d(:J que capa,Cit�da à atender o comérci o e in1h'lstria 'na zoná;acima especi-ficadà; via gpns com qualquer autoridade de tonelagem.

}
--
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" : ., ta?M legal, �).. o reu nao Não; não basta o eprejuizo Ora,.' havendo firmado,
(Continuaçfi:J da 12.a páa.) (40 milhões) .ã nossa dispo' Norte deve acordar, deve mos pr�'ltos a. ��tenderl �OI,. de 'for�:', alguma, p.re�'1 pot-encial, a chí.vida se ocor- �us autus; '�E'cibo d�' cópia
Assim, e com a colaborá- síção.

_ �rocurar !�,'rar-s,e desta mossa mno agt'MI,e�Ida, se
I
judícado pela falta de íntí reli prejuízo, a presunção do- libelo, em 16 de' Outu-

ção da SERVIX, já' estão Mas, enfim, ainda é cedo triste real idrde que a todos as obras nrcmetldas forem mação' da pronúncia, por-I de-prejuízo". _ in obra cí- bro ' do ano próximo findo,
abrindo c 1m os seus pró- demais para ·miciar com vi deprime. �io Franeísco, realiz�daS! 1>" •

:. ,I que, s.ub�eti<lo.�� julgamen-I tada, pág. ;;01. Parece-me, manifestou, por eonseguin-
prios opel'ados, d,ifigidos gor as nos-as �bras. Pode- Araquarí, Joinvile, Guara- Porem, teremos .que ser to, veio, inclusíve, a ser ab-

. pois, sobrarem razões a BaR te, õ apelado, pessoalmente,"
pele seu prúpr ío sngenhei- riam ficar p! ontas muito ee : mirim, Corupâ, São Bento, tambem mais rea,Üstas e. so}vid{). ASflün, .alêm do ato l GES DA ROSA, que afir- Iciência inequívoca da c:!e­

,1'0" dr. Kurt Haffrnann, um cidas na êpcca d-as proxi-1·iHO Negrlr.ho, Itaiôpolís, eonformar--nos, �ara. todos I
h::w-er a-lcançad9: seu esco- mOH, no s-eu Pl'OCeBSo Penal 'cisão pela qual se orde­

grande tune" de 800 metros mas eleições. Já �stá pro-I Mafra, Canoinhas e todos os ef'eitos, em' JamaiJ.s po- 90 - o réu, J�engq,-se contor B'rasileiro: -- "anular o ato, nou o seu julgamento pelo
de compl'in'fnto, através re gll'amado cue, para Iludír

I
os demais �lIe formam esta dermos contar com a elímí- mado com a pronúncia, foi que ãtingiu o fim colímado: j�d, que, s� -ealízando, a 27

rochas no Rio Palmeiras. as massas "as proxímas ele i cadeia de !'1ão Francisco e nação des+e grave proble- submetido ,'1' julgamento e, P'ef� lei. só pelo motivo dê- de Novembro seguinte, en­

Pronto est :
í

unel, contará o ções, se fOH ecerá luz àque-
I Canolnfias prósperas- co- ma da energia elétrica, se nêle, absolv.do ; de a par- lenão ter obedecido o tex- se;ou" consequentemente, ao

Vale do Itajaí. com mais les que saíbam l�r e escre- ;'munas, c,a�a,riné�ises, .não 'I denossa parte pe.r'�an:cer- te haver concordado tàeita- tá da mesma lei, e mandar mesmo, a .oj-ortnnídade de
24,000 éayr�l�s de fôrça! ver, e os !r.2!S distantes se podem eontínuar I/-rbItra-1 mos na atual cSltlJaçao de mente com 03 efeitos de ato que. o seu autor pratique de recorrer l)RW a Instância
Ao mesm., tempo está sen os ímpresstcuará com 2 a

I
rio jogüete e brinquedo nas

I
comodismo e de inércia. E ilegal -: déixou de, em tem novo o ato, dE' acômo cem Superior, 3e com ela não

['O atacada; sem alarde e 3 tratores' cue 'correrão 'e :mãos interesseiras de alguns isto peJa �;mpl�s: fato de. Po próp'FiQ, arguir a nulída o dito texto, para-novamente se oonf0rm�ls.se.
também por fLinciónarios e virarão toda"> aquelas estra- ,políticos ��('jstas. que a int�rE'sseif�, egois- de; dêle não decorreu qual- conseguir o' fim, que já ti- �.ão se pede assim ·dizer,·
operarios 'd� propria :J!,:m- das da '·colc�,a. Em ,outras! Enquanto milhões e bi- ta e inescl't,pnlosia polítíca quer prejuíso p'al'a os ínte- nha .conseguido, 'é-tão Insen cerno acertadamente con­

prêsa, a consil'ução ,de uma palavres; fãirão tanto os
t
lhões estão ,;l'ndO' gastos pe- não r�con'H:('� ,e�pacidades ressades. ·A.liás, o que é im saio" 8. anti-eeonêrnico -como cíuíu, o dr 1.0 Sub-Procu-" ,I I. I

pequena b,!rragem com ca- gel'adores Diesel,. como o lo, Esta-do e pela União em técnicas aütén{)�s,' e nem portante _ relevâncià ca- mandar o oficial que o in-; rador Geral, que o apelad{)
pacidade pt'.l'a 350:000 me- éunel do R'(, do Júlio; isto' coisas desnecessárias, nós, lhes peí·mitil."ia- )eu desen-

I

!)ital - nos processos de férior, seu sllbàlterno1 taça �ão foi pes'Ooa1mente inti­
. ü:Os cúbico." e de um reser- porém NÃO, podeiria� es- lo povo d.o N��TE de S�n-I volviménto desd�- �ue não : C�r.lJl:têrrcia ao' Juri é_a in- de novo; por via férrea, a, mado da pl'onllJlcia,
,vatorio 30000.000 metros tal' pronto, mas somente I ta. Catai'm�, Ja a um passo, fossem faVel'aVel� aos seus

t
tlmaçao .

pa�'a a.. sessoo de dagem, qUe fizera de auto- . Rel.a.tivamente ao mérito,
cúbicos de água. O tunel j� quando o !uterêsse da polí- I da l!eira dt, abiflmo, p1!di- � pianos, pÓll' todos 0-8 seus julgamento pelo Tribunal rnQv1!,I, para c:beg,a..r novamen Í'mpõe.Jse, oonsoante ainldta
alcfu1çO�1 uma profu11údade dca achar (:r'nveniente que

I
mos ajaelbioos e ""há mais

.

prõ-tegi�o d�lxa:vlam de ga-
I
Pupuln:l' do ptm, que se não re:ho mesmo ponto· que atin o ent-emle :t'luele O'-rgão do

de 150 metros, num rendi- p estejam. .,. I de 6 anos, \micamente 100 nhal'<mensalme�te sU,as .vá� � ;ode julgar -� revelia. Ale- g�l'a pela eõ:\tralia de roda- Ministerio P6bliCQ junto :t.
mento de 27 metros por dia. FUNCIONARÃO OS GERA milhões p.ara podern10s rei·s. ,Tel'elt".l')s· ';que VIver $al'-se-á, acas-o, qu-e li não geiU e cu-m�rir novament,€; -esta Câmal'!l. a anulação do
I!: O TUNEL DO RIO DO 'DORES KM PRINCIPIO 'contÍJlUal' u' movimentar a _ réis. Trem('�' .'�ue viver, I de�laraç!j.o da nulidade po� a mesma missão <tue já. ti-1 julgamento, a fim de ser o

, JULHO? DE SRTEMBRO nossa indul'lrja, que, comt portanto, �efll.pre nésta I 'derá ocasi-onal' pl:ejuízo ao I.*� :urirpri.d(!)" _ apud -ES-· apelado a nõvo Slrbmetido. '

E' uma ;!ugunta que im- Lembramo-nos da mensa- o nosso SUO", dÁ novos ren- "�gonia'T e!1Cíu�to a Em-' réu -' nà ,Hpótese de ter P1NOLA FI::"HO, obra cita- ,E' que, ao ccntlrário do que

pressiona e ao mesmo tem-, gem de 1.0 d-e junh{), do sr. ditnentos em tributos ao presul cOfitinuaf nas mãos I
que se subn'teter, com a re- da; pág. 303, MANZINI, por' pretend� o ("lefensor do �pe

po CêHlsa p1'0j'�nda mágoa a Governad()l', didvulgada pe- mesmo Est�4io e -à"mesma do Govê-rn,l. :! ',,' J fonna d<l'. véedi�to absolu�ó sU'a vez, ao comenta.r o art. lado, os antéced'entes deste
tMOS nó,>. Joinvilenses e los jornai:'l f pelo radIo 10- União.' I '�OBRE JOJjNVILLE. e

I
rio,·.a !l9'\<€) lillg;l:m�nto, po- 181,do ,Cód'ig'G ,de Processo 'e, sobretudo, os de fa�o, não

Norte -', Ca1arinenses.l que cal. Os nos'!():'I apêlos conti- POBRE- NOR1'� DE SAN-' r:erá vir a ser, ao contrário Italiano -

. A nulidade d,e amparam, oj� fo:t;ma algu-
'üabalham(l�:, e .que com ill- Lembra!;,�-nos também da nuam a se'.'-!("S'p�nid,1dos·com I TA'CAT'A���!::' ,;: fdO qüe StWe,1eti com o pri-i um ato é sanada se, nã.o obs ma; a alegação de que tives.
,A •

d·frr nça pagamos declal'ação �dta pelo. Díre- uma demagogia política tão
r

Paraaens, "bl'�VO. PQv-Q de meh'ô, condenad�. A obje-' tante a il'!;egularidade, o se 'SI'do Pl·ov·...cado e, em se,-'gê�l m,. . e '.' . ,

j" _'
....

l'eligiosamcrte os nossos 1m tOr da 'E1Pl'resul, aflrman- bem feita, Qúe chega a pro- Bll:ltrle:na:� <i_ue;�ór� da épo-
I
ção, é, de v�l:dade, à. primei- ata co-nsegu,u igualmente Jtuida,- ag:l'pllido peJa víti.

postos. do que ,os lJ�radOl�es Diesel vocal', dentJ'e os' próprios ca das ê'l('i'ç�, soubeste Nr vi:sta, ,impressionante, sua: finan(l�Hle' com respei- .ma, quando, na companhi'a'
Ora, pel.) modo indiferen estariam funcionando em atingidos "'om a falta dê manter a v'):ão�potitic-a, le-

I

Aeonte-ce', porém, como' já Se to a todos fJS. interessados" d.esta., ca;miJlhava em dire-
te' e até chccante com qu"e principios :Te' Set-embro! eneÇgia etét_rica, moções. d� vando tua cida-de' � tt!u no-

'

o.eix-ou, m,ercê de citação dos - esclarec!>: �,"Esta dis- çá{) à. casa de:,feitor. As pro

a;; suportDrriôs, ;parece que Porép1, com a devida ve- a:pl:lUsos a(\:l gl'andes em- me para o posto avançad-O, processuàlistas, es'Clarecid'O posicion, nucva respecto -dei 'vocações momentos antes do
até mel'ecerros todas ,estas nia, devemc3 pl'evenil' desde preendiment.os do Govêrn9, orlo Estado, enquanto que a airás, � dano potencial, den 'ccl'ech1): pl'ee'Xi!:tenee, se jus �rin'le verificada na c�sa de

l;el!!'!ilhaçõe' oriundas de go já que a
I concreti�ação de como tem aeolltecido com as 'nossa desu,n;ã-o" transfor-' tl'Ü' d� sistema td� Código, I tifica �on�i�erando que el negócio de Nestor Preima,

vemos prod;gios� em pro.mes tal pl'OmeSSf é humanamen- Câmaras li � Vereadores de m'0tl a ":M�I',chester Catari-, não 'acatretrl a nulidade. I
processo pe!'1l1 n0 es un exel' partiam do apelal�o e, não

sus espalhafatosas, mas no ce iniposíl!n)J, pois, quanto C.anoinhas :-1". de Rio Negri- neme" em tJáeil joguete dos Bor� da �"sa contesta à I cicio acad�mieo, y que las, -da v,ítimà, que, se 'interveio'
fim levi.ana;; e sem realiza- ,lOS consta)\ as obras civís nhõ. confor�e tivemo'a opor- que hoje r?!na'!l1' ,

. I altura: � "A decretação de: fo!·m.aUdaf}e� prócssles no,n'. na desinteligência havida

ção. Ass}m, dor�em,,:ãs. �ro para a. in�s�,·�!aÇ.i@ cIo���ra;- t.un�<l�4e de ,1êr, com pezar, Af!l�i....��o }!,l!en:�'8a mais uma nulidad� é uma medida
I
son un fin eu si mismas. To entr� aquel(.' e. Rotilio Çha;"

vidências a''respeito da Fa- 'do.res· nãõ"'íbám''-s�lW�pr'o 'Iíos'fioticiãr:HS "d�;s_lol'nà-is.;.?&' _·E)gl1-&fuqo....."�kdQs: que tão �ye� ��. consequêrrçias do ato pl'oc"e&al tféiiCuna fi ga-s fê-lo'c(.mprovadam€n-,
cuIdade ge Engenharia, c';1jo jetados, muito menos ini- O .NORTE do Estado so-I,traba á. (lÓs-qUe se dedi- tão 'i:::lcaÍcu-hiveis, que' só se: nàlfda(( y�ri�:�sG finalfd'a(f te-, �o-m �tl,lUoS 'a.pazigt,ado'

'.

funcionamt'nto' estava previs dadas e nero o tel'rêno 'ad- fre,�e é por �sso que deve-
'

cám ao' des�nvoLvimento ebm
•

-d'eve -reCOrl'�r a. ato tão ex- se l'í�'_;conseguid{) éll cuanto, res, Desacompanhadas, por.
to pal'a o corrente ano;' há quirido. mos começ..u' a pesar, as Il:quela fibra

.

do, n?rte' do ; tremo, q-.:.an-t-o o defeito jU-; a todos lós interessados, es conseguint�, dt!' qualquel'
muitos anos' esta.mos tendo Da mesma forma, como nossas pall"vras;" e nunca EstadOj �q'l1i ain-4.a só há

I
,ddico tiv�l' "ioduzido um; evidente que- en iI caso COD apôio, mas, ao contrário,

racionamento de energia não funcbnarão os geradQ,- deixar levar-.nos P?l' qual- ,melhorament?s sem benefí-
i prejl1Íz.9, r·,a;, manifest.o,; Cnlto la irregularidad no tudo se erguendo nos autos

elétrica, mas �s obras do res.Diesel l;m principios de quer onda de demagogia cio de cid ..dãos ou da cidade par.a a aClls:tçAo ou para ai tiene import4ncia ninguna". eootI'a a sua PI'ocedênCia as

tunel da 'RI) do ,Julio con- ,Setembro, também conside que chega a prometer as 3e os inter'e�ses individu-: d<lres'a ou pa.ra.a Justiçá'· _! - in Dereeho Procesual Pe' a,legações do apelado, nãó

tinuam lin<tadas a um pe- jetadas, ml!ito menos ini- próprias e:.ltrêlas d{) céu. ais dos pOlítiC'oS equilibl'a- apud ESP!N<6LA FILHO, nal - ver:,li!,(I argentina do ·pod:enl ser admitildas oomo
queno mov:rr.ento de ter,ra;' claração f�ita em Tubarão NÃO SOMOS. OPOSI:.: rem o que �5tão "dando", lobra citada, pág, 3&1:. "De I T�attato dr! Diritto Proces- �verdadeira.,.. razao pela
a estrada t;):>.ra o campo de pelo, DiT,,�(lr ,da Comissão CIONISTAS. porque tam,. Mas, enfi!y" cada povo fato", -e. a p!llav.r,a está com. suale Penale Italiano Edi- qual, ao- decisão do juri que,
avia.ção cOYJt:nua semi-aea- E.xecutiva do �lano. do Car- bém o nosso voto contribuiu merece o Goyêrno que ele-

I
E_SPINOLA FILHO, "como' cione Juridieas Europa fU)ldada 11M mesmas, reco-

bada; a cl)l�:::tr�ção do aero :vão Nacion.RJ 110 ato da ins- para coloc�ç.ão'dos atuais di geu.,. (""; ,." ! é ainda ensillãmento do ma-� América, Bl,�enos Aires nhec�u, em se" favor, a le-

.porto ficm! no esquecimen- i talação of;c�al da "S'Ocieda' rigentes ('m seus tronos. (De A lJOJ'íÇ\A,de Join- gistradó g.a,uch-o (BORGES' v::ol. LU, pág. 1�". gítima def� ..a própria, foi

to; a con",trução do giná-l ele Termo-Elétrica do Ca-: Realmente, �:-empre estare- ville de 14_11:,�7)'.�!; I DA ROSA, Nlllidade:do pro! Na. v-erdnil�, o pl'incípio: proferidr, contra a prova

sio oficial_ i'icou �um �élp I ram.os basbr,te_ 'vaga � de-; r.-uftM"�r I.' ,('ftl'G�r;l��,..
, 11:,.

, cesso, 1953, .pá.g. lá5; Pro-; consubstanc�ado no art.. , manif.esta .to� aut.os..

sonho; nao se constroem i qual a cO'1clusao da cIt�da . _M.ii;lMt.J ; V 11(1;.1-'. �'illl .�- cesso Pen.al brasileiro volt 414 do Código de Processo E pórque ll'Ssim hajam en

n:a�s escol�:;, cri�ndo sérias I termo-el�h'ic.a �e 100.000K.
"

...·�IAu.:l.J\�umHtoil?"·' . 3.0, 1942, p.ág. 373-374)," os' P,enal. de que a "intimação' tendido:
cllflclIldad')s para_as 2.000, W.A. e�ta lJ).evIstl'. para .. ·n� VnAL 11t;, rt'II.I�1II '

es.critores que sus-tentalD! dl1,' s'enten:ça d'e pre}.D1(mcia, ACORDAM, em Câmara

cl'ian�as e.'{(cdentes que es �vaJri", {j'óJ acÔrdo. com a COLôNIA - O Palácio deviam fO!'(,<r\' as crianças que õ dano ou' prejui�o po- se ,o crime :tI inaf-iançávef, Criminal, P,)l' conformidade
sinceridad'ol, poderiamos con. rde Wassen:3.rr, perto d,a a comer I)oi;: 'só uma .refei- I, tendal, que nada mais éi I'será .. semn;r.� feita. ao réu. .de votos e c<,nsoahte, o paI'epel'am vag,l 110S grupos _es- :t'"

l,:olares; tt·anca-se a cons':' side�á-lo mr.a utopia. Po- Haia, foi (-etes dias teat�o! çâo comida ;(m apetite po- : do que' U1lUl pr�sunção .de pessoalmente', há. que ser cer do Exmo. sr, 'Dr. 1.0 Sub

t!'ução .de 21)0 caílaS

pOPula-j,
rém, esta�(.'<' C�l:tos que

..

há do 6. Congresso Interna- � de fazer bém. As cdanças dano ou prej :.t.Ízo, dá t�mbént iriter,pretado Tem oonson�- Prõcllrad().l'r Geral' do Es-

1'es, etc. etc.. . segunda m,·r.nçao, que am- cional de l\ie.di'cina profilâ-I escolhem imÚntivamente a
I illgar .à nuli-lade,' são aque- cia com o' Esposto no art. tado, éonhecendo do re-

Está 'p:'cvisto que as da não pud�rros definir qual tica, no qnal investigado- alimentação ,mais adequada

I
,les

que,'
ain'da não se liàer-' 798, §' ,5:0, )et�a c, daqu�le' çurso;

preliininarmente,'
jul

obras do Ri,,) do .JÚlio serão seja. res tanto médicos como !;lendo essp!'ual que tenham taram de 'todo, da poderQsa diplom'a, pr;;,cessual, que as "gar o processo integralmen­
atacadas na;:; duas extremi- O NORTE DO ESTADO biólogos, disC'utimm' novos a o'poi,tunirla(;.e de escolher. influência e:�ercida pelo sis s_im estat�i; "Salvo os casos,. te, válido, e. no mérito, anu-
dades, Sinl'11taneamente. To ESTÁ CONOSCO métodos de investigação e Em regra J ró;orl;em ao lei.. tema já rele�ado de ROMA I expre�os, ()� pr.az()s {)cor- .lar o· julgamento a qUe foi o

davia, até e rríomento, foram Pelo· seguido contacto se. pronunciaram sobre no.. te, a frutas e a outros ge- GNOSI, 'segundo � qUal! l'lIi'.ãO: do dib em qUt! a par- apelãdo sujt'ito, a fiin de a

rl\sp�d6s sO!Y'ente alguns me qué mantemr,s com todo o v.os càmbJ,os a :seguir. neros Iiatu�,�js._ ocorre nuliid2.de sempre que , t� man-ifesrn:-: nos autos ci-. novo 'ser submetido, pOr ser
ii'os cÚbico,: de barro em Norte-Cat�r.jnense, .,sabe- Apresentaram-se muitas Se o mérlieo verificar al- .�....-:._....."!..._....,.�...�-.__.,.........___,.". ,. .1 manif-estamrnte contrál'ftt à

um dos lad('�, por uma tur- mos perfeltlunente que os propostas, figurando nelas terações na fíora de bacté-. fanti1 a dmninar a doença, óleos etére(lg contidos_no. prova dos autos a decisão
::I
e I

.

f 1t d ,....... d' t "'D� h 1" I
1ma de apl'o�:jmadal11ente 27 conceitos' que emitimos' algumas (11:e, apesar u rias na ar"!'ge e a a a e -com c.s pTOprI., meios. me lcamoo, o _wac o, I que

o abso!-veu pe a exclu

I nesta repo.-tagem não so- bem fund�::!'Jntadàs, têm de determinadas' bactérias de Desta T m?'Jl,ei!.a desenvel· já são conhceidos na medi- 'dente da legítima defesa,or.1ens.
c' • !

Compara'l do esta obra mente COrl'NlpOndem à opi- ser submetidas a exames ,providenciar que.sejam mi- v�m-se s'U'hó:tâância de defe- cina 'JIOPUh�l' 'há lllUitos s�-
I
própria. Custas llfinal.

com a cIo Rio Palmeiras, de nião dos 130.acionistas dês- rigorosos, Algumas delas nistradas cdtltras corres- 'sa de que" (lrg3Jlismo pre- c,ulos-: Como a sua forte Florianópolis, 6 de Abril

Blumenau, constatamos que te jornal e !. de 95% da pO-', revo-Ill'ciouari-am a medici- pondentes. Fm regra o ape- ·cisa �is tarde par.a. en· conéentúção acarretava in- de 1954;

lá uma tmma de somente pulação de JoinviUe, mas! na ·se fo's�f'm confirmadas. tite volta l..::,stante depreg..' frentar doenç�s mais, ,gra- ; conv..énient�e. a medicina
I

II-ereílio Medeiros,. Pre-

12 homens, :lbre diariamen- tambem, dh,so temos certe- Um dos imestigadores que sa, compemandose o· 4efi .... ·ves. I Uilha---os posto de- ,parte. sidente e ,1�elator.

te, em rocha maciça, um za, e compartilhada por se distinguiu pelas suas cite. O Pn-l'. Mommsen in- J\ com'!I;§���<? do Dr
•• Por novos m��odQs liberta-:. Hercilio Coimbra

trecho de 2,7 metros linea- todo o pOVI) do Norte de comuhicações foi o Prof. sistiu em (lue.a medicina Stadler, de· .G-a4 Kreuznacb, ram-se es'S'e3 01-e08 de suba-
,

Estive pr<,sente, Milton

res de tune1• E mais: Blu- Santa Catorina. Povó que �ommsen, d� Francfort, 'encare as bactérias e 08 vi- ,foi recebidr. com grande
I
tâncias qu�

_

o acompanha
1
da. Costa. "

menau trahl'lha com recul'- sofre, sent" implora, grita, qUe estudol' I) problema da rus di! outl'� maneira do interesse e agrado, Aô fa- Tem· norrnameltente" mui- . �",N..W..?<o·........,..-....

sos propriM e sem aqueles apela, exige � pê.de p'or lIma falta de apet.ite de _:erian- que até aqui.G�'ande parte. 1al� d.e �PVI):' nllidicamentOB: ta veze& 'de e�tto t6xico, t�ADAS
enel'vantes espalhafatos, ell. premente 'lolução das coi- ças!,! os m"los a empregar d�s bacté�'ia� ,e �os vir�s de'se,nvOIVid()"S. pa�a o trat�-I Des.ta:.. mancha as receit�s .o�U'--""S,quanto qu,� nós, apesar das sa�, da me�ma maneira co- ,para a cQlT'.bnte.r. MOlI.unsen sao agente!"! (Aa, �aude e nao, "meato do Í'l.gado e da bl- antigas p:t�I"f,.ram a ser uh- nuT '�

.

1"
: I. . .

-"'
.

Para :comb;lte!.' 'ràpi�amente dores
'

enormes m:=:r.chetes 110S J'or mo 'nós jobvilenses. chegou ·à eonclusão que da doença.,' Por isso seria IS COlll 0':1 qwiis se con- hzadas de novo na med1C1- .,.(N.� dores-l"eulJ)áticas;levan-, '

, ,
, .'

.

t '
.

'

1a'das 'noturnás. nervosismo, pés in-
Todos NÓ�; os do NOR- muitas veles a origem da errado "cur:.u" uma coque- S'egue ate !Y.'C.smo dlssova' na moderna. A im:llortâneia -clIados.. tcmtejA&,' 40r.e5 de cabeça.

� ,

' I
' '., . i re�d08 e perda de energia. causa-

TE CATARJNENSE, sen- falta de apetite é um per- luche simpl<,smente com an- granulaçõe;l" e' evitar uma qos óleos 'f·i;ére{ls para o dos�lII!stUr1:)1OS dos rins- e da be-
,

,
'

,

.

i xiga, adquü:a 4YS�X n,a sua far-

timos que �lgo d-e impur- turbação d� flora de bac- tibióticos mas mais indica-. intervençãl) :" éirúrgica, o tr.atamento do figado e da :'=:;����mZ:a'i;
tancia dev.>·' acontecer, O térias na !arjn�e. Nunca se r do auxiliar ú organismo in- � Dr. Stadler, 't�lçou qu.� os bilis é cada vez maio.r, ,=�� pralltta ,é • lII.Ja

rama a

nais, há vrrios anos, hoje
ainda poss'limos depositada
no Banco Co Brasil, a bela
soma de Cr$ 40.600.000.00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"",'
d' F. M' I p" Este Jornal Tece ComentáriosNesta Reportagem d-: Palpitante Atualidade, o Sr. Helmut FaI lgatter, Re ator .esponeave or

b Ih Pi:"d SemImpressionantes, Focalizando o Contraste Existente Entre Blu menau e Joinville -- Blumenau Que Tra a ea de vrogr� e:
�Espalhafatos, Ql�P Renliza 'Obras de Grande Futuro SEM Poli tica, e Joinville e o "Norte Catarinense" Que a a .ez aIS se

Aproximam do Ai.ismo da Decadência e da Ruina
, subordinados a mandos e desmaUME bem como a própria Dj reto ria ,

uma infinidàde de papeis, : com profundo' critério e carinho ja em 1957 - raspadas pela se- JÁ CONCLUIDOS, EM BL -

são ridículas figuras sem qual- dos' rea l izarri, muitas e muitSentimos, naquele momento,
;
as funções'assumidas, e suas pa; g�nda vez algumas 'carradas de N,AU, 150 METRO� DO .TUNEL d vez�s contra sua própria vont

d E
-

F- quer voz ativa nas mãos aque-
Ih b

que à frente da Emprêsa havia f lavras claras e precisas nos con- barro no local em que está pre- Do escritório a mpresa 01'_
t d de e conciencia, traba os a su

'

'ht • les que sem conhecimen o e
,

,pessoas côncias de sua respon- venceram sempre mais da indis- vista a entrada do citado -tunel, ça e Luz fomos ?iretame e. a

causa 'mandam e desmandam, dos exigidos por politicos msasabilidade, havia homens que,
\

cutivel realidade, de que um em: pelo qual deverão ser conduzidas Usina do Salto Weissbach, �nde,
não como a necessidade o requer, ciavels, <lI11 preparação de seuCOIl1Q responsáveis pelo fnrnecí., I

preendimento de tal nátureza só as águas do Rio do Julio para a embora ainda fosse de manhã ce-

mas como lhes convêm o irrte- caminho para as próximas eleimento de energia elétrica à' vas- I poderá funclonar perfeitamente represa da Usina do Bracinho. do, já não, encontramos os enge-
ções, e isto 'com um. individu�.ta zona do vale do Itajaí, até o

I
e progredí'r, se se lhe fôr dedi; Como Joinvillenses que, visamos nheiros drs, Paulo Melro e Max- resse politico.

lismo e egoismo que fere as pro.municipio de Tijucas, estava per eado com profundo idealismo to- unicamente o progresso de nossa Schlereth, que já est�vam fóra, tiv���:el�:n�l�m��.�o;C��l���:�� prias pessoas que os elegeram,feitamente a par do que pesava do o tempo de trabalho diário. cidade, ousamos fazer descer uma na fiscalização de serviços em an

sen 'invadiu_nos um sentimento Ravalou-nos o Dr, Schmithhau:sôbre seus ombros. , Pobre Empresul em. Joinville, sombra de duvida sôbre quem te., damento,
, . '

de profundo pesar pela situação sen que, apesar de BlumenauEsta nossa primeira impresv ] pensamos naquela hora. rá sido na realidade mais nocivol A sorte, porém, nos fOI favo-
em que 'se encontra a nossa Em- ainda não estar sujeito ao regimesão foi confirmada durante a pa- I Desde que passaste para as ao país: a AEG com o seu ca- i rável, pois o sr. J. W. G�'asel, presul, Não poderia ela também de racionnmento energ+a elétrica,lestra que mantivemos com? Dr. I mãos d? ,�sta�o, n�da mais és ,pital investido na. zo?a Nort_,e do I que ?OS recebeu, nos encan�1I1hou
ter continuado na fase de PI'O. já cuidou de ampliar a cnpacidacUdo Deeke. Notamos que ere e que um miserâval Joguete poli- 'Estado" ou o proprro Governo, gentIlmente ao Dr. RemoIdo

L de dá sua produção h id roce lá
'

greaso anterior a 1942?", em-
.seus companheiros de Diretoria I tico, nada mais és que uma se- que se mostrou incapaz (propo- . Schmithhausen, que 'com seus qua

d seus três enge- trica.souberam e sabem desempenhar" gura fonte de renda pa:ra prote; sitalmente ou não de realizar tro' engenheiros, está dirigindo, bra�o-nos os

obrigatoriamenteII gidos políticos, que em troca' te aquela insignificante obra. assim o soubemos' na_q�ele mo; l nheíros que,
oferecem 'algumas ridículas ho- Ao despedirmo-nos, os srs. Udo mente, com grande pericia a par-
ras de "trabalho". Sô não pere- Deeke e Alf,redo Campos nos re_' te, técnica daquela exemplar. 01'. �..........._��==��, ceste porque tiveste à tua frente comendaram insistentemente que ganização. F�mos' s'urpre�n�ld?saquele punhado de velhos e abne visitassemos a usina do Salto também aqUI. com a eV.lden�lagados funcionários e engenheí- Weissbach, quartel-general dos

I
de profundo interesse e.lde.abs­ros que com um idealismo exem., srs. engenheiros, os quais nos mo para com o trabalho. Vimos

pIar, n�nca largaram as rédeas poderiam dar amplas informa- I com que fi�ra e. -amor todll; aque­deixadas em suas mãos por díri- ções técnicas sobre a nova obra' la gente se dedica ao serviço, do
gentes de uma' grande organiza- em construção, ou seja o tunel 'qual entende perfeitamente, sa,

ção então chamada símplesmsn, do Rio Palmeiras, orçada em 150 bendo avaliar o peso da respon­
te ·\Empresul_AEG". Lá, pelo ano' milhões de cruzeiros, dos quais sabilidade que lhes toca suportar.'

de 1942 a direção da então Em- 60% (90 milhões) financiados Confirma-se aquí, mais' uma
presul já estava com os seus pla- pelo Banco Nacional .do Desen- vez, que tais abnegados só os
.nos traçados e prontos para atá- volvimento Econômico - (ainda poderemos enco�trar em empre-,
Cal' o TUNEL do Rio do Julio. a receber, 'porém, já conf'irmn; êndímentos parbíeulares e nunca
Destituida aquela. Diretoria, ro, dos), e 40% (60 milhões) de ,re· em entidades como a nossa Em.
rum � após muitos anos, !lU se-

'
cursos próprios.' presul, 'nas quais QS engenheiros

INVEJAVEL A
De passagem 'por Blumenau,

numa de suas rotineiras viagens,
comerciais ao Interior, teve o sr.

Fallgatter a oportunidade, de en­

trar em contacto com altas per­
sonalidades daquela progresslsta
cidade. Impressionado com o, q'u,e
ouviu dizer sôbre o vasto progra­
ma da "Emprêsa Força e Lua",
não poude deixar de procurar in

formações precisas e exatas di­
.retamente na fonte. Embora ,co,m
seu tempo tornado com o proprío
programa comercial, resolveu,
assim mesmo, fazer uma vislta
aos dirigentés da Emprêsa na

manhã de sua partida de retôr­
no a Joinville. Emocionado com

o que lhe foi 'dado ver e ouvir
naquela exemplar organização,
com um sistema de trabalho tão
p;ofícuo, externou S. S, os sen­

timentos de seu entuaiasmo ,e de
sua admiração não somente aos

dirigentes da Emprêsa, mas tam­

bém a todo .o povo Blumenauen­
se, 'que, unido, conseguiu levar

,

II cidade com toda a sua indús- í
tria e todo o seu comércio, à li;
derança do Estado. Lá a política Inão consegue destrui:c. o que o <

homem constrói, do que nos dão
beliss.imo exemplo os próprios
Diretore� da Empresa Força e

Luz, que são lideres de par-tidos
políticos diferentes e antagôni- •

eos; sabendo, contudo, trabalhar
unidos e numa só frente quan­
do se trata 'do progresso de BJu­
menau,

Passamos a palavra ao próprio'
sr. Fallgatter, que lIQS conturá
o que viu e ouviu e nos d�l'á
suas impressões a respeito:

A PALESTRA COM O D,lt.
UDO DEEKE

Fazemos absoluta questão de
frizar que a nossa visita foi in_
teiramente de impl'llViso, de mo­

do que a nossa admiração foi
ainda maior ao termQs encontra­
do, já às 7% horas da manhã, os,
Diretores Dr. Udo Deeke e Sr.
Alfredo Campos, junto ,às suas

escrivaninhas, inclinados sôbl'e ENGENHEIRO UDO DEEKE
---.-_._._---

D RJ A MAS �REPUBlIC.ANOS
A atuaHzação, agora, dos meus' conhecimentos a

re;.;pcHo do episódio' da proclamação da, República,
permite-me um confronto, que vou procurar estabe- ,

lecer. ' .•

Há muitos.anos tinha lido as repcn-tagens de Er.
n€sto Sena, bem assi�

,

o livro de Leôncio Correia sôo
bre Deodoro, sem falar nas At.as e Atos do govêrno
pl:'ovif6rio, da la.vra de Dunshee de Abranches. Tudo
isso, porém, é pinto junto.dos dois grossos volumes à
publiCidade' pelo R. Magàlhães Júnior. Nestes, sim,
esiá f�{'mpletamente espelhada "'a vida do ptrestigióso
soldado.

Dt'formá que, devorando-os em duas noites su­

cessivas, percebi bem áquêle drama que viveu Deo­
dOll) nos dias imediatamente anteriores ao seu gran
de gf'sto.

Jit estava dispost.o a marchar para a República,
mas dI ia-lhe no coração a sorté de Pedro II, a quem
dedicava intenso afeto e gratidão. Enquanto foi pos­
sível contempQrizar com {!S exalta,dos, contemporizou.
Seu dE'sejo eJ;a que nãó se fizesse nada que pudesse
molestar o velho imperador.

Os acontecimentos, porém, precipitaram-se. Ou-.
ro ,Prflto est�va tomando o pulso real da 'situação �
se o desfecho demorasse mais 24 horàs talvez o Im­
pério l,ijO tívesse caído com tanta facUidade.

CI éio que Deodoro chegou a exagerar os sofri-
v

l1lentos (naquele tempo não havia enfarte) q.ue o re­
tinham no leito visan,do a adiar o ato final. Mas che­
gou Q instante em que Benjamim já vinha na -Praça
remédio senão levantar-se de sua, càdeira; fardar-se
esquef'er a dispnéia que I> aio�mentava, montal" no
seu c,tvalo e assumir o c'omando das fôrças.
Cm'iO<lü é qUe ,chegando ao Q\l8rtel·General subiu e

_

d�scei/ escada, di�cutiu com Ouro Prêt.o e agiu éomo
se eslivesse em 'perfeita saúde.

A historia se-repete. Assisti três mudanças de
governos em condições anormais. Pl-imei�o, aquela
de Washington em 1930; depois á de Getúlio em 45, e
por ú1t imo a de Café. \

Há muito o que contar sôbre êsses fatos mas
o confronto a-fazer com o drama de Deodoro' é so­
mt'nte em relação a ,Café e Nere'll Ramos. O piimeiro
nunca im�ginou que chegasse à Presidencia. Acho
mesmo que não se julgava preparado para o cargo;

_..9s ex,':l!tado� que o cercavam, porém, arrastaram'-no
por meio de um trabalho indormido, pertinaz d� tô­
da<,; a;; hora's, até aquêle discurso proferido·'irregu_larmente no Senado, que foi a 'gôta de fel no cálix de
Get.ulio. Seu 4rama era o de tomar o 1uga.r daquele
sem cnjo beneficio n,ão teria chegado iI vice-presi­dência. '

O de Nereu era diferente. Reputo·o curiõsissimo.
Não_era contra ninguém. 'Tratava·se de um dra'D}a de
fundo juríidico-constitucionaI. Nereu tinha sido o
Hder I!a Constituinte, com enorme responsabilidade
no r�giJ,tle. Eela primeira vez ia ser corporificadi( a
figurlt do "impedimento" de um presidente e 'como
e�a eJ:!" seu benefício, sua consciência hesitava.

\1, com ós meús próprios olhos bem de PfWto o
esfôrc;c que (\le fazia para não intervir nos arg��n­tos com que os:exaltadps defendialll a lJecessidade e
constitucionalidade da medida. '

A certa alt,ura tal como Deodoro quando disse
- "se nãó há ouflro'remédio, que' leve a brec.a a mo­
narquia" - Nereu, acent.uou que se todos estavamde acôrdo, 9ue se a Câmara e o Senado votassem o". [l' t" ,

lh b' bIlnpf'� Imen o ,so e, ca Ia, su meter-se ao impériodas circunstâncias e assumir o govêrno, comó real­
m,ente assqmiu, n� ,certeza de que o seu pro(tedimento
estaya cónt�l:�l;l,- correspondia ao interêsse do Pais
e garim'tia ''!!;'s9brevivência das instituições.:':;f5' ALL lUGHTV' (Do Correio da Manhã, de 13-7-57)

,

quando seri, encerrado. _ "O ,Jo'lem Cristão e

ASS1Ul,
-

a�ús-õ-ciilÇ"'l:e- sua' vida de 'Corhunhão com

guIar de cntem, com prega- Deus" p'eto Rev. Gerson

ção do EV!\!lgeJho pelo Rev. Morias, Pa�tor da LP.L de

Gerson MOl'ais, Pasto'l' da Cornélio .P!('cópio e Pro­

LP.L de CÜl'T!élio Procopio fessor de l!'!glês _ do, Cgle­
(Paraná), foram, os tl'aba- gio Estadua! da mesma ci­

lhos aberto� pelo respecti- dade;

"Eis-me aqn;, envia-me a

mim" com,) urtia meditação
toda especi��� para a nossa

Mocidade.

Após se:' ('antado o Hino

'�UMPISTAS para CRIS-

lica e os probJ;emas sociais",

pelo JornaEs1ca Carlos Re­

nê Egg, Pi'fsbitero da LP.L

de' Sorocaba " (São Paulo),
Direto!' do ',.orfanato "Be­

tel", Diret(l):' da Livraria

Independet1te' e Cantor Sa­

cro com vál:ias gravações;
.

- "A G'I�J da de Domin­

go", pelo 'R<,,;. Edgard Bap­
tista Pasto.:' da Igreja Ba-

,

tista do E��tl'eit() (Floria­
nópolis);
.._

,

"Evall !l�lização", pelo
Rev. Daily Rez�nde Fran-

Não haverá" furis-
,

mo dtlrante 24 hs.
SETOR ORIENTAL, Berlim, 17

(U.P.) - A Alemanha Oriental
Comunista impos-se ao trafego
de ônibus d'l turismo a�ravés da
fronteira ocidental, 'duJ;ante vin.
te e"quatl'O hdras. A informação
foi transmitida pejos postos de
fronteira ocidentais, que entre­
tanto não sabem explicar o fato. ça', ,

., :�---
----------

CONCENTRAÇÃO OPÉR.ÁRIA
, ,30.6üO jovens trabalhadores estartc
Rama h ,25 de agô,;to dêste ano. '

/1 .J OC de F,lorianopolis, solidariz8,li,!0-se com seus':'olegas' c,perátios, nesta peregrinação u �idade eterna,"ea!i.:.ar,; uma roncent.ração--operâria no f!ltádio da FAC
!.tQ próximo' domingo, às 16 hOl'as.'

,

Pre(�edendo esta concentração havl;r�, uma passea­ta de bicicletas que partirá do Largo Fagundes para aFAC Ot; proprietários de bicicletas pode�ão inscrever­
,;e nesta pass.eata mediante a importântia, de Cr$ 2,00.Operário, concorre com tua presença para, ábrilhan-I'ar este movimento de tua classe! ! !

,

.
'.'

'1
Se fpus biçiclEita, ius.ere\le-te > ara- iI pa�seata. • ,I

reunidos ém

Florianópolis, Quinta-feira: 18 _d�_�lh.o de, 19�_�

'RECONHECIDO 'O-CRIME PASSIONAL
LONDRES i 7 (U.P.) - A Jus- long�mente, sôbre a execução do

,

I I" c ntecimento crime" porquanto l�vava em sua
tJça ng esa a o

I'd d bôlsa desde há mUltas senl,anas,histórico _ acaba na rea I a e, '
.

de recon,hecer 'o c;ime passional, a arma do crime.

quando o Juiz da Côrte de Ber_
,•••••••••••••••••••mingham condenou a 7 anos de

prisão uma jovem de 19 anos, tfue
matara seu amante perante a es­

pôsa d,êste, apunhalando-o, no

coração.
Trata-se da sra. Pamela Bour_

,'ne abandonada pelo marido do

q:nl tinha a intenção de obter di­

vórcio Painela . unira-se a um

chefe de oficina, Raymond Mez_

zone, de 29 anos, do qual teve um

filho.

_TENTAÇÃO DE DIVóRCIO

MezzOne,1 por seu turno, anun­
'ciara sua intenção de se divor­

'ciar, a fim de pQder desposar Pa­
mela, Reconsiderou êle, entretan_
'to, sua decisão e regressou ao lar

conjugal, exigindo ainda aguar ...

da da criança nascida da união
ilícita. Pamela Bourne meditou,

RIO 17 (UP) - Em despacho
com' o Ministro da Viação, o�Pr,
sidente da República �nou

hoje' decreto, abrindo o crédi�o
especial de dois bilhões, ou dors

mil milhões de cruzeiros a estra·

da de ferro Central do Brasil., Es.

se crédito destina·se a acelerar
os' trabalhos de t!;aparelhamento
da principal via férrea brasileira.

PORTO ALEGRE, 17 (UP) �

Violento incêndiQ destruiu a Di·

retoria Técnica do porto do Rio

Grande causando prejuizo ava·

Iiados �m um milhão de cruzei_
ros. O fogo'devorou numerosos

documentos, bem como as plall­
tas da construção do porto.
LISBOA, 17 (UP) - D� regres·

so -ao Brasil, passou por Lisboa

o prefeito da cidade do Salvador,
sr. Hélio Machado. O prefeito da

capital Baiana foi. cumprimenta·
do no aeroporto pelo presidente,
da Câmara Municipal de Lisboa.
Também chegou para uma per.
manencfa de alguns dias em Por.

'tugal o Brigadeiro Eduardo Go·

mes que 'está concluindo lima

p'rol�ngada visita a vários países
europeus. ,

ciDADE DO VA':t:ICANO, 17 (U.
P.) -_ Anunciou·se hoje que o

Papa Pio XII terá que adiar de

alguns dias a ,mudança para sua

l'esidência de verão, já que sofre
de ligeira indisposição, causada

por um dente infeccionado. Não

obstante, o Sumo Pontifice con­

cedeu hoje a audiência geral 01'­

dinária, falando em seis idiom�s
a quinze mil visitantes do Bras)1
e de outros nove países. Nessa

,oportunidade trinta membros da
Assembléia Legislativa do Estado
de Pernambuco !!ntregaram ao

Papa uma figura artistica, cerâ­
mica.
'RIO, 17 (UP) - Foi adiado pura
os primeiros dias de agôsto o

encontro d'as classes produtoras
com o presidente da República,
em Brasilia, encontro esse que

estava marcado para vinte do cifr
�nte, Ao que se anuncia, o adia
mento é devido a terem. as Con·

.

federações dos !,rodutores vários

compromissos anteriores para o

Nordeste.

LONDRES, 17 (UP)- - O nav.io
escola brasileiro Duque de Ca­

xias que permaneceu nove dias

na Inglaterra, partiu hoje de

'Portsmouth com destino a Esto­
colmo. O barco da mãrinha ,do
B'rasiÍ está fazendo um Cl'uzell'O

,de quatro li1eses pelos pórtos
e,uropeus e deverá cheg�r a �a­
pital Suiça a vinte e dOl� de ,Ju­
lho para uma visita de oito (has.

WÀSHINGTON, 17 (UP) - O

presi'dente Eisenhower declarqu

hoj� em sua' entrevista à imp�en
sa os poderes legais para enviar

tr�pas para a região do Sul do

Pais, a fim de fazer respeitar a
,

lei de integração racial nas esco-

3°. ,e o' II re s s o Da Mocidade
Presbiteriana I,dependente "

Nesta Capital a Importante ,Reunião da Federação Sul­
Sua Instalação ontem --:, As Teses e seus Preletores - Delega­
ções presentes""'_ Vi�ita� Oficiais -' O Lema
Conformf! anunciamos, TO", de a].ltoria: de catari-j --' "Vo.cilção", pelo Prof.

teve lugar. 'ontem, no Tem- , nenses 'muzica e letra, foi Júlio 'NU�lS Nogueira,
pIo da Igl·.ajf! . Presbiteria- feita' uma IJração e impe- Presbítero la LP.I. de San­
na Indep�r.d,ente, à Rua trada a BpI,ção Apostólh:a" to A,ndre (São Paulo), Jor-
Joa-o Pint,Q nr. 37, nesta p�ssando-s,� em seguida à '.

"t Pl'ofessor'I nahsta em �!'l o,
I Capital,' a instalação \so.le- terceira p21'te que constou

(Cont. na 2.a)
I ne dos trabalhos do, IUo de uma reunião social com

: Congresso ,_ua Mocidade recreação e leitura do Jor- 1TcONGRESSO BRASILEIRO' DE ARTE
•
Presbiterianf. Independen- nal Falado.

I te do Brasil, Federação. Sul, São as se!uintes as te-

I cujos traba.lhos se pro.lon-
\ garão por estes dias, até o

,l�róximo 'DC'mingo,' dia 21, res::

vo Preside:-íte, sen'd{) ins- "O Moçu (' seus proble­
talada a Mesa que ficou

mas intimos", pelo Rev.

"'�:e::;::::��:"'�, Con- ��.IL:::�;���E :'R::�. V'RS�IX. ����5.�O T,�!��!J.��" ",h••".,togressistas usou da palavra (Braz) de Eão I,?al.l,l�", Pl'O- O novo A,ga Kha'n quarto, prin- o corpo embalsamado do velho
d P, b·t· s' 'da' f

' /' -: d """"j' sofi'i\ia -Fa-
< cípe Karimin determinou medi-

.

Aga: Khan,um os - es 1 elo. esSor e.L 1 o

I das par!!, impedir que o velól'io Diante disso, o novo chefe dosIgreja lo.cal. dizendo da sa- culdade dê ,,1:r'eologia ,da de seu.'li-yô -;:s�
. t�ansforme em muçulmanos isralitas disse que.' - , .

'1'
. '

, ."1 -, ..
'

tI' 1;'" d' atração papa', tlll.'lstas. Estes co- só permitirá a entrada dos fiéistIsfaçao e TI<:,S pl'lVl eglOs LP.L do. Bt'a�, e es aca o
meçaram a cheg;r em Leivas, para renderem a ultima homenade tão. grata oportunidade Jornalista Evangélico co- I
quando se abriram os portões da ge�l ao seu falecido Iman.

para a no:,:oa, Capital ho.s-' mo Redato�' de' "O E,stan-

pepar tão j;:nportante con- 'darte";
clave, alwl�ndo, ao .lema _ "A Mocidade Evangé-

O Pl'oféssor Tasso Correa, Direto': do Ins1iituto de
Bela,,' A:tes de Porto Alegre. e. Presidp.nte da Comissão
OrgaJirz.Jdora do 1.0 Con�resso Brasile:l"o de Arte, aca­

ba de de;,ígnar delegado da Comissão, H'sta capital, ao

Professe,; Manoelito de OrneI.las, da 'Faculdade Catari­
H'euse de Filo$ofia, par& o fim es,pecial de entrar em en­

iendimento com todas as instituições cuH urais deste Es­
tado €;;l','las de al'te, associações, must:us, bibliotecas e

,,-tc. que (,lesejarem participar do' gran;},' e notavel cer­
tamp que se realizará em breve, come'TI(\rativo do 50.0
aniversario daquela alta instituição de cultura, no Rio
Grande ..

i 0(,''-\1'3 os interessados poderão endereçar-se ao Prof.
Manoelilo de Ornellas, por jntermedio :la Facuidade Ca­
�arinens<.- de Filosofia. Nesta redação, aella-se á consulta
um Regplamimto do Congresso.

'--�-_ .... -

".
� ..

AtenuaçãO 1,' do ' Surto
Publica o Diário Carioca de ontem:

g deputado'Sérgio Magálhães n:1 sessã,! da
Clmara Federal de têrça,-feira, última, arrimado ,em

·cifras Ilficiais, c�egou à conclus,ão de que, realmen­
te está em declínio, no país, o Ti�m,oa{'f:lerado da in-
f!acão. �•

1';11 conclusão vem confirmar pl�namente tudo

aquilr; que dissemos há algum tempo atrás, através
de comentários e artigos divulgados em nosso suple­
ment.. de Economia e Finanças.

Demonstrou o parla!llentar carioca que o meio
circulante do país, a 30 de junho último, se elevara
a Cr$ 83,3, bilhões, . contra Cr$ 80,8 bilhões em 31
de de'ilembro de 1956. Nestas condições, em um se­

m, sta\ o atual Govêrno, a despeitu rlas pressões in
flacionárias, como nenhum outll'O goverr.ante enfren­
t.ou né!;'te país. somente emitiu Cf$ 2,5 bilhões, isto é,
pouco mais de Cr$ 400 milhões por,mfs, contra- Cr$
3,7 bilhões em igual período do ano passado.

Evidencia-se, assi�, o êxito dQ' atu�l Govêrno
na cOI,:_dução da politica monetária nadonal, pois os­
st>us efeitÕs já aparecem de fôrma rlecisiva e cla­
ra, Em verdade, à ação vigorosa do min.istro José
Maria de Alkmim, à �ente do Ministério da, Fazen­
da, se déve tão expressivos resultlldos. E se não
fêll"a a sucessão dos últimos fatos econômicos-finan­
ceiros, Ug�dos a alguns prod�tos exp.�itáveis, a que
o G�v�rn'() foi' fo�çado a socorrer, plJl imperativos
('onJl.mturais certamente, a situação, hOje, seria bém
melhor.

E' a maior prova do acêrto da pl)]jtica gov'erna­
mental, no campo econômico.financtlil'O, é, precisa­
mentf', esta, ist.o é, a atenuação do pro('t'sso infla.cio­
ilário que lllais' e ma�s' se evidencia. atJJlvés da U,['�l
'geiO irtéforquiv;el das dfras."

,

estãQ inscritos para o grande
prêmio automobilistico da Euro­
pa, que se correrá sábado próxi.
mo nesta localidade. A prova

I consta de noventa voltas da pista
perfazendo um total de aproxi­
madal,nente quatrocento� e trinta
e cincQ quilometros. Na opinião
dos',cronistas despor,tivos, a pro-

I va !,el'�, ba,stante inte,ressante,
dado a categoria dos participan­

tF-S,

Inf,lacionírio
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